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Mais  uma  igreja  em 
Brasília 

Foi  organizada,  em  22/10/2005.  a  IPI  Metropolitana. 
A  nova  igreja  começou  sua  história  com  30  membros 
professos. 

■  Página  1 4 

Parceria  com  Igreja 
Valdense 

Em  fevereiro,  a  IPI  do  Brasil  esteve  representada  na 
43*  Assembléia  Sinodal  da  Igreja  Evangélica  Valdense 
do  Rio  da  Prata,  no  Uruguai.  Foi  assinado  documento 
de  parceria  entre  as  duas  denominações. 

■  Página  9 

Aniversário  de  Igrejas 


★ 

★ 
★ 
★ 
★ 
★ 
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Jardim  Nazareth,  Mogi  Mirim,  SP  -  10  anos 

Salto,  SP  -  17  anos 

3'  de  Guarulhos,  SP  -  30  anos 

Campo  Grande,  MS  -  31  anos 

6^  de  Sorocaba,  SP  -  35  anos 

2'  de  São  José  do  Rio  Preto,  SP  -  43  anos 

Araraquara,  SP  -  46  anos 

Vila  Yara,  Osasco.  SP  -  49  anos 

Mandaguari,  PR  -  60  anos 

1'IPI  de  Belém,  PA -100  anos 


Prédio  onde  (unclona  o  Seminário  de  Foruieza 


Organizado  no  dia  T  de  março  de  1986,  o  Seminário  de  Fortaleza  comemorou  20  anos 
inaugurando  sua  nova  capela,  com  capacidade  para  220  pessoas.  O  espaço  tornou-se 
mais  adequado  às  celebrações  litijrgicas,  com  vitrais  e  portas  com  símbolos  cristãos.  A 
instituição  já  formou  202  alunos,  dos  quais  125  estão  no  pastorado,  sendo  87  da  IPI  do 
Brasil.  Aos  20  anos,  o  Seminário  volta-se  à  preparação  de  pastores  com  perfil  missionário. 

■  Páginas  8  e  9 


Novo 

Testamento 

em  Kaingang 


A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  lançou,  na  Bienal 
Internacional  do  Livro,  em  São  Paulo.  SP,  nova 
edição  da  obra  que  estava  esgotada  há  alguns 
anos. 

■  Página  35 


Direção  da 
AMIR  no  Brasil 


De  1 1  a  1 3  de  fevereiro,  os  Revs.  Oifton  Kirkpatríck  e  Setri 
Nyomi.  presidente  e  secretário  geral  da  Aliança  Mundial  de 
Igrejas  Reformadas,  fizeram  visita  à  IPI  do  Brasil. 
■  Página  13 


CMll  L-CíL-LQ  /li(^LiL-^ 

De  14  a  23  de  fevereiro,  reuniu-se  em  Porto  Alegre,  RS,  o 
Conselho  Mundial  de  Igrejas,  organismo  que  congrega  348 
igrejas  do  mundo  todo.  Cerca  de  4.500  pessoas  participaram. 
No  local,  foi  realizado  o  Café  Teológico  que  tratou  da  educa- 
ção teológica.  Aproveitando  a  reunião,  também  foi  promovido 
um  Congresso  Ecuménico  sobre  Missão  e  Ecumenismo  na 
América  Latina. 
■  Páginas  10,  11  e  12 


CONGRESSO  DA 


IPI  DO  BRASIL 


DE  2  A  5  DE  NOVEMBRO  DE  2006< 

SESC  ARACRUZ.ESPIRITO  SANTO 


FAMÍLIA  REFORMADA 


ELIZAR 

OMUNICAR 


Promoção  e  participação  de  todos  os  ministérios, 
secretarias  e  coordenadorias.  com  o  objetívo  de: 

FORTALECER  A  FAMÍLIA 

INTEGRAR  OS  MINISTÉRIOS 
FORTALECER  AS  LIDERANÇAS 


ESIANOARn 


EDITORAI 


Educação 

teológica  missionai 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda  

No  dia  21  de  abril,  comemoramos  o  Dia  da  Educa- 
ção Teológica.  Foi  no  dia  21/4/1 905  que  a  IPI  do  Brasil 
abriu  as  portas  para  o  funcionamento  de  sua  primeira 
instituição  de  ensino  teológico,  o  Seminário  de  São  Paulo, 
Significativamente,  nesta  edição  de  O  Estandarte,  nos- 
sa principal  mancfiete  é  sobre  o  Seminário  Teológico  de 
Fortaleza,  que  completou,  no  dia  1 "  de  março,  20  anos 
de  história. 

No  ano  passado,  na  reunião  da  Assembléia  Geral 
realizada  em  Santo  André,  SP,  foi  aprovado  o  Projeto  de 
Educação  Teológica  da  IPI  do  Brasil.  O  documento  foi 
elogiado  por  sua  qualidade.  Muitos,  porém,  manifesta- 
ram o  temor  de  que  não  passaria  de  mais  um  documen- 
to aprovado  e  não  implementado. 

O  texto  do  Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira,  presi- 
dente do  Seminário  de  Fortaleza,  sobre  os  20  anos 
daquela  instituição,  indica  que  o  Projeto  de  Educação 
Teológica  é  muito  mais  do  que  um  belo  projeto.  A  Fun- 
dação Eduardo  Carlos  Pereira,  entidade  mantenedora 
da  educação  teológica  em  nossa  igreja,  está  atuando, 
ao  lado  dos  nossos  seminários,  para  que  o  projeto  se 
converta  em  realidade. 

Quatro  aspectos  da  educação  teológica  merecem 
destaque  e  menção  especial. 

Em  primeiro  lugar,  está  a  questão  da  prática.  Nos- 


Tudo  isso  está  previsto  no 
Projeto  de  Educação  Teológica. 
Ele  destaca  que  "a  missão  é  a 
mãe  da  teologia"  e  afirma  que 
isso  "implica  na  participação  da 
educação  teológica  em  toda  a 
missão  da  igreja".  Estabelece 
que  "é  preciso  reforçar  as 
preocupações  missionais  dentro 
dos  seminários,  integrando 
capacitação  teológica  e 
missiológica,  para  fazer  frente 
aos  desafios  práticos  da  igreja". 


SOS  seminários  não  pretendem  ser  meras  academias.  E 
claro  que  o  estudo  académico  tem  sua  importância,  faz 
parte  da  nossa  tradição  e  não  deve  ser  desprezado. 
Mas,  ao  mesmo  tempo,  o  interesse  é  dar  mais  atenção  à 
prática,  valorizando  o  trabalho  dos  seminaristas  junto 
às  nossas  igrejas, 

Em  segundo  lugar,  está  o  cultivo  da  vida  espiritual. 
Os  seminários  estão  procurando  se  dedicar  a  uma  espé- 
cie de  tutoria  espiritual,  Não  se  trata  de  transformar  os 
seminários  em  escola  dominical,  mas  de  dedicar  espaço 
e  atenção  para  a  oração  e  o  culto,  promovendo  uma 
espiritualidade  integral. 

Em  terceiro  lugar,  está  o  estabelecimento  da  educa- 
ção continuada.  Este  é  um  dos  principais  pontos  de  nos- 
sa nova  Constituição,  também  previsto  no  Projeto  de 
Educação  Teológica.  Significa  que,  de  agora  em  diante, 
todo  o  ministério  docente  da  IPI  do  Brasil  tem  de  passar 
por  um  processo  continuo  de  aperfeiçoamento  na  sua 
formação  teológica. 

Finalmente,  em  quarto  lugar,  está  a  preocupação 
missionai.  Durante  a  maior  parte  de  sua  história,  a  IPI 
do  Brasil  sentiu  falta  de  pastores.  Assim,  os  seminários 
se  dedicavam,  quase  que  exclusivamente,  à  formação 
de  pastores  para  desenvolverem  seu  ministério  junto  às 
igrejas  já  existentes.  Agora,  porém,  estamos  vivendo 
uma  nova  realidade.  Temos  mais  pastores  do  que  igre- 
jas. Mais  do  que  nunca,  há  um  clamor  generalizado  de 
que  nossa  igreja  precisa  se  expandir  Para  que  isso  ocor- 
ra, nossos  pastores  têm  de  apresentar  um  perfil  missio- 
nário. 

Tudo  isso  está  previsto  no  Projeto  de  Educação  Te- 
ológica. Ele  destaca  que  "a  missão  é  a  mãe  da  teologia" 
e  afirma  que  isso  "implica  na  participação  da  educação 
teológica  em  toda  a  missão  da  igreja",  Estabelece  que 
"é  preciso  reforçar  as  preocupações  missionais  dentro 
dos  seminários,  integrando  capacitação  teológica  e 
missiológica.  para  fazer  frente  aos  desafios  práticos  da 
igreja".  Seu  primeiro  objetivo  é  o  de  "promover  a  forma- 
ção'pastoral  teológica  e  missionária". 

Estamos  dando  os  primeiros  passos  na  imple- 
mentação do  Projeto  de  Educação  Teológica  na  IPI  do 
Brasil.  Temos  uma  longa  caminhada  pela  frente. 

Deus  nos  ajude  para  que  tenhamos  uma  educação 
teológica  que  seja  filha  da  missão. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 
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CARTAS 


De  Samuel  Campos  Ferreira, 
de  Botelhos.  MG 

Venho  solicitar  a  gentileza  de  as  igrejas  repensarem  a 
leitura  responsiva  realizada  nos  cultos.  Explico-me: 
tendo  em  vista  o  grande  número  de  traduções  da 
Biblia.  a  leitura  responsiva  está  perdendo  a  sua  beleza 
e  harmonia,  tendo  se  transformado  numa  "Torre  de 
Babel",  sem  qualquer  sincronismo. 
Também  quero  manifestar  minha  discordância  de  uma 
colocação  de  Renata  Custódio  de  Oliveira  Dominguetti 
Silva,  em  seu  artigo  "O  Medo",  publicado  na  edição 
de  fevereiro  de  2006,  página  7,  de  O  Estandarte.  A 
autora  iniciou  seu  texto  afirmando:  "Dizem  que  a  ver- 
dade liberta".  Ora.  quem  afirmou:  "E  conhecereis  a 
verdade,  e  a  verdade  vos  libertará"  foi  o  nosso  Se- 
nhor e  Salvador  Jesus  Cristo  (ioão  8,32).  O  artigo 
está  muito  bom.  mas  entendo  que  a  Renata  se  expres- 
sou de  uma  forma  que  dá  a  entender  que  está  citando 
um  adágio  popular. 


-4  De  Fanny  Martha  Helene 
Maes.  Goioerê.  PR 
(fannymarthamaes@yahoo.com.br) 

Sou  leitora  de  O  Estandarte  há  pouco  mais  de  2  anos 
e  quero  manifestar  desagrado  e  mal  estar  pela  charge 
da  página  39  da  edição  de  janeiro  de  2006,  sobre  o 
jovem  pastor  Penso  ser  de  terrível  mal  gosto  os  4 
aspectos  abordados,  em  especial  o  "visto  pela  espo- 
sa". Sempre  gostei  dos  casos  pitorescos,  mas  essa 
charge  passou  do  humor  saudável.  Só  posso  concluir 
que: 

a)  infelizmente  as  coisas  do  mundo  definitivamente 
tomaram  assento  dentro  de  nossas  igrejas  e  até 
desta  publicação,  ridicularizando  os  condutores 
das  mesmas,  que  enfrentam  tantas  dificuldades 
ministeriais  no  seu  dia-a-dia; 

b)  uma  vez  que  já  lutam  contra,  entre  outras  coisas 
do  domínio  e  fascínio  que  os  meios  de  comunica- 
ção têm  exercido  sobre  as  pessoas  e  irmãos  na 
igreja; 

c)  que  as  esposas  de  pastores  se  casaram  com 
páginas  em  branco, 

E.  ainda,  ridiculariza  os  pastores  como  super-heróis 
e  gastadores.  Como  trabalhador,  o  pastor  ainda  pode 
ser  visto  como  um  gastador,  que  poderá  se  tornar 
motivo  de  chacota  e  desrespeito, Penso  ainda  que 
nossos  pastores,  pelo  menos  os  que  conheci,  sem- 
pre se  mostraram  homens  dignos,  trabalhadores, 
servos  do  Senhor  e  sérios.  Não  conheci  nenhum  pas- 
tor que  se  qualifique  nestas  calegorias.Quero  acredi- 
tar que  não  tenha  sido  essa  a  intenção  quando  essa 
charge  foi  publica,  mas  foi  esse  o  efeito. 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Pobre  terra 


em  que  se 

tudo  dá 


|ilantaiido^> 


Rev.  Assir  Pereira 


Há  seis  anos  comemorávamos  festivamente  os  500  anos  do,  assim 
cfiamado,  descobrimento  do  Brasil,  Muitas  reflexões  foram  feitas  à  épo- 
ca sobre  questões  que  envolviam  desde  a  destruição  gradativa  do  meio 
ambiente  até  os  neocolonialismos. 

O  Brasil  nasceu  com  essa  notícia  alvissareira  dada  por  Caminha  ao 
rei  de  Portugal;  "^sta  é  uma  terra  em  que  se  plantando  tudo  dá ". 

Boa  notícia? 

o  que  era  para  ser  uma  boa  notícia  tem  custado,  para  nós  brasilei- 
ros, pesado  fardo.  Animados  pela  boa  noticia  começaram  a  chegar  foras- 
teiros na  volúpia  insaciável  de  tudo  possuir,  mesmo  que  isso  custasse  a 
miséria  da  terra.  Esqueceram-se  que  a  terra  é  propriedade  de  Deus.  e 
que  nos  foi  cedida  para  que  a  trabalhássemos  e  dela  cuidássemos. 

"Boa  noticia"  atrai  multidão.  Não  foi  diferente  com  a  notícia  dada 
por  Pero  Vaz  de  Caminha.  Atrás  da  notída  vieram  portugueses,  france- 
ses, ingleses,  holandeses,  espanhóis  e,  mais  modernamente,  os  norte- 
americanos,  os  coreanos  e  os  chineses. 

De  início  chegaram  com  os  tímidos  machados,  enxadas  e  arados, 
mas  cedo  aprenderam  dos  índios  a  famigerada  e  predatória  queimada, 
que  é  utilizada  até  hoje  e  que  contribui  para  a  agressão  ao  meio  ambi- 
ente, Depois  vieram  os  assanhados  produtos  da  técnica,  carrancudos  e 
devoradores  tratores,  inseticidas  poderosos,  etc.  Nenhum  obstáculo  é 
suficiente  para  intimidá-los.  Lamberam  matas,  comeram  florestas,  des- 
truíram campos.  Fizeram  os  semi-desertos,  vomitaram  a  aridez  e  pro- 
metem o  grande  legado  do  deserto  amazônico,  que  deixará  de  ser  o 
"pulmão  do  mundo",  diminuindo  assim  a  expectativa  de  vida  no  planeta, 

Muitos  entendem  que  a  mais  nova  ameaça  chama-se  agro-negóao, 
por  não  termos  com  muita  clareza  um  estatuto  da  terra  claro  que  regule 
seu  uso. 

Organizações  dentíficas  combatem  o  mal,  grupos  de  defesa  da  ecolo- 
gia levantam  suas  vozes,  fazem  passeatas,  empunham  cartazes  e  faixas. 

Movimentos  de  posse  da  terra 

o  mês  de  março  foi  marcado  por  invasões  de  terra,  de  propriedades 
agro-industriais  e  de  pesquisa.  Há  poucos  dias  assistimos  ã  destruição 


de  trabalho  de  pesquisas  de  20  anos,  como  noticiou  a  imprensa,  O 
grito  da  terra  está  ai  e  não  há  como  ignorá-lo. 

As  pesquisas  de  opinião  refletem  certa  simpatia  pelos  movi- 
mentos dos  sem-terra.  mas  repudiam  e  rejeitam,  com  índices 
altíssimos,  seus  métodos  truculentos.  É  claro  que  os  métodos  são  a 
forma  encontrada  para  chamar  a  atenção  das  autoridades.  Entre- 
tanto, as  cartilhas  do  movimento  não  fazem  segredo  sobre  uma 
proposta  de  poder,  refietida  nas  ações  do  grupo. 

Não  queremos  discutir  a  legitimidade  da  intenção,  mas  o  preju- 
ízo que  isto  traz  para  o  anseio  de  toda  a  população  de  ver  uma 
política  de  reforma  agrária,  clara  e  inteligenle,  que  contemple  a 
necessidade  dos  que  não  têm,  e  que  lotam  e  incham  as  grandes 
cidades. 

O  Eldorado  ou  a  Canaã  não  está  nos  centros  urbanos  como 
querem  ver  os  retirantes  e,  sim,  no  campo. 

Nossas  autoridades  precisam  fazer  uma  visita  à  Bíblia  para  co- 
nhecer a  mais  bela  experiênda  de  reforma  no  campo,  em  Israel,  que 
ocorria  a  cada  sete  semanas  de  anos,  no  chamado  Ano  do  lubileu 
(Levitico  25.8),  em  que  os  pobres  endividados  eram  perdoados  e 
recebiam  a  chance  de  um  novo  começo.  A  terra  era  tratada  com  um 
ano  de  descanso,  depois  seis  anos  de  uso  (Levitico  25.3-5).  A  Bíblia 
chama  este  ano  de  "ano  de  descanso  solene  será  para  a  terra"  {v.5). 

E  a  igreja? 

Como  igreja,  o  que  temos  feito?  Que  temos  dito  sobre  tudo  isto? 
Não  temos  uma  Pastoral  da  Terra,  que  defenda  nossa  flora  e  fauna. 
Não  temos  ouvido  a  voz  oficial  da  igreja  na  defesa  deste  legado.  Não 
podemos  nos  esquecer  de  que  Deus  mesmo  nos  confiou  a  responsa- 
bilidade de  zelar,  como  mordomos,  por  esta  terra  e  por  tudo  quanto 
nela  se  contém  (Gn  1.28).  Falar  contra  este  mal  é  incumbência 
nossa. 

Que,  no  final  dos  tempos,  não  venhamos  a  ouvir  a  sentença: 
"Mal  está,  servo  mau  e  infiel!  Porque  nada  falaste  contra  os  devasta- 
dores da  minha  propriedade,  nada  te  darei  no  meu  Reino". 


o  Rev.  Assir  ó  o  presidente  da  Assembléla 
Geral  da  IPI  do  Brasil 
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Campanha  de  "Resistência  Ética"  contra  o 
consumisnno 


Feito  em  Maracaribo,  Venezuela,  em  novembro  último 

Um  grupo  de  jovens  presbiterianos  do  Caribe  e  América  Latina  con- 
cordou em  assumir  uma  "resistência  ética"  contra  o  consumismo  e  o 
sistema  atua!  de  exclusão  e  morte  "disfarçado  como  desenvolvimento  e 
bem-estar".  O  evento  foi  convocado  pelo  Departamento  da  Mocidade  da 
Aliança  de  Igrejas  Presbiterianas  e  Reformadas  da  América  Latina 
(AIPRAL). 

"Somos  chamados  para  viver  uma  vida  abundante",  afirmaram,  de- 
pois de  propor  uma  campanha  com  o  lema:  "Não  desistimos  de  nossos 
sonhos.  Viramos  as  costas  ao  consumismo",  Os  jovens  declararam  que, 
face  ao  domínio  dos  poderosos  sobre  a  sociedade  de  hoje,  é  importante 
promover  a  reflexão  critica  a  respeito  do  tipo  de  sociedade  que  o  amor  de 
Deus  quer  para  nós.  Na  sociedade  atual.  o  valor  mais  importante  é  a 
riqueza  económica,  enquanto  a  injustiça  das  nações  poderosas  contra  as 
pobres  impõe  um  modelo  de  desigualdade  social,  que  pune  os  paises  que 
não  entram  no  jogo  do  sistema  capitalista. 

Ao  mesmo  tempo,  os  jovens  latino-americanos  rejeitaram  o  uso  de 
textos  bíblicos  para  apoiar  o  sistema  capitalista  ou  para  interpretar  mal 
a  Palavra  de  Deus  e,  com  isso,  "converter  a  religião  em  mercadoria". 
Demonstraram-se  preocupados  com  o  fato  de  que  tantos  jovens  hoje 
simplesmente  se  conformam  à  cultura  predominante,  "tornando-se  fi- 
lhos de  uma  vida  fácil  que  só  pensa  em  prazer,  na  busca  de  gratificação 
imediata"  e  que  descarta  convicções  sérias. 

É  por  essa  razão  que  a  juventude  da  AIPRAL  adotou  o  documento  da 


Jovens  reformados  da  América  Latina  se  posicionam  contra  consumismo 

Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas  (AMIR)  sobre  justiça  económica  e 
a  vida  na  terra,  formulado  na  24^  Assembléia  Geral,  realizada  em  Acra,  na 
República  de  Gana,  em  2004.  "Comprometidos  a  pór  em  ação  esse  docu- 
mento em  nossas  igrejas  e  ser  um  exemplo  de  unidade,  amor  e  humildade 
no  trabalho  do  Reino  dos  Céus  na  terra,  apresentamos  a  resistência  ética 
contra  o  consumismo  para  ser  promovida  em  nossos  grupos  de  jovens". 

Os  participantes  dessa  reunião  vieram  de  Porto  Rico,  da  República 
Dominicana,  da  Colômbia,  da  Venezuela  e  do  Brasil.  O  representante  bra- 
sileiro tomando  parte,  embora  não  jovem,  foi  o  Rev.  Celso  Cezar  Machado, 
da  IPI  do  Brasil,  que  já  estava  na  Venezuela  a  convite  da  Igreja  Presbiteriana 
daquele  país,  trabalhando  com  as  igrejas  locais  em  projeto  promovido  pela 
AIPRAL. 


Televisionado  pela  prinneira  vez  na  Espanha 
unn  culto  protestante 


Feito  na  Espanha 

No  dia  23  de  dezembro  último,  às  19h00,  a  segunda  rede  de 
televisão  espanhola  transmitiu  ao  vivo,  diretamente  da  Igreja  Betei, 
em  Madri,  um  culto  protestante.  Foi  a  primeira  vez  na  história  da 
Espanha  que  isso  aconteceu. 

Foi  um  culto  de  Natal,  celebrando  a  encarnação  da  Palavra  de 
Deus  no  menino  fesus.  O  culto  contou  com  a  participação  do  conhe- 
cido cantor  Marcos  Vidal,  do  Coral  Evangélico  Unido  de  Madri,  de 


crianças  da  Igreja  Betei  recitando  poesias,  do  conjunto  jovem  da  Igreja 
Cristo  Vive.  e  do  pregador  Rev.  José  Luiz  Navajo,  da  Igreja  Salém. 

A  transmissão  do  culto  foi  feita  graças  ao  trabalho  de  esforço  de 
José  Pablo  Sánchez,  por  muito  anos  diretor  de  um  programa  evangélico 
semanal  da  emissora  TVE2,  com  o  apoio  da  Federação  de  Entidades 
Religiosas  da  Espanha,  representante  oficial  da  comunidade  evangélica 
diante  do  governo  espanhol. 


T\\TÍ\Q 

Dito  pelo  teólogo  Emil  Brunner  no  seu  livro  "O  Escândalo  do 
Cristianismo" 

"O  evangelho  é  o  tipo  de  verdade  religiosa  que  torna  o  ser  humano  totalmente  dependente  de  Deus,  sem  a  menor  possibilidade  de  ser 
auto-suficiente.  E  por  isso  que  o  evangelho  não  é  e  jamais  pode  ser  popular  -  aliás  é  impopular  por  natureza.  Quando  uma  igreja  se  torna 
muito  popular,  podemos  desconfiar  que  ela  esteja  falsificando  o  evangelho  a  fim  de  atender  ao  gosto  popul^i^  g   ^  ^ 
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Existem  muitas  crianças  que  dormem  nas  ruas 


Missão  entre  moradores  de  rua 

Acontecido  em  São  Paulo 

"O  cobertor  é  bem  ralinho  e  a  luz  é  fraca.  Já 
passa  das  23hOO,  mas  no  Vale  do  Anhangabaú 
ninguém  tem  sono.  Meire  se  ajeita  sobre  o  pape- 
lão, abre  a  Bíblia  e  começa  a  ler.  De  chinelos  de 
dedo  e  roupa  simples,  o  que  a  difere  dos  morado- 
res da  rua  ao  seu  redor  é  a  cruz  que  pende  do 
pescoço. 

Meire  Machado,  36,  consagrada  (espécie  de 
freira)  da  comunidade  religiosa  Aliança  da  Miseri- 
córdia, é  integrante  de  um  grupo  de  1 3  missioná- 
rios que  toda  semana  dorme  nas  praças  e  aveni- 
das do  centro  de  São  Paulo  para  tentar  tirar  mora- 
dores da  rua. 

Decididos  a  encaminhá-los  de  volta  para  família  ou  levá-los  para  uma  das  1 7  casas  de  acolhida  que  mantêm, 
os  religiosos  descobriram  que  a  melhor  forma  de  convencer  um  morador  a  mudar  de  vida  é  ganhar  sua  confiança. 
Para  isto,  não  basta  estar  cheio  de  boas  intenções,  É  preciso  falar  a  mesma  língua,  criar  vínculos.  Nem  que  seja 
preciso  sentir  os  mesmos  medos,  alegrias  e  dificuldades  de  quem  vive  na  rua. 

Meire  sabe  bem  como  esta  população  vive...  "É  preciso  meses,  até  anos,  para  fazer  um  morador  deixar  a  rua 
de  vez",  Com  Fernando,  1 5,  há  cinco  na  rua,  foram  necessários  1 0  meses  de  conversa  e  amizade  para  que  ele 
aparecesse  com  seus  documentos  e  pedisse  para  ser  levado  ao  abrigo.  "Cansei  da  rua.  Estou  disposto  a  mudar  de 
vida.  A  partir  de  hoje,  quero  ter  casa  para  dormir  e  me  recuperar."  Os  missionários  tinham  conseguido  cumprir 
mais  uma  tarefa. 

Nesses  cinco  anos,  contam,  tiraram  800  moradores  das  ruas.  sendo  que  1 0%  voltam  a  dormir  nos  bancos 
das  praças.  Os  missionários  sabem  que  nem  todos  os  moradores  serão  recuperados.  Nem  por  isso  desistem.  "No 
começo,  é  difícil  de  se  acostumar  com  o  chão  duro,  com  a  chuva",  conta  William  Ricco.  22,  o  religioso  que 
coordena  a  pastoral  de  rua  da  Aliança.  "Mas  a  gente  pensa  em  Deus,  em  seus  ensinamentos,  e  todo  desconforto 
passa",  diz. 

Comida,  no  entanto,  não  costuma  faltar  aos  moradores.  Além  da  doação  feita  por  voluntários,  eles  conse- 
guem alimentos  com  comerciantes  da  região.  Pelo  código  de  ética  da  rua,  é  preciso  dividir.  Assim  que  ganhou  a 
sacola,  Julian,  1 5,  há  4  na  rua,  foi  reparti-la  com  o  missionário  William.  "Se  a  gente  não  aceita,  ficam  ofendidos", 
conta.  "O  segredo  do  trabalho  é  agir  com  igualdade," 


Pastor  brilha  no  cinema  e  na 
televisão 


Acontecido  no  México 

O  pastor  presbiteriano  Rev.  Samuel  Gallegos  Gonzáles,  ator 
mexicano,  afirma  que  não  há  conflito  entre  sua  vocação  pastoral  e 
artística.  Ele  considera  injusto  procurar  dissuadir  jovens  protes- 
tantes a  rejeitarem  uma  vocação  artística.  Disse  que  muitos  cole- 
gas na  TV  e  cinema  o  procuram,  pedindo  conselho  e  orientação,  ao 
saberem  que  é  pastor.  Por  outro  lado.  o  Rev,  Samuel  mostra-se 
contra  o  que  se  chama  de  "cinema  evangellstico",  devido  ao  seu 
baixo  nível  artístico. 

O  Rev.  Samuel  Gallegos  Gonzáles,  que  nasceu  na  cidade  de 
Tampico,  no  norte  do  pais,  em  1961,  é  filho  de  Dália  e  Ezequiel 
Gallegos.  O  pai  é  pastor  da  Igreja  Presbiteriana  Associada  e  Refor- 
mada, Começou  sua  carreira  na  televisão  em  1995,  atuando  até 
hoje  em  40  novelas.  Também  foi  ator  em  10  peças  teatrais,  entre 
as  quais  "La  Zapaíera  Prodigiosa"  e  "Sangre  y  Tierras",  de  Garcia 
Lorca. 

Os  filmes  de  sucesso  em  que  atuou  incluem  o  mais  recente,  em 
que  desempenhou  o  papel  da  personagem  principal.  É  "Carnaval  de  Sodoma",  que  acaba  de  ser  produ- 
zido pelo  famoso  diretor  mexicano  Arturo  Ripstein.  baseado  no  livro  de  Pedro  Antonio  Valdez,  autor  da 
República  Dominicana. 


Rev.  Samuel  Gallegos  Gonzáles, 
artista  do  cinema  e  TV 


CARTAS 


M  De  Paulo  Martins  de  Oliveira,  da 
6^  IPI  de  Sorocaba.  SP 

Louvo  a  Deus  por  vidas  como  a  da  Reva,  Priscila  Rocha 
Madeira,  que  nos  trouxe  o  precioso  artigo  "Precisa-se  de 
verdadeiros  adoradores",  publicado  em  "O  Estandarte" 
de  fevereiro  de  2006.  Tive  a  oportunidade  de  conhecer 
pessoalmente  a  Reva,  Priscila  quando  ela  ainda  era  licen- 
ciada, durante  a  visita  que  fiz  à  T  IPI  de  Curitiba,  PR. 
Vivemos  uma  época  em  que  o  evangelho  está  mais  barato 
do  que  nunca  em  nosso  pais.  Ser  "crente"  ou  "evangéli- 
co" virou  moda,  até  mesmo  entre  alguns  artistas  secula- 
res. Por  outro  lado.  diversos  cantores  e  conjuntos  no 
meio  gospel  estão  comportando-se  cada  vez  mais  como 
verdadeiros  popstars.  Fama.  sucesso,  tietagem  e  muito 
dinheiro,  a  maior  parte  vinda  dos  milhões  de  COs  e  DVDs, 
vendidos  por  gravadoras  que  se  tornaram  poderosos 
impérios  fonográficos,  têm  seduzido  muitos  músicos  sa- 
cros. Enquanto  isso.  milhões  de  almas  estào  sedentas 
pelo  evangelho,  sem  falar  da  situação  de  extrema  miséria 
vivida  por  outros.  Em  vez  de  apresentarmos  o  único  e 
verdadeiro  Deus  àqueles  que  estão  perecendo  nas  trevas, 
criamos  nossos  próprios  deuses  e  passamos  a  reverenciá- 
los.  Temos  de  atentar  também  para  os  estilos  musicais 
semelhantes  aos  largamente  adotados  no  mundo  capita- 
lista, os  quais  têm  proliferado  epidemícamente  por  nos- 
sas igrejas.  Até  que  ponto  eles  têm  edificado  a  igreja?  Ou 
eles  têm  sido  motivos  de  divisões  e  confusões  entre  os 
irmãos?  Será  que  temos  influenciado  o  mundo  ou  temos 
permitido  que  o  mundo  nos  influencie? 


■4  Da  Missionária  Deici  Esteves 
dos  Santos,  de  Moçambique 
^  delmigasCgvirconn.com 

Recebemos  O  Estandarte,  edição  de  janeiro,  no  qual  foi 
publicada  uma  paródia  da  televisão. 
Na  Casa  das  Formigas,  temos  300  adolescentes  e,  num 
sábado  por  mês,  fazemos  um  culto  especial  com  a  parti- 
cipação deles.  Quando  recebemos  este  artigo,  promove- 
mos um  concurso.  O  líder  leu  a  paródia  e  todos  deveriam 
descobrir  a  que  salmo  estava  se  referindo,  Foi  uma  boa 
experiência  e  pudemos  ver  que  muitos  dos  meninos  esta- 
vam sabendo  que  se  tratava  do  Salmo  23.  Foi  um  bom 
tema  de  estudos  com  eles.  Obrigada  pela  contribuição, 
pois  aqui  temos  muita  falta  de  literatura  adequada  e  de 
pessoas  preparadas. 


No  mês  de  julho 
renove  a  sua 
assinatura  de 
O  Estandarte 
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TESOURARIA 


Carta  aos 
tesoureiros 
de  igrejas 


Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet 


Neste  ano  de  2006,  temos  muitos  desafios  que  servirão  para 
avaliar  as  nossas  forças,  capacidade,  coragem,  ânimo,  fidelidade 
e,  principalmente,  nossa  fé.  Estou  certo  que  o  nosso  Deus,  que 
nos  ajudou  e  abençoou  no  ano  que  findou,  também  há  de  nos 
fortalecer  e  abençoar  nesta  nova  jornada. 

"Não  to  mandei  eu?  Esforça-te  e  tem  bom  ânimo;  não  pas- 
mes, nem  te  espantes,  porque  o  Senhor,  teu  Deus,  é  contigo... " 
(Js  1.9).  A  tarefa  era  grande  e  difícil,  Deus  prometera  abençoar, 
mas  era  preciso  que  tivessem  coragem.  Sim,  precisamos  "arre- 
gaçar as  mangas",  "suar  a  camisa"  e,  certamente.  Deus  dará  a 
vitória. 

Encaminhamos,  no  dia  20  janeiro  deste  ano,  os  boletos  das 
contribuições  mensais  das  igrejas  locais  para  a  Assembléia  Ge- 
ral. São  1 3  boletos,  sendo  o  primeiro  com  vencimento  em  feve- 
reiro de  2006  e,  sucessivamente,  até  fevereiro  de  2007. 

As  contribuições  têm  o  vencimento  no  dia  15  e  sempre  se 
referem  ao  mês  anterior.  Quanto  ao  valor  das  contribuições,  elas 
correspondem  a  1 0%  do  total  da  receita  mensal. 

Pedimos  muito  cuidado  e  atenção  para  evitar  atrasos,  lem- 
brando que  o  acúmulo  de  parcelas  não  enviadas  inviabilizará  as 
finanças  e  o  cumprimento  dos  compromissos  da  igreja. 

As  contribuições  efetuadas  por  meio  de  depósito  bancário 
(sem  boleto)  deverão  ser  identificadas,  informando  o  nome  da 
igreja  de  origem  e  qual  o  mês  da  contribuição.  O  comprovante  do 
depósito  deve  ser  enviado  via  correio  ou  fax  (1 1-3258-1422,  ra- 
mal 203),  para  que  seja  dada  a  baixa  do  boleto  enviado. 

o  Rev.  Aury  é  o  tesoureiro  da  IPI  do  Brasil 


Tirando 
Dúvidas 


Rev.  Aury  Vfelra  Reinaldet 


Queremos  saber  se  as  congregações  têm  o  dever  de 
contribuir  com  10%  para  a  Assembléia  Geral. 


As  congregações  estão  sob  o  governo  e  autoridade  das  igrejas  "mães".  Isso 
quer  dizer  que  o  caixa  da  congregação  é  o  mesmo  da  igreja  mãe;  o  movimento 
financeiro  da  congregação  deve  ser  registrado  e  administrado  junto  ou  incluído  no 
caixa  da  tesouraria  da  igreja  sede  (mãe). 

As  congregações  têm  o  dever  de  contribuir?  De  fato,  a  Constituição  não  fala 
especificamente  sobre  isso,  mas  diz  da  relação  dela  com  a  igreja  mãe  e  isso  torna 
implícita  essa  responsabilidade  por  meio  da  igreja  mãe. 

Algumas  congregações  contribuem  díretamente  e  regularmente  para  os  seus 
Presbitérios  e  Assembléia  Geral,  porém  essas  contribuições  vêm  identificadas  com 
o  nome  da  igreja  e  da  congregação. 

É  didático  as  congregações  assumirem  suas  responsabilidades  eclesiásticas 
desde  o  seu  inicio.  Da  mesma  forma  que  esperamos  dos  novos  membros  o  enten- 
dimento e  a  prática  da  contribuição  (ofertas  e  dízimos)  como  responsabilidade  e 
culto  a  Deus,  assim  também  são  as  congregações. 


Rev.  Aury  é  o  tesoureiro  da  IPI  do  Brasil 


INFORMAÇÕES  E  ORIENTAÇÕES  SOBRE  A 
TESOURARIA  DA  IPI  DO  BRASIL 


CONTA  BANCÁRIA  {*) 
tPI  do  Brasil  •  Bradesco 

AG.  095-7 
C/c  132.057-2 


(*)  Depósito 
somente  no  caixa, 
com  identificação 
de  depósito 


TESOURARIA 

REV.  AURY  VIEIRA  REINALDET  - 
Tesoureiro 

Fone  (11)  3258-1422  (ramal  234)  Fax 
(ramal  203) 

E*maíl  tesouraria@ipib.org  ou 
ipib@terra.  com.br 

ROBINSON  SOLOVENCO  • 

Departamento  Financeiro 

Fone  (11)  3258-1422  (ramal  223)  E-mail 

solovenco@enfok.com 

CARLOS  EDUARDO  RIBEIRO  - 

Departamento  de  Contabilidade 
Fone  (11)  3258-1422  (ramal  242)  E-mail 
contabilldade@uol.com, br 
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DE  ABRIL  A  JULHO 

R$  10.00 

R$  20.00 
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ATOS  OFICIAIS 


Edital  -  Eleição  da  Diretoria  da  Assembléia 
Geral  para  a  gestão  de  2007  a  201 1 


A  Comissão  Eleitoral,  nomeada  pela 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral, 
visando  disciplinar  todo  o  processo  elei- 
toral da  Diretoria  da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil  para  o  quadriénio  2007  a 
201 1 ,  faz  saber  a  todos  os  interessados 
as  seguintes  normas  consubstanciadas  no 
Código  Eleitoral  em  vigor: 

1 )  Data  da  eleição  (Código  Eleitoral 
-  Art,  9°,  inciso  I)  -  dia  23  de 
setembro  de  2006.  das  1 0hOO  às 
IlhOO  {horário  de  Brasília).  Os 
presbitérios  deverão  ser  convoca- 
dos para  reunir-se  às  9h00,  dedi- 
cando o  tempo  até  o  início  da  vo- 
tação aos  exercícios  devoclonais. 

2)  Poderão  candldatar-se  presbí- 
teros e  ministros  da  IPI  do  Brasil, 
em  pleno  gozo  da  comunhão  e  dos 
direitos  do  seu  ofício,  que  com- 
provem o  apoio  expresso  do  pres- 
bitério ao  qual  o  candidato  ou  sua 
Igreja  estiver  jurlsdicionado  (Có- 
digo Eleitoral  -  Art.  1°). 

3 )  Embora  os  votos  sejam  computa- 


dos individualmente,  a  candidatu- 
ra deverá  ser  colegiada,  indican- 
do com  precisão  a  composição  da 
chapa,  com  o  nome  dos  candida- 
tos e  respectivos  cargos,  a  saber: 
presidente,  dois  vice-presidentes 
e  dois  secretários  (Código  Eleito- 
ral -Art.  3*',  e  Constituição  da  IPI 
do  Brasil,  Art.  119). 

4 )  O  registro  da  candidatura,  que  será 
lavrado  em  livro  próprio  pela  Co- 
missão Eleitoral,  será  feito  medi- 
ante requerimento  de  registro, 
acompanhado  de  comprovação  de 
apoio  do  presbitério  (Código  Elei- 
toral -  Art.  2"  e  4°),  deverá  ser 
protocolado  até  o  dia  23  de  maio 
de  2006,  data  em  que  se  encer- 
rará o  livro  de  registro,  no  Escri- 
tório Central  da  IPI  do  Brasil,  à 
rua  Amaral  Gurgel.  452  -  sobre- 
loja -  São  Paulo  -  SP  (não  serão 
aceitos  requerimentos  enviados 
por  e-mail). 

5)  A  substituição  de  nomes,  uma  vez 


vencido  o  prazo  de  registro  ou  em 
caso  de  impossibilidade  do  candi- 
dato, será  recebida  pelo  presidente 
da  Comissão  Eleitoral,  que  exa- 
minará se  a  candidatura  está  apoi- 
ada pelo  concilio  legitimo  e  em 
tempo  de  ser  encaminhada  aos 
presbitérios.  No  caso  da  candida- 
tura não  preencher  os  requisitos 
formais,  a  Assembléia  Geral  deci- 
dirá sobre  a  eleição  do  candidato 
substituto  (Código  Eleitoral  -  Art. 
3^  §§re2°) 

6)  A  propaganda  eleitoral  poderá  ser 
feita  pelo  colegiado  (chapa)  atra- 
vés de  "O  Estandarte"  ou  noutros 
meios  de  comunicação  da  IPI  do 
Brasil,  somente  após  o  devido  re- 
gistro, reservando-se  uma  página 
para  cada  colegiado  (chapa). 

7)  A  propaganda  eleitoral,  nos  mei- 
os de  comunicação  oficiais  da  IPI 
do  Brasil  ou  não,  será  supervisio- 
nada pela  Comissão  Eleitoral,  que 
tomará  como  critério  para 


discipliná-la  a  preocupação  com  a 
unidade  e  a  paz  da  igreja, 

8)  Oscolegiados  (chapas),  sob  pena 
de  impugnação  da  eleição,  deve- 
rão registrar  todo  o  movimento  fi- 
nanceiro da  campanha,  em  livro 
caixa,  e  apresentá-lo  à  Comissão 
Eleitoral,  até  o  dia  23  de  outubro 
de  2006  (Código  Eleitoral  Art, 

7".  §  n 

9 )  Os  candidatos  poderão  impetrar 
recurso  das  decisões  da  Comissão 
Eleitoral  perante  a  Comissão  Exe- 
cutiva da  Assembléia  Geral, 


Comissão 
Eleitoral 

Presb.  Francisco  de  Almeida 
(secretário) 

Presb".  Sonla  Regina  IVIachado 
Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo 
Rev.  Mário  Ademar  Fava 
(presidente). 

Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza 


J 


Diretoria  do  Presbitério  do  Distrito  Federal 


Foi  empossada,  no  dia  25/1 1/2005, 
a  nova  Diretoria  do  Presbitério  do  Distrito 
Federal.  A  posse  aconteceu  na  30^  Reu- 
nião Ordinária,  ocorrida  nos  dias  25  a  27/ 
1 1  /2005,  no  Acampamento  Presbiteriano 
Independente  do  Presbitério  do  Distrito 
Federal,  na  Fazenda  Água  Fria,  em  Santo 
Antônio  do  Descoberto,  GO. 

Após  a  exposição  da  Palavra  pelo  Rev. 
Rui  de  Araújo  Lobo,  tendo  como  texto  base 
de  sua  mensagem  os  versículos  de  1  a  6 
do  capítulo  18  de  Jeremias,  o  Rev  Silas 
Silveira,  1  °  vice-presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  empossou  a  nova 
diretoria  eleita  para  2005/2006,  assim 
constituída:  Rev.  Arlindo  Ribeiro  Júnior,  pre- 
sidente; Rev.  Rui  de  Araújo  Lobo,  vice-pre- 
sidente; Presb,  Nilton  Alves  Rabelo,  r  se- 
cretário; Presb,  Roberto  de  Sousa  Silveira, 
2°  secretário;  Rev  Walter  de  Souza,  secre- 
tário executivo;  Presb.  Augusto  César 
Damasceno  de  Carvalho,  tesoureiro. 

Presb.  Nilton  Alves  Rabelo,  1° 
secretario  do  Presbitério  Distrito 
Federal 


Rev.  Silas  Silveira  empossa  nova  diretoria 

Validação  de  Curso  de  Teologia 

Tenha  seu  Curso  de  Teologia  validado  pelo  Ministério  da  Educação. 

•  Duração  do  curso:  1 8  meses 

•  Início:  agosto  de  2006 

•  Prazo  para  inscrições:  até  19/7/2006. 

•  Aulas:  às  sextas-feiras  e  aos  sábados,  uma  vez  por  mês 

•  Investimento:  16  parcelas  de  R$  200,00 

•  Inscrições:  www.cesumarbr 

•  Local  do  curso:  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil,  rua  Gene- 
bra. 180,  Centro,  São  Paulo,  SR  fone  (11)  3106-2026. 

•  Parceria:  Cesumar  (Centro  Universitário  de  Maringá),  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira  e  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 


Curso  de 

Reciclagem 

Académica 


A  Fundação  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira, entidade  mantenedora  da  edu- 
cação teológica  da  IPI  do  Brasil,  reu- 
nida no  dia  10  de  março  de  2006, 
decidiu  enviar  carta  a  O  Estandarte 
solicitando  retificação  de  matéria 
publicada  na  edição  de  novembro  de 
2005,  Na  página  1 1  do  Caderno  Es- 
pecial de  Atas  da  /^sembléia  Geral  e 
da  Comissão  Executiva,  foi  publicado 
texto  segundo  o  qual  os  alunos  do 
Curso  de  Reciclagem  "pagarão  uma 
mensalidade  equivalente  a  30%  do 
valor  da  mensalidade  do  curso  regu- 
lar". Na  verdade,  o  valor  a  ser  cobra- 
do peio  Curso  de  Reciclagem  Acadé- 
mica é  de  50%  do  valor  do  Curso  de 
Bacharel  em  Teologia. 
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FUNDAÇÃO  EDUARDO 
CARLOS  PEREIRA 


Seminário  de  Fortaleza  completa 
20  am>s 


Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 

Fundado  no  dia  1°  de  março  de 
1 986.  a  instituição  teológica  caçula  da 
IPI  do  Brasil  celebrou,  no  último  dia  8 
de  março,  seu  20°  aniversário  com  um 
culto  festivo,  que  contou  com  a  presen- 
ça do  Rev,  Abival  Pires  da  Silveira,  pre- 
sidente da  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira,  sob  cujo  mandato,  como  pre- 
sidente do  Supremo  Concilio,  o  semi- 
nário iniciou  suas  atividades.  O  Rev.  Sér- 
gio Francisco  dos  Santos,  primeiro  di- 
retor, também  prestigiou  a  solenidade, 
deslocando-se  de  Campo  Grande,  MS, 
onde  reside  atualmente,  para  a  cidade 
de  Fortaleza. 

Como  parte  das  celebrações,  foi 
inaugurada  a  nova  capela  do  seminá- 
rio, que  passou  por  reformas,  amplian- 
do assim  sua  capacidade.  Com  a  mu- 
dança do  local  do  púlpito  e  construção 
de  um  mezanino,  ela  pode  agora  abri- 
gar confortavelmente  Z20  pessoas,  A 
nova  capela,  com  a  reforma,  agora  re- 
almente tem  um  ambiente  mais 
litúrgico,  onde  vitrais  e  por  tas  com  sím- 
bolos cristãos  ajudam  a  criar  uma  at- 
mosfera de  adoração.  Este  era  um  an- 
tigo sontio  que,  agora,  graças  ao  apoio 
da  Fundação  se  concretizou. 

O  Seminário  de 
Fortaleza  hoje 

o  Seminário  conta  hoje  com  73  alu- 
nos no  seu  curso  de  teologia  dos  quais. 
1 6  ingressaram  neste  ano.  Além  do  cur- 
so bacharel  em  teologia,  temos  um  pro- 
grama de  música,  que  prepara  minis- 
tros de  música  para  a  igreja,  e  cursos  de 
piano,  teclado  e  violão.  Estão  matricula- 

Ídos  nesse  programa  38  alunos,  Este 
curso  tem  a  duração  de  um  ano. 
Considerando  a  carência  de  um  cur- 
so na  região  que  oferecesse  possibili- 
dade de  continuidade  dos  estudos  aos 
pastores  no  campo,  bem  como  a  opor- 
tunidade de  formar  quadros  para  o  en- 
sino, iniciamos  em  1 999  um  programa 
de  pós-graduação  no  sistema  modular, 
com  duração  de  2  anos,  no  qual  os  alu- 
nos poderiam  se  reunir  três  vezes  ao 
ano.  Convidando  professores  doutores 
de  reconhecida  competência,  este  pro- 
I  grama  tem  sido  um  instrumento  de 
educação  contínua  e  um  espaço  de  re- 


O  cutto  de  açáo  de  graças  pelos  20  anos  do  Seminário  de  Fortaleza 
foi  realizado  na  nova  capeia 


O  propósito  do 
Seminário  de  Fortaleza 

o  Supremo  Concílio  da  IPI  do  Brasil,  reunido  em  Londrina,  em 
1984,  decidiu  criar  o  seu  terceiro  seminário  para  preparar  seus 
pastores  e  lideres  dentro  do  contexto  onde  deveriam  trabalhar. 
Muitos  dos  candidatos  da  igreja  do  norte  e  do  nordeste,  após  seus 
estudos  em  São  Paulo,  acabavam  por  não  retornar  à  região  e  a 
escassez  de  pastores  ná  região  continuava,  A  preparação  de  líde- 
res dentro  do  seu  contexto  deu  certo  e  os  resultados  têm  sido 
estimulantes. 

Desde  a  sua  primeira  formatura  em  1989,  com  apenas  um 
formando,  até  2005,  já  concluíram  o  curso  de  teologia  202  alu- 
nos, dos  quais  87  são  da  IPI  do  Brasil.  71  da  IPB  e  44  de  outras 
igrejas,  Destes,  125  estão  no  pastorado,  os  demais  em  outros 
ministérios  na  igreja.  Do  total  de  formandos.  1 53  são  homens  e 
49,  mulheres,  Registre-se  que  a  primeira  mulher  a  ser  ordenada 
como  pastora  de  nossa  igreja  é  oriunda  do  Seminário  Teológico  de 
Fortaleza. 

O  impado  do  Seminário,  em  termos  de  crescimento  da  nossa 
igreja  na  região,  é  muito  significativo.  Quando  o  seminário  iniciou 
suas  atividades  em  1986,  tínhamos  2  igrejas  e  apenas  3  peque- 
nas congregações.  Hoje,  contamos  com  um  presbitério  organiza- 
do com  6  igrejas,  1 0  congregações  e  2  pontos  de  pregação. 
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Revs.  Abivai  Pires  da  Silveira,  Sérgio  Francisco  dos 
Santos  e  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 


flexão  teológica  nas  áreas  de  Bíblia,  Pastoral  e  Mis- 
sões. Possui  hoje  27  alunos  matriculados  em  atívi- 
dade.  Outros  que  já  concluíram  os  créditos  estão  em 
fase  de  elaboração  de  suas  dissertações. 

Iniciamos  este  ano,  em  parceria  com  a  Outreach 
Foundation  da  Igreja  Presbiteriana  dos  EUA,  um  pro- 
jeto  estabelecendo  um  Centro  de  Missiologia,  cuja 
tarefa  será,  além  do  ensino  da  disciplina  no  seminá- 
rio, a  produção  de  material  de  reflexão  missiológica, 
promoção  de  eventos,  treinamento  e  capacitação 
missionária,  bem  como  motivação  e  ajuda  da  igreja 
no  desafio  missionário.  Há  um  sentimento  generali- 
zado e  Imperioso  no  sentido  de  que  a  IPI  do  Brasil 
precisa  crescer  e  que  os  egressos  do  seminário  de- 
vem ter  um  perfil  missionário,  evangelístico  e  não 
apenas  de  um  pastorado  de  preservação  do  rebanho. 

O  Rev.  Paulo  César  Barros  Monteiro  foi  convida- 
do a  assumir  este  projeto.  Procedente  de  Campinas, 
onde  dirigia  o  CTM  Sudeste,  mas  oriundo  do  Nordes- 
te, o  Rev.  Paulo  junta-se  à  equipe  de  4  professores 
de  tempo  integral,  dos  quais  um  é  missionário  frater- 
no da  Igreja  Presbiteriana  dos  EUA,.  Os  outros  pro- 
fessores são  todos  de  tempo  parcial. 

Estamos  introduzindo  neste  ano  uma  prática  de 
estágio  supervisionado  no  qual  os  alunos  oficiais  da 
IPI  do  Brasil  serão  acompanhados,  de  modo  mais 
sistemático,  no  trabalho  extra-classe  junto  às  igrejas 
locais.  Estaremos  iniciando  também  a  prática  de  tu- 
toria espiritual,  onde  pequenos  grupos,  sob  a  super- 
visão de  um  professor,  deverão  se  reunir  periodica- 
mente para  oração,  estudo  e  debate  de  obras  volta- 
das ao  cultivo  da  espiritualidade  integral,  visando 
criar  espaços  para  orientação  e  supervisão  pastoral 
mais  intensa. 

Novos  desafios 

Entendemos  que  a  IPI  no  Norte  e  Nordeste  está 
razoavelmente  suprida  em  suas  necessidades  pasto- 
rais. Há  carências  ainda.  Todavia,  elas  não  se  com- 
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O  Rev.  Abival  foi  o  pregador  oficial  do  culto 
dos  20  anos  do  Seminário  de  Fortaleza 


aram  às  de  20  anos  atrás,  nem  muito  menos 
5  dos  heróicos  tempos,  quando  o  Rev.  Manoel 
lachado,  por  vários  anos.  pastoreava  sozi- 
ho  da  Bahia  ao  Pará,  sem  os  meios  de  trans- 
Díte  e  comunicação  de  que  hoje  dispomos. 

Permanece  o  desafio  de  avançarmos  rumo 
)  interior  dos  estados.  A  maioria  das  nossas 
rejas  ainda  está  no  litoral.  Cidades  impor- 
,ntes  do  interior  estão  esquecidas.  Dai  a  ne- 
issidade  de  redimensionar  a  formação  teo- 
gica  para  um  cunho  missionário  e  de  expan- 
io. 

Quando  o  Seminário  foi  fundado  em  1 986, 
ivia,  em  Fortaleza,  apenas  dois  seminários 
iquenos  e  sem  expressão.  Hoje,  são  24,  que, 
nbora  não  tenham  as  mesmas  condições  e 
trutura  do  Seminário  Teológico  de  Fortale- 
I.  não  deixam  de  oferecer  alternativas  para 
■  mação  teológica.  Dai  a  necessidade  de  se 
srecer  um  diferencial,  tanto  na  qualidade  de 
sino,  como  pelo  credenciamento  junto  ao 
nistério  da  Educação,  abrindo  a  porta  para 
ação  de  outros  cursos  como  alternativa  de 
:eita.  A  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira, 
r  decisão  da  Assembléia  Geral  da  nossa  igre- 
ja está  efetuando  os  procedimentos  para  o 
ídenciamento  dos  seminários  de  S.Paulo  e 
ndrina  ainda  este  ano,  para  que,  em  um 
uro  próximo,  Fortaleza  possa  também  ter 
J  curso  autorizado  e  reconhecido. 

Ouvindo  o  testemunho  de  alguns  ex-alu- 
s  durante  o  culto  de  gratidão  pelos  20  anos 
seminário,  nosso  coração  se  encheu  de  jú- 
>  porque  Deus  tem  confirmado  a  obra  de 
isas  mãos  e  temos  podido  dizer  "Ebenézer 
^té  aqui  nos  ajudou  o  Senhor!" 

o  Rev.  Áureo  é  presidente  do 
Seminário  Teológico  de  Fortaleza  e 
pastor  da  V  IPI  de  Fortaleza,  CE 


Parceria  com  a  Igreja 
Valdense 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


De  6  a  8  de  fevereiro  de  2006.  os  Revs.  Assir  Pereira  e 
Gerson  Correia  de  Lacerda,  presidente  e  secretário  geral  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  estiveram  no  Uruguai,  mais 
precisamente  numa  pequena  localidade  chamada  Colónia 
Valdense,  a  fim  de  participarem  da  43°  Assembléia  Sinodal 
Rioplatense  da  Igreja  Evangélica  Valdense  do  Rio  da  Prata. 

A  Assembléia  tinha  como  texto  básico  o  versículo  bíblico 
que  diz:  "Aquele  que  semeia  com  fartura  com  abundância  tam- 
bém ceifará"  (2  Coríntios  9).  Sobre  esse  texto,  o  Rev.  Germán 
Zijistra,  secretário  executivo  da  Aliança  de  Igrejas  Presbiterianas 
e  Reformadas  da  América  Latina,  especialmente  convidado  para 
aquela  reunião,  proclamou  as  mensagens  da  Palavra  de  Deus 
em  todos  os  cultos  realizados  pela  manhã,  na  abertura  dos 
trabalhos. 

Na  terça-felra,  dia  7  de  fevereiro,  a  Assembléia  tratou  da 
parceria  entre  a  Igreja  Valdense  e  a  IPI  do  Brasil.  O  documento 
já  havia  sido  aprovado  pela  nossa  igreja,  na  reunião  extraordi- 
nária da  Assembléia  Geral  realizada  em  agosto  de  2005,  na  1^ 
IPI  de  Santo  André.  Naquela  oportunidade,  recebemos  a  visita 
de  dois  irmãos  da  Igreja  Valdense,  o  Rev.  Hugo  Armand  Pilón. 
moderador,  e  o  Diac,  Roberto  Garnier.  Agora,  era  a  nossa  vez 
de  assinar  o  documento  perante  a  assembléia  daquela  igreja 
irmã. 

A  assinatura  foi  um  momento  solene  e,  ao  mesmo  tempo, 
festivo.  A  emoção  tomou  conta  de  todos.  Sentimos  que  a  Igreja 
Valdense  olha  para  a  IPI  do  Brasil  com  respeito  e  esperança  de 
uma  parceria  frutífera, 

A  Igreja  Evangélica  Valdense  do  Rio  da  Prata  surgiu  a  par- 
tir de  comunidades  que  se  formaram  com  famílias  procedentes 
do  norte  da  Itália  e  do  sul  da  França,  a  partir  de  1 856,  primei- 
ramente no  Uruguai  e,  logo  depois,  na  Argentina.  Isso  significa 
que  sua  origem  foi  mais  ou  menos  na  época  da  implantação  do 
presbiterianísmo  no  Brasil,  visto  que  o  primeiro  missionário 
presbiteriano,  o  Rev.  Ashbel  Green  Simonton,  desembarcou  no 
Rio  de  Janeiro  no  dia  1  °  de  agosto  de  1 859. 

As  primeiras  comunidades  valdenses  se  agruparam  em  uma 
Conferência  que.  a  partir  de  1 905,  passou  a  ser  Conferência  do 
Distrito  da  Igreja  Evangélica  Valdense  na  Europa.  Esta  logo  se 
transformou  em  Conferência  de  Igrejas  no  Rio  da  Prata  e,  em 
1965,  tornou-se  o  Sínodo  da  Igreja  Evangélica  Valdense  do 
Rio  da  Prata. 

Trata-se  de  uma  igreja  com  características  especiais.  Por 
um  lado,  possui  congregações  estabelecidas  em  dois  países 
diferentes:  Uruguai  e  Argentina.  Por  outro  lado,  mantém  es- 
treitas relações  com  a  Igreja  Valdense  da  Europa,  Sua  grande 
dificuldade  nos  dias  de  hoje  é  que  permanece  como  igreja  de 
descendentes  de  um  grupo  especifico  de  imigrantes.  Seu  gran- 
de desafio  é  o  de  desenvolver  um  projeto  missionário  e  de 
evangelização. 

E  exatamente  nesse  campo  que  a  Igreja  Valdense  espera  a 
colaboração  da  IPI  do  Brasil.  O  fato  é  que  ela  admira  o  trabalho 
missionário  que  a  nossa  igreja  vem  desenvolvendo  e  deseja 
obter  nossa  colaboração  nesse  campo. 

Ao  mesmo  tempo,  a  Igreja  Valdense  caracteriza-se  por  um 
extraordinário  vigor  no  ministério  da  ação  social  e  da  diaconia. 


-J 

IGL,   .     ,  .„,  r  i;.',  VALDENSE 
li-u  Jl  LA  Í\AU 
ADMINISTHATIVA 


Revs.  Asslf  e  Gerson  na  sede  da  Igreja  Valdense.  no  Uruguai 


A  Assembléia  Valdense  celebra  a  assinatura  do  Pacto 
de  Parceria  com  a  IPI  do  Brasil 

^^^^^^^^^^^^^ 

Revs.  Gerson,  Hugo  e  Assir  e  o  Diac,  Roberto 


Nessa  área,  temos,  também,  muito  que  aprender  com  os  ir- 
mãos valdenses. 

Agora,  o  Pacto  de  Parceria  entre  a  Igreja  Valdense  e  a  IPI 
do  Brasil  está  plenamente  em  vigor.  Foi  assinado  pelas  assem- 
bléias  gerais  das  duas  igrejas.  Temos  diante  de  nós  o  grande 
desafio  de  implementá-lo,  colocando-o  em  prática.  Uma  nova 
fronteira  se  abre  à  nossa  frente.  Deus  nos  ajude  a  avançar  para 
a  sua  glória  I 

O  Rev.  Gerson  é  o  secretário  geral  da  IPI  do  Brasil 
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1t3  ANOS  EVANGELIZANDO,  EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


Reuniáo  em 
moderador 


Porto  Alegre  elege 
brasileiro 


Rev.  Eduardo  Galasso  Farias 


Foram  dez  dias  de  muita  reunião,  en- 
contro, diálogo  e  inúmeras  atividades  para 
as  4. 500  pessoas  vindas  do  norte  e  do  sul. 
do  oriente  e  do  ocidente,  da  Rússia,  do  Ja- 
pão, da  Coreia,  dos  Estados  Unidos,  da  Ar- 
gentina, do  Canadá  e  de  outros  inúmeros 
países  ao  redor  do  nosso  planeta.  Homens, 
mulheres,  crianças,  rostos  de  todas  as  ra- 
ças com  vestes  coloridas  e  típicas,  batinas, 
colarinhos  clericais,  turbantes  compunham 
o  cenário  do  campus  universitário  da  PUC 
de  Porto  Alegre,  RS,  nos  dias  14  a  23  de 
fevereiro  de  2006.  Uma  oração  unia  cris- 
tãos de  todo  o  mundo;  Deus,  em  tua  graça, 
transforma  o  manda 

A  reunião,  que  se  realiza  a  cada  sete 
anos,  desta  vez  aconteceu  no  sul  do  Brasil 
e  pela  primeira  vez  na  América  Latina, 
com  representantes  de  348  igrejas  proce- 
dentes de  1 1 0  paises.  das  famílias  protes- 
tante, ortodoxa  e  anglicana,  Eram  cerca  de 
4.500  pessoas,  sendo  900  brasileiros,  691 
delegados  compunham  a  Assembléia  for- 
mada pelas  igrejas  membro,  Em  meio  a 
muita  música,  o  moderador  Aram  I,  da  Igre- 
ja Apostólica  da  Armênia  (ortodoxo),  na 
abertura  dos  trabalhos,  afirmou  que  a  9' 
Assembléia,  que  desta  vez  contou  com  um 
número  expressivo  de  jovens,  constitui  es- 
sencialmente um  evento  espiritual  para 
reafirmar  a  confissão  de  fé  em  Jesus  Cristo 
e  buscar  a  unidade  visível  da  igreja, 

Também  o  secretário  geral  do  Conse- 
lho Mundial  de  Igrejas,  Rev  Dr.  Samuel 
Kobia.  falou  sobre  o  encontro  usando  a  ex- 
pressão festa  da  Vida  Qou  passagens  das 
Escrituras  como  Isaías  61.1-4,  em  que  o 
Espirito  do  Senhor  convoca  o  profeta  para 
proclamar  "libertação  aos  cativos  eapôr 
em  liberdade  os  algemados  ". 

A  reunião  do  CMI,  com  representantes 
de  inúmeras  organizações  ecuménicas, 
delegados  das  igrejas  membro,  observa- 
dores e  visitantes  de  todo  o  mundo,  possi- 
bilitou uma  oportunidade  singular  para  a 
discussão  e  as  conversações  ecuménicas, 
à  luz  da  teologia  e  da  espiritualidade  cris- 
tã, de  variados  e  importantes  temas  para 
as  igrej.v  -  o  movimento  ecuménico. 

E  ■  I  falar  de  tudo  o  que  se  dis- 
cutiu (  I  ou  nesta  histórica  9^  As- 
sembleia dr>  i  .  .l  em  Porto  Alegre.  Um  dos 
momentos  mais  importantes,  que  ocorreu 
durante  todo  o  encontro,  como  parte  do 


i 


0.%  '  ■  t 


A  liderança  da  IPI  de  Porto  Alegre  esteve  presente  na  reunião  do  CMI 


Culto  diário  ao  final  de  dia  de  trabalho 


Mutirão,  foi  o  do  bate-papo,  nos  intervalos 
após  o  almoço:  personalidades  de  todo  o 
mundo  participavam,  especialmente  com 
os  jovens,  de  discussões  sobre  temas  atu- 
ais e  polémicos.  Ali,  as  gerações  mais  no- 
vas podiam  questionar  as  mais  velhas  com 
uma  pergunta  inquietante:  existe  futuro 
para  o  cristianismo  no  século  XXI?  Ou:  o 
que  fizeram  os  mais  velhos  para  criar  um 
mundo  melhor  para  todos?  Ou,  então,  dis- 
cutir a  questão  do  diálogo  inter-religioso 
em  um  mundo  com  tantas  convicções  e  ou- 
vir que  "ele  pode  ser  tanto  promissor  como 
profundamente  arriscado",  como  disse  o 
arcebispo  anglicano  Rowan  Williams. 

A  palavra  brasileira  Mutirão  foi  o  nome 
dado  ao  espaço  concedido  às  igrejas  e  or- 
ganizações ecuménicas  de  todo  o  mundo, 
a  fim  de  refletirem  e  celebrarem  juntas  nos 
intervalos  das  reuniões  da  assembléia.  Era 
principalmente  para  aqueles  que  não  eram 
delegados  oficiais,  muitos  dos  quais  jovens, 
para  que  falassem  de  sua  experiência  e  fos- 
sem ouvidos,  influenciando  de  alguma  for- 
ma nas  decisões.  Tinha  um  sabor  latino  e 
caribenho.  Favorecia  o  bate-papo  com  mú- 
sica, teatro,  esportes,  dança  e  o  partilhar 
experiências.  200  oficinas  funcionaram  ao 
mesmo  tempo.  Eram  inúmeras  as  barracas 
e  espaços  para  as  mulheres,  mocidade,  in- 
dígenas, crianças,  pessoas  especiais,  onde 
se  discutia  temas  como  a  AIDS.  Algumas 
falavam  das  respostas  à  tragédia  da 
tsunami  na  região  do  Pacifico,  da  unifica- 
ção das  duas  Coréias.  do  fim  da  ocupação 
da  Palestina  (jovens  cristãos  palestinos 
dançavam  e  falavam  de  sonhos  com  a  paz  e 
a  justiça},  Um  grupo  atuou  em  favor  das 
47  sementes  nativas  ameaçadas  no  Brasil 
pelos  interesses  económicos  de  grupos 
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transnacionais  como  a  Monsanto  e  a 
Dupont.  Diante  da  ação  destruidora  das 
empresas  em  busca  apenas  de  lucro,  a  in- 
dagação era:  como  se  pode  ler  hoje  o  texto 
de  Génesis  1 . 1 1  ?  Do  Mutirão  também  fez 
parte  o  concorrido  Café  Teológico  promo- 
vido pela  Associação  dos  Seminários  Teo- 
lógicos Evangélicos  [ASTF),  onde  foram 
lançadas  44  publicações  com  a  presença 
de  seus  autores  e  onde  se  discutiu  a  educa- 
ção teológica  em  todo  o  mundo, 

Marcha  contra  a 
Violência 

Não  foi  prejudicada  pela  chuva  que  caiu. 
O  lilás  foi  usado  como  símbolo  da  resistên- 
cia à  violência  contra  mulheres  e  crianças 
na  sociedade  em  todo  o  mundo.  Um  novo 
esforço  foi  realizado  na  caminhada  do  pro- 
grama Década  pela  Paz  (2001-2010),  ini- 
ciada em  2001  em  Berlim,  em  busca  da 
paz  e  reconciliação  em  todo  o  mundo.  Era  a 
busca  da  comunhão  de  todos  como  um  dom 
do  Espirito  Santo,  contra  uma  cultura  de 
inimizade  e  de  exclusão.  A  Marcha  pela  Paz 
contra  a  Violência  foi  realizada  no  dia  23 
de  fevereiro,  à  noite,  no  centro  de  Porto 
Alegre  com  a  presença  de  dois  conhecidos 
personagens  que  receberam  o  prémio 
Nobel  da  Paz:  o  bispo  Desmond  Tutu  e 
Adolfo  Perez  Esquivel. 

Movimento  Inter- 
Religioso 

o  secretário  geral.  Rev  Or.  Samuel 
Kobia,  um  metodista  do  Quénia,  ao  ser  in- 
dagado sobre  a  presença  de  representan- 
tes de  outras  vozes  que  não  são  cristãs, 
disse  que  o  CMI  estava  recepcionando  au- 
toridades do  mundo  muçulmano,  judeu  e 


Entrada  de  celebrantes  no  culto 

budista.  Para  o  moderador  Aram  I,  é  preci- 
so que  aprendamos  a  viver  como  uma  co- 
munidade, ouvindo  e  fazendo  um  diálogo 
inter-religioso,  já  que  a  globalização  tor- 
nou todos  os  povos  vizinhos,  Para  Kobia, 
este  diálogo  deve  ser  feito  também  entre 
católicos,  pentecostais,  evangélicos  e  re- 
presentantes de  outras  crenças.  Falou  da 
questão  da  fé  e  da  presença  de  Cristo  no 
outro  como  a  questão  central  para  o  nosso 
tempo. 

Decisões  pelo 
consenso 

Durante  a  Assembléia,  as  decisões  fo- 
ram tomadas  por  consenso.  Kobia  falou  a 
respeito  do  consenso  não  como  uma  técni- 
ca, mas  como  um  processo  de  discer- 
nimento espiritual.  O  consenso  é  conside- 
rado uma  forma  de  discernir  a  vontade  de 
Deus,  buscando  a  orientação  do  Espírito 
Santo  ao  ouvir  a  Palavra  de  Deus  e  a  do 
outro.  É  um  considerado  um  modelo  mais 
flexível  de  tomada  de  decisões,  que  traz 
maior  participação  e  satisfação  com  rela- 
ção ás  decisões.  Muitos  se  envolvem  em 
sua  implementação. 


Deus  criador,  que  o  teu 
poder  e  a  tua  graça  nos 
transformem.  Cristo,  dá- 
nos  coragem  e 
esperança  de  partilhar 
nossa  vida  com  cada 
pessoa  e  com  o  mundo. 
Santo  Espírito,  fortalece- 
nos  para  lutar  pela  justiça 
em  favor  do  povo  e  da 
terra! 

o  cardeal  católico  romano  Walter 
Kasper  (a  Igreja  Católica  Apostólica  Roma- 
na não  é  membro  do  CMI),  presidente  do 
Conselho  pela  Unidade  Cristã,  disse  que  via 
um  grande  progresso  na  questão  da  unida- 
de hoje.  Falou  da  importância  do  encontro 
face  a  face,  que  não  é  uma  simples  troca 
de  documentos.  Para  ele,  o  diálogo  é  ne- 
cessário especialmente  com  os  muçulma- 
nos, pois  o  desejo  de  todos  deve  ser  o  de 
evitar  um  choque  de  civilizações. 

Vida  Espiritual 

Oração,  encontro,  reflexão  e 
discernimento  estiveram  muito  presentes 
na  reunião.  Logo  de  manhã,  havia  oração, 
sob  uma  grande  tenda;  depois,  estudos  bí- 
blicos e  cultos  eucaristicos  na  capela  da 
universidade.  A  cada  dia,  um  tema:  Deus. 
em  tua  graça  transforma  o  mundo,  a  terra, 
nossas  sociedades,  nossas  vidas,  nossas 
igrejas,  nosso  testemunho.  Os  estudos  bí- 
blicos eram  feitos  após  a  oração  matutina 
em  grupos  informais  de  1 5  a  20  pessoas, 
Ler  a  Bíblia  juntos  era  o  propósito,  com  o 


convite  para  se  abrir  aos  demais  em  comu- 
nhão, testemunhando  a  ação  e  o  poder  do 
Espirito  nas  Escrituras.A  prática  dos  estu- 
dos bíblicos  toda  manhã  foi  a  oportunidade 
para  que  as  pessoas,  ouvindo  umas  às  ou- 
tras, pudessem  se  abrir  à  atuação  do  Espí- 
rito Santo.  Um  caderno  orientador  foi  pu- 
blicado e  era  utilizado;  Fonte  de  Água  viva 
-estudos sobre  graça e transformação. 

No  final  dos  trabalhos,  às  18h45,  ha- 
via o  culto  de  encerramento,  que,  a  cada 
dia,  era  dirigido  por  uma  das  diversas  tra- 
dições cristãs  presentes.  Havia  um  coral 
da  Assembleia  e  um  Livro  de  Culto  e  Ora- 
ções. No  domingo  de  manhã,  os  partici- 
pantes foram  para  os  cultos  nas  igrejas  lo- 
cais e  os  presbiterianos  independentes  fo- 
ram participar  no  culto  na  IPI  de  Porto  Ale- 
gre, tendo  pregado  o  presidente  da  Assem- 
bléia  Geral,  Rev.  Assir  Pereira. 

IPI  do  Brasil  no  CMI 

Como  parte  dos  procedimentos  para  que 
o  CMI  receba  a  IPI  do  Brasil  como  membro 
de  sua  Assembléia,  foi  realizado  o  primeiro 
encontro  entre  o  secretário  geral  da  nossa 
igreja,  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
acompanhado  de  vários  membros 
presbiterianos  independentes  presentes  e 
Georges  Lemopoulos,  secretário  de  admis- 
sões daquela  organização.  Foi  um  momen- 
to agradável,  com  troca  de  experiências  e 
propósitos,  que  apontou  para  novos  encon- 
tros que  consolidarão  a  decisão  tomada 
pela  IPI  do  Brasil  em  sua  Assembléia  Geral 
Extraordinária  de  Santo  André,  realizada 
em  agosto  de  2005. 

CMI  shopping 

Grande  quantidade  de  souvenirs,  ca- 


misetas, bonés,  canecas  e  principalmente 
muitos  livros  eram  vendidos  aos  interessa- 
dos, Uma  organização  impecável  marcou 
toda  a  reunião  com  serviços  os  mais  diver- 
sos, desde  o  fornecimento  de  água  e  ali- 
mentação até  atendimento  médico. 

Mundo  sem  pobreza 

Nas  reuniões  plenárias,  a  justiça  eco- 
nómica foi  analisada  do  ponto  da  perspec- 
tiva ético- bíblica.  A  conclusão  foi  a  de  que  é 
possível  vivermos  em  um  mundo  sem  po- 
breza. Alternativas  da  igreja  para  o  atual 
sistema  económico  globalizado  foram  es- 
tudadas através  de  um  programa  especial 
denominado  ÁGAPE,  um  chamado  ao  amor 
e  à  ação.  E  pelo  poder  da  oração  que  se 
fortalece  a  luta  para  que  as  estruturas 
económicas  beneficiem  a  todos.  Um  docu- 
mento elaborado  pela  Comissão  de  Justiça 
e  Paz  incluiu  em  suas  conclusões  uma  sig- 
nificativa oração: 

Deus  criador,  que  o  teu  poder  e  a  tua 
graça  nos  transformem;  Cristo,  dá-nos  a 
coragem  e  a  esperança  de  partilhar  nossa 
vida  com  cada  pessoa  e  com  o  mundo;  San- 
to Espírito,  fortalece-nos  para  lutar  pela 
justiça  em  favor  do  povo  e  da  terra;  Deus. 
em  tua  graça,  transforma  o  mundo.  Amém. 

Família  Reformada 
reunida 

Um  dos  encontros  importantes  das  di- 
versas tradições  protestantes  foi  o  da  fa- 
mília reformada/presbiteriana,  com 
calvinistas  de  todo  o  mundo.  Entre  os  as- 
suntos discutidos,  ocupou  lugar  de  desta- 
que os  preparativos  para  a  comemoração 
do  quinto  centenário  do  nascimento  de  João 
Calvino  (2009). 


iUovas  ênfases 

Na  década  de  70  e  80.  a  luta  foi  contra 
o  lacismo.  o  apartheid  e  os  regimes  injus- 
tos no  sul  da  África,  Agora  é  a  década  para 
vencer  a  violência  e  a  economia  global  in- 
justa por  meio  de  ação  profética.  Também 
a  mudança  do  clima  hoje  aparece  como 
uma  forte  ameaça  à  humanidade,  É  neces- 
sário mais  do  que  nunca  um  testemunho 
comum  nas  áreas  de  comunicação  e  ação, 
no  que  respeita  a  fé.  a  espiritualidade,  a 
formação  ecuménica,  a  justiça  transfor- 
madora e  a  voz  morai  para  o  mundo. 

Presidente  Lula 

Protegido  por  um  forte  esquema  de 
segurança,  esteve  presente  na  reunião  e 
teve  de  enfrentar  protestos  por  parte  de 
jovens  do  P50L.  Em  seu  discurso  para  cer- 
ca de  3.000  pessoas,  foi  aplaudido  ao  elo- 
giar a  democracia  e  dizer:  "Para  um  país 
que  viveu  23  anos  subordinado  a  um  regi- 
me autoritário,  não  tem  barulho  mais  gos- 
toso do  que  o  barulho  do  povo  gritando  - 
contra  ou  a  favor,  não  importa;  o  que  im- 
porta é  que  ele  esteja  gritando".  Por  outro 
lado.  agradeceu  a  acolhida  que,  no  passa- 
do, o  CMI  dispensou  a  um  dos  mais  impor- 
tantes educadores  brasileiros  que  viveu  no 
exílio  durante  o  período  do  Golpe  Militar  no 
Brasil:  Paulo  Freire. 

Moderador  brasileiro 

o  Rev,  Walter  Altmann,  52  anos.  pre- 
sidente da  Igreja  Evangélica  de  Confissão 
Luterana  no  Brasil  (lECLB)  é  o  primeiro 
brasileiro  a  assumir  o  cargo  de  Modera- 
dor do  Conselho  Mundial  de  Igrejas  (CMI), 

No  mundo  ecuménico,  Altmann  já  foi 
presidente  do  Conselho  Latino-America- 
no  de  Igrejas  (CLAI)  de  1995  a  2001, 
integrou  a  Comissão  Internacional  de  Es- 
tudos da  Federação  Luterana  Mundial  de 
1977  a  1984,  e  a  Comissão  Católico- 
Luteranade  1974  a  1982. 

Em  mensagem  dirigida  às  igrejas  e  ao 
mundo,  a  Assembléia  informou  a  adoção 
de  quatro  eixos  prioritários  para  a  próxi- 
ma gestão:  o  compromisso  com  a  unida- 
de; a  formação  ecuménica;  o  empenho 
pela  justiça  mundial;  e  a  ampliação  da  voz 
pública  no  planeta,  para  que  seja  ouvida 
"entre  outras  vozes  que  competem  no 
mundo". 

A  9^  Assembléia  do  Conselho  Mundial 
de  Igrejas  encerrou  suas  atividades  no  dia 
23/2/2005  reafirmando  o  compromisso 
de  buscar  a  unidade  visível  das  igrejas  e 
favorecer  a  luta  em  busca  da  paz  e  da 
justiça  económica  mundial. 

o  Rev.  Eduardo  é  professor  do 
Seminário  Teológico  de  Sáo  Paulo  da 
IPI  do  Brasil 
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CONSELHO  MUNDIAL 
DE  IGREJA  (CMI) 


fotos 


Café  Teológico 

Durante  a  reunião  do  CMI  um  espaço,  com  o  delicioso  café  brasileiro,  foi  preparado  para  tratar  da 
educação  teológica 


Rev.  Fernando  Borlolleto  Filho 

Um  dos  diversos  departamentos  do 
Conselho  Mundial  de  Igrejas  é  o  ETE 
(Ecumenical  Theological  Education  -  Edu- 
cação Teológica  Ecuménica),  o  qual,  dois 
anos  antes  da  realização  da  assembleia 
do  CMI  em  Porto  Alegre,  sugeriu  para  a 
Associação  de  Seminários  Teológicos  Evan- 
gélicos (ASTE)  o  planejamento  e  a  pre- 
paração de  um  espaço  no  qual  assuntos 
referentes  à  educação  teológica  pudes- 
sem ser  tratados  durante  a  assembléia. 

A  ASTE  aceitou  com  alegria  a  suges- 
tão e  foi  constituída  uma  comissão  de  pre- 
paração, contando  com  outras  duas  insti- 
tuições; CETELA  (Comunidade  de  Educa- 
ção Teológica  Ecuménica  na  Amélica  La- 
tina e  Caribe)  e  CEBI  (Centro  de  Estudos 
Bíblicos). 

Esse  espaço  dedicado  à  educação  te- 
ológica recebeu  o  nome  de  "Café  Teológi- 
co", pois,  nas  reuniões  de  planejamento, 
resolvemos  que  ofereceríamos  naquele 
espaço  o  tradicional  cafezinho  brasileiro, 
O  Café  Teológico  funcionou  de  1 5  a  22  de 
fevereiro  (praticamente  nos  mesmos  dias 
da  assembléia  do  CMI),  num  prédio  próxi- 
mo ao  espaço  reservado  para  as  reuniões 


Revs,  Odair  Pedroso  Mateus  e 
Fernando  Bortolotto 


plenárias  do  CMI. 

No  Café  Teológico  foram  realizados 
painéis  e  lançamentos  de  livros.  Além  dis- 
so, sempre  estava  disponível  o  espaço 
aconchegante  para  conversas  sobre  teo- 
logia, acompanhadas  de  um  delicioso  café. 
Tivemos  em  todos  os  eventos  uma  signifi- 
cativa participação,  o  que  possibilitou  con- 
tatos  com  irmãos  e  irmãs  de  culturas  e 
confissões  diversas. 

o  Rev.  Fernando  é  diretor  executivo 

da  ASTE 

12     Abril  de2006 
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Congresso  Ecuménico: 
Missão  e  Ecumenismo  na 
América  Latina 


Rev.  Fernando  Borlolleto  Filho 

Durante  os  trabalhos  de  prepara- 
ção da  9^  Assembléia  do  CMI  (Conselho 
Mundial  de  Igrejas),  surgiu  a  idéia  de 
se  realizar,  em  paralelo  com  a  assem- 
bléia, um  Congresso  Ecuménico,  um 
curso  para  estudantes  de  teologia  da 
América  Latina  sobre  o  tema  indicado, 
A  idéia  prosperou  e  foi  abraçada  por 
três  instituições:  Escola  Superior  de 
Teologia  da  Igreja  Evangélica  de  Con- 
fissão Luterana  no  Brasil  (lECLB)  de 
São  Leopoldo,  RS,  Associação  de  Semi- 
nários Teológicos  Evangélicos  (ASTE) 
e  Comunidade  de  Educação  Teológica 
Ecuménica  na  Amélica  Latina  e  Caribe 
(CETELA).  O  coordenador  do  congres- 
so, que  ocorreu  em  São  Leopoldo,  de 
1 2  a  25  de  fevereiro,  foi  o  Dr.  Rudolf 
von  Sinner,  professor  de  ecumenismo 
na  Escola  Superior  de  Teologia  da 
lECLB. 

Quase  1 20  estudantes  de  diversos 
países,  mas  principalmente  da  América 
Latina,  participaram  do  congresso.  A 
idéia  da  coincidência  proposital  do  pe- 
ríodo do  congresso  e  da  assembléia  do 
CMI  possibilitou  que  teólogos  e 
teólogas  de  diversos  lugares  do  mundo 
e  de  diversas  confissões  atuassem  como 
professores  e  professoras  no  congres- 
so. A  riqueza  da  diversidade  se  fez  sen- 


Alunos  dos 
Seminários  da  IPI 
do  Srasil  que 
participaram  do 
Congresso 


Plenário  durante  o 
Congresso 


tir  no  contato  entre  os  participantes  e  na 
oportunidade  de  ouvir  palestras  de  pes- 
soas que  vivem  a  experiência  do  teste- 
munho cristão  em  condições  muito  dife- 
rentes. 

A  Associação  de  Seminários  Teológi- 
cos Evangélicos  (ASTE)  teve  o  privilégio 
de  incentivar  27  estudantes,  cobrindo 
despesas  de  viagem.  Esses  estudantes 
vieram  de  diversos  seminários  filiados,  de 
diversas  denominações  e  de  diversas  par- 
tes do  Brasil. 

Ficamos  felizes  com  a  participação 
presbiteriana  independente,  pois  tivemos 
estudantes  dos  nossos  três  seminários: 
•   4  estudantes  do  Seminário  de  São 
Paulo:  Augusto  Pinto,  Carlos 
Eduardo  Araújo,  Cleusa  Dias  do 
Prado  Marfim  e  Miquéias  Ronda 


da  Silva: 

•  uma  estudante  do  Seminário 
de  Londrina:  Sofia  Dias  Fi- 
gueira; 

•  2  estudantes  do  Seminário  de 
Fortaleza:  Leila  Ramos  de 
Fontenele  e  Silvia  Gomes  de 
Abreu. 

Estivemos  com  os  participantes  do 
Congresso  em  algumas  oportunidades 
naqueles  dias  e  foi  possível  sentir  gran- 
de entusiasmo  e  gratidão  a  Deus  pela 
possibilidade  de  participar  de  um  even- 
to que  estava  deixando  marcas  positi- 
vas em  suas  vidas. 

o  Rev.  Fernando  é  diretor 
executivo  da  ASTE 
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Direção  da  AMIR  visita  IPi  do 
Brasil 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

A  IP!  do  Brasil  teve  o  privilégio  de  hos- 
pedar a  direção  da  Aliança  Mundial  de  Igre- 
jas Reformadas  (AI^IR),  nos  dias  1 1  a  1 3 
de  fevereiro  passado. 

A  AMIR  é  o  organismo  que  reúne  a 
família  presbiteriana/reformada  do  mun- 
do todo.  Nossa  igreja  é  um  de  seus  mem- 
bros e  o  Rev.  Assir  Pereira,  presidente  de 
nossa  Assembléia  Geral,  faz  parte  de  seu 
Comité  Executivo, 

Estiveram  nos  visitando  o  Rev  Dr.  Setri 
Nyomi,  secretário  geral,  e  o  Rev  Dr.  Clifton 
Kirkpatrick,  presidente. 

Apesar  de  exíguo,  o  tempo  que  per- 
maneceram conosco  foi  extremamente 
bem  aproveitado,  O  Rev.  Setri,  proceden- 
te de  Genebra,  chegou  no  final  do  sábado 
e,  no  domingo  de  manhã,  pregou  na  Cate- 
dral Evangélica  de  São  Paulo.  O  Rev, 
Clifton,  procedente  dos  Estados  Unidos, 
chegou  no  domingo  pela  manhã. 

Depois  do  culto,  ambos  foram  recebi- 
dos em  um  almoço,  após  o  qual  houve  uma 
reunião  no  Escritório  Central  da  IPI  do 
Brasil.  Nessa  oportunidade,  eles  tiveram 
a  oportunidade  de  conhecer  um  pouco 
melhor  a  nossa  igreja.  Foi  feita  uma  apre- 
sentação geral  a  respeito  da  nossa  reali- 
dade, focalizando,  com  especial  destaque, 
o  Projeto  Amazónia,  na  área  de  missões, 
e  a  Reforma  na  Estrutura  Organizacional 
e  Administrativa, 

Tanto  o  Rev.  Setri  como  o  Rev.  Clifton 
manifestaram  grande  interesse  pela  re- 
forma na  estrutura  organizacional  tendo 
em  vista  o  fato  de  que  a  IPI  do  Brasil  está 
procurando  enxugar  e.  ao  mesmo  tempo, 
tornar  mais  dinâmica  sua  administração. 
Da  mesma  forma,  o  Projeto  Amazónia 
chamou  a  atenção  por  ser  um  trabalho 
missionário  que  atua  com  uma  visão  de 
missão  integral,  proclamando  o  evange- 
I  lho  e,  ao  mesmo  tempo,  atendendo  o  povo 
em  suas  múltiplas  necessidades, 

A  noite,  eles  se  separaram  para  visi- 
tar diferentes  igrejas  da  nossa  denomina- 
ção. O  Rev.  Setri  esteve  na  IPI  do  Cambuci, 
em  São  Paulo.  SR  pastoreada  pelo  Rev 
Leontino  Farias  dos  Santos,  ex-presiden- 
te  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil.  O 
I  Rev.  Clifton  reuniu-se  com  o  povo 
presbiteriano  independente  do  Sínodo 
Osasco.  no  templo  da  1'  IPI  de  Osasco. 

Foram  reuniões  inspiradoras!  A  lide- 
rança do  presbiterianismo  mundial  pôde 


Rev.  Odair  Pedroso  Mateus  (centro)  em  reunião  no 

escritório  Central 


Revs.  Clifton  Kirkpatrick  e  Setri  Nyomi  com  a 
direção  da  igreja 


Lideres  da  IPI  do  Brasil,  da  AMIR  e  da  IPB.  na 
Universidade  Uackenzie 


conhecer  bem  de  perto  a  vida  de  nossas 
comunidades,  ao  mesmo  tempo  em  que  o 
nosso  povo  teve  o  privilégio  de  entrar  em 
contato  direto  com  o  secretário  geral  e  o 
presidente  da  AMIR. 

No  final  do  dia,  após  o  culto,  ambos 
estavam  muito  cansados,  porém  satisfei- 

O  Projeto  Amazónia 
chamou  a  atenção  por 
ser  um  trabalho  ' 
missionário  que  atua 
com  uma  visão  de 
missão  integral, 
proclamando  o 
evangelho  e,  ao 
mesmo  tempo, 
atendendo  o  povo  em 
suas  múltiplas 
necessidades. 


tos.  Tinham  tido  uma  maratona  intensa 
de  atividades,  depois  de  longas  e  cansati- 
vas viagens, 

Na  segunda-feira,  os  trabalhos  foram 
retomados.  Enquanto  o  Rev.  Clifton  ma- 
drugava para  viajar  para  o  Rio  Grande  do 
Sul,  a  fim  de  participar  de  uma  reunião  do 
Comité  Executivo  do  Conselho  Mundial  de 
Igrejas,  o  Rev.  Setri  se  dirigia,  acompa- 
nhado pelos  Revs.  Assir  Pereira  e  Gerson 
Correia  de  Lacerda,  presidente  e  secretá- 
rio geral  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil,  ao  Instituto  Presbiteriano 
Mackenzie,  na  capital  paulista. 

Ali  no  Mackenzie,  eles  foram  recebi- 
dos pela  direção  da  Igreja  Presbiteriana 
do  Brasil,  representada  pelos  Revs. 
Roberto  Brasileiro  da  Silva,  presidente  do 
Supremo  Concílio,  Ludgero  Bonilha  de 
Moraes,  secretário  executivo,  Augustus 
Nicodemus  Lopes,  chanceler  da  Universi- 
dade Mackenzie,  e  Alderi  de  Souza  Ma- 
tos, historiador  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil,  O  encontro  terminou  com  um  al- 
moço oferecido  pela  nossa  igreja  irmã. 


Rev.  Clifton  Kirkpatrick  em  culto  na  1'  IPI 
de  Osasco 

após  O  qual  o  Rev.  Setri  viajou  para  o  Rio 
Grande  do  Sul,  onde  participou  da  reu- 
nião do  Conselho  Mundial  de  Igrejas. 

É  importante  acrescentar  que  também 
participou  de  todos  esses  trabalhos  o  Rev 
Odair  Pedroso  Mateus,  Ele  integra  o  qua- 
dro de  ministros  da  IPI  do  Brasil  e  foi  pro- 
fessor do  Seminário  Teológico  de  São  Pau- 
lo. Atualmente,  faz  parte  do  quadro  de 
secretários  da  AMIR,  respondendo  pelo  seu 
Departamento  de  Teologia,  onde  apresen- 
ta notável  desempenho. 

Depois  da  reunião  do  Conselho  Mun- 
dial de  Igrejas,  o  Rev  Setri  ainda  aprovei- 
tou para  viajar  para  a  cidade  de  Londrina, 
a  fim  de  manter  um  encontro  com  a  dire- 
ção da  Igreja  Presbiteriana  Renovada.  O 
encontro  ocorreu  nas  dependências  do 
Seminário  Teológico  Rev,  Antônio  de 
Godoy  Sobrinho,  tendo  contado  com  todo 
o  apoio  logístico  de  nossa  igreja  para  a 
sua  realização. 

o  Rev.  Gerson  6  o  secretário  geral 
da  IPI  do  Brasil 


Abril  de  2006 


13 


113  ANOS:  EVANGELIZANDO  EDUCANDO  E  C' 


NOSSAS  IGREJAS 


Organizada  em  Brasília  a 
metropolitana 


Presb.  Mário-Zam  Belmiro  Rosa 

Em  22/10/2005,  nasceu,  no  coração 
do  Brasil  e,  principalmente,  no  coração  de 
Deus.  a  Igreja  Metropolitana  de  Brasília, 
a  mais  nova  IPI  do  Presbitério  do  Distrito 
Federal. 

A  organização  adveio  da  Congrega- 
ção Presblterial  da  Asa  Norte.  Esta,  por 
sua  vez.  tem  suas  raízes  fincadas  em  do- 
cumento enviado  em  1 5/9/2002  ao  Pres- 
bitério do  Distrito  Federal. 

Em  apertada  síntese,  eis  o  pedido  de 
autorização  para  funcionamento  da  Con- 
gregação. 

Pedido  de  autorização 

"Há  alguns  anos.  certos  lideres  foram 
despertados  para  a  necessidade  do  cres- 
cimento da  IPI  do  Brasil  no  Distrito  Fede- 
ral. Isso  porque  não  se  conformam  que  o 
trabalho  da  IPI  do  Brasil  permanece  limi- 
tado a  3  igrejas  organizadas  em  todo  o 
Distrito  Federal  (hoje  4,  com  a  organiza- 
ção da  IPI  do  SetorPSul). 

Quer  por  questões  de  afinidades,  quer 
pelo  fato  de  residirem  na  Asa  Norte  e  Lago 
Norte  ou  pretenderem  transferir  residên- 
cia para  essas  localidades,  os  requeren- 
tes chegaram  à  conclusão  que  não  dá  mais 
para  esperar  iniciativas  de  conselhos,  vá- 
rias vezes  instados,  mas  inertes  quanto  à 
pretensão  deduzida. 

Graças  a  Deus,  podemos  afirmar  que 
a  novel  congregação  contará  com  lideres 
e  membros  muito  empenhados  na  expan- 
são da  IPI  do  Brasil,  de  sorte  que  garanti- 
mos que,  logo  no  início,  a  Congregação  da 
Asa  Norte  já  será  auto-suficiente  em  re- 
cursos financeiros,  dispondo  também  de 
quadro  de  homens  e  mulheres  de  Deus 
capazes  para  o  exercício  dos  vários  minis- 
térios de  uma  organização  religiosa 
compromissada  com  a  sã  doutrina  e  a  prá- 
tica do  perdão  e  amor. 

Caso  seja  aprovada  a  organização  da 
congregação,  deixamos  a  cargo  do  Pres- 
bitério prover  a  congregação  de  assistên- 
cia pastoral,  quiçá,  mediante  rodízio  dos 
próprios  ministros  filiados  ao  Presbitério." 

A  nova  congregação 

Em  reunião  do  Presbitério,  seu  plená- 
rio decidiu,  em  23/1 1/2002.  pela  criação 
da  Congregação  Presbiterial.  O  resultado 
somente  foi  proclamado  às  23h40.  por- 


A  IPI  liAetropolitana  começa  sua  história  com  30  membros  maiores 


que  O  Presb.  Mário-Zam  Belmiro  Rosa,  que 
passou  o  dia  como  visitante  no  Concílio, 
instou  determinado  pastor  para  solicitar 
ao  presidente  a  proclamação  do  resulta- 
do quanto  à  aprovação  da  criação  da  Con- 
gregação Presbiterial. 

Inicialmente,  não  foí  provido  nenhum 
cargo  para  administrar  a  nova  congrega- 
ção. Todavia,  em  curto  espaço  de  tempo, 
a  Comissão  Executiva  do  Presbitério  indi- 
cou o  Rev.  Uverland  Barros  Lima  para  pres- 
tar assistência  pastoral  à  Congregação 
da  Asa  Norte.  Passou  a  integrar  Comis- 
são Administrativa,  juntamente  com  os  lí- 
deres, o  Presb.  Mário-Zam  Belmiro  Rosa, 
a  Presb.  Odete  Monteiro  Noleto  Vascon- 
celos, Jackson  Santos  Cabral  e  Ester  San- 
tos Cabral. 

Aprovada  a  criação  da  congregação, 
seus  membros  faziam  reunião  semanal  nos 
lares  para  oração  e  estudo  cfas  Sagradas 
Escrituras,  porquanto  não  havia  definido 
um  lugar  para  reunião.  Em  dezembro  de 
2002,  num  momento  de  oração  na  resi- 
dência das  irmãs  Diva  e  Eunice  Faria 
Abreu,  levantou-se  um  clamor,  suplicando 
a  Deus  que  preparasse  um  local  adequa- 
do para  a  realização  das  atívidades  pró- 
prias da  nova  frente  de  atívidades  cristãs. 
A  campanha  durou  uma  semana.  Já  no  mês 
de  fevereiro  de  2003,  conseguiu-se  ga- 
rantir a  instalação  nas  áreas  da  Faculda- 
de Teológica  Batista  de  Brasília. 

Definido  o  local  de  reunião  da  Con- 
gregação da  Asa  Norte,  o  Presbitério  do 
Distrito  Federal,  tendo  à  fi-ente  o  Rev.  Rui 
de  Araújo  Lobo,  designou  o  dia  1 2/4/2003 
para  sua  instalação  oficial,  em  culto  con- 
corriíb,  rrin  cerca  de  200  pessoas,  pre- 


sentes vários  pastores  do  presbitério,  den- 
tre eles  o  Rev.  Silas  Silveira,  více-presíden- 
te  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil. 

O  mensageiro  foi  o  Rev.  Jean  Carlos 
da  Silva,  pastor  da  1*  IPI  de  Luziânia,  que, 
com  sermão  sobre  o  tema  "Os  Valentes 
de  Deus",  desafiou  a  todos  para  a 
evangelização. 

Em  momentos  de  cânticos  espirituais, 
participaram  o  coro  da  1^  IPI  do  Distrito 
Federal,  em  Taguatinga.  o  Conjunto  de 
Jovens  da  IPI  do  Cruzeiro  e  o  Conjunto  da 
Família  Cabral. 

A  instalação  da  Congregação  da  Asa 
Norte  encerrou-se  com  o  cântico  entusi- 
asmado dos  hinos  do  Centenário  e  Pendão 
Real. 

Organização  em 
igreja 

Requerida  a  organização  da  congre- 
gação em  igreja,  o  Presbitério  nomeou 
uma  comissão  para  aferir  a  estabilidade  e 
demais  requisitos,  marcando-se  o  dia  30/ 
4/2004  para  apresentação  do  relatório. 
Este  resultou  no  parecer  favorável  da  co- 
missão, votado  na  reunião  realizada  nos 
dias  1  °  e  2/7/2005,  sendo  aprovado. 

No  dia  22/10/2005,  em  reunião  na 
capela  da  Faculdade  Teológica  Batista  de 
Brasília  -  local  da  sede  dos  trabalhos  - 
compareceu  a  Comissão  Organizadora 
nomeada  pelo  Presbitério  composta  pe- 
los Revs.  Silas  Silveira  (relator),  Arlindo 
Ribeiro  Júnior  (secretário),  Jean  Carlos  da 
Silva  (pregador).  Rui  de  Araújo  Lobo  e  os 
Presbs,  Josué  de  Souza  e  Silva.  Augusto 
César  Damasceno  de  Carvalho  e  Petrônio 
de    Oliveira    Pereira.  Ausente, 


Posse  dos  presbíteros 

justificadamente,  a  Presba.  Alvina  Costa 
Messias. 

Iniciada  a  Assembléia  Geral  de  Orga- 
nização às  1 7h25,  sob  a  presidência  do 
Rev.  Silas  Silveira,  este  deu  algumas  ori- 
entações aos  irmãos.  Em  seguida,  com 
24  votantes,  passou-se  à  eleição  de  ofici- 
ais. Foram  eleitos  para  o  presbiterato: 
Mário-Zam  Belmiro  Rosa,  Odete  Monteiro 
Noleto  Vasconcelos  e  Jaíro  Santos  Cabral. 
Para  o  ministério  diaconal,  foram  eleitas: 
Esther  Mendes  Ferreira  Moreira,  Maria  de 
Fátima  Pereira  Vale,  Ríldete  Corrêa  Bar- 
bosa Cabral,  Vanilda  Rosa  Andrade  e  Es- 
ter Santos  Cabral. 

Quanto  à  parte  musical,  tivemos  a 
participação  do  coral  da  IPI  de  Luziânia . 
do  Conjunto  Sopro  de  Vida,  composto  por 
jovens  de  algumas  IPls  do  Distrito  Fede- 
ral, além  do  Grupo  ELIOM,  formado  por 
membros  da  igreja  local. 

Depois  da  ordenação  e  investidura  dos 
oficiais  eleitos,  a  comissão,  em  momento 
de  grande  alegria,  empossou  o  primeiro 
pastor  da  IPI  Metropolitana  de  Brasília,  o 
Rev.  Rubem  Maia  de  Paula.  Com  muita 
emoção,  a  igreja  cantou  o  Pendão  Real. 

Encerrado  o  culto,  a  Comissão 
Organizadora  registrou  o  acréscimo  no  rol 
de  membros  fijndadores  de  mais  6  pesso- 
as maiores  e  professas,  totalizando  30 
membros  maiores  professos  e  5  membros 
menores  não  professos.  No  final  do  culto, 
estavam  presentes  mais  de  250  pessoas. 

O  sonho  tornou-se  realidade.  Agora, 
pedimos  que  Deus  mesmo  dirija  a  IPI  Me- 
tropolitana de  Brasília. 

o  Presb.  Márlo-Zam  é  membro  da 
IPI  Metropolitana  de  Brasília.  DF 


1 4      Abril  de2006 


Centenário  com  ação  social 

Como  parte  das  comemorações  do  seu  primeiro  centenário,  a  1'  IPI  de  Belém.  PA.  no  dia  28/1/2006.  promoveu 
uma  ação  social  com  vários  serviços  gratuitos  aos  moradores  do  bairro  onde  a  igreja  está  inserida. 


Rev.  Cláudio  Lfsias  Gonçalves  Reis 
Silva   

O  evento  foi  denominado  Ação  Soci- 
al no  Centenário. 

Foi  uma  manhã  muito  alegre  quando 
tanto  os  moradores  da  comunidade  como 
os  membros  da  igreja  participaram  com 
alegria  desta  celebração,  na  qual  foi 
enfatizado  o  exercício  da  solidariedade. 

Testes  de  glicemia,  medição  de  pres- 
são arterial,  doação  de  sangue  e  apre- 
sentações educativas  sobre  o  trânsito  fo- 
ram as  principais  atividades  oferecidas 
naquela  manhã. 

A  Fundação  Centro  de  Hemoterapia 
e  Hematologia  do  Pará  (Hemopa),  um 
dos  parceiros  da  igreja  nesse  evento, 
recebeu  mais  de  40  doações  durante  o 
evento,  marca  excelente  para  uma  ma- 
nhã, já  que  a  doação  de  sangue  ainda  é 
pequena  em  virtude  da  desinformação  e 
preconceito. 

A  ação  social  durou  das  8fi00  às 
13hOO  e  teve  a  participação,  na  condi- 
ção de  parceiros,  dos  seguintes  organis- 
mos: Secretaria  Municipal  de  Saúde.  Es- 
cola de  Enfermagem  DNA,  Associação 
Paraense  dos  Diabéticos,  Liga  dos  Dia- 
béticos do  Hospital  Barros  Barreto  da 
Universidade  Federal  do  Pará  e  Detran 
(através  do  projeto  Pacto  pela  Vida  e  da 
Companhia  de  Trânsito  do  Município  de 
Belém,  que  fechou  a  movimentadissima 
avenida  onde  o  nosso  templo  está  locali- 
zado, para  que  o  evento  fosse  realiza- 
do). 

Além  dos  serviços  gratuitos  ofereci- 
dos à  população,  houve  ainda  apresen- 
tação de  grupos  de  teatro  e  de  música 
da  igreja,  além  de  grupos  convidados  de 
outras  comunidades  cristãs. 

A  igreja  não  poderia  deixar  de  se  pre- 
ocupar com  o  próximo  na  comemoração 
de  seu  centenário,  pois  temos  princípios 
e.  em  nossa  missão,  damos  ênfase  à  pro- 
moção do  reino  de  Deus  e  à  prática  da 
solidariedade. 

Ao  longo  do  ano.  a  INPI  de  Belém 
oferece  atendimento  a  crianças  de  famí- 
lias de  baixa  renda,  através  do  Centro  de 
Educação  Infantil  Pequenos  Raios  (pré- 
escola).  Também  é  desenvolvida  a  dis- 
tribuição de  sopão  para  cerca  de  50  fa- 
mílias do  conjunto  Sideral,  uma  vez  ao 
mês.  Há  também  um  projeto  social  de- 
senvolvido pela  igreja,  que  objetiva  ar- 


iOVERNODOMRA 


A  igreja  não  poderia  deixar  de  se 
preocupar  com  o  próximo  na 
comemoração  de  seu  centenário, 
pois  temos  princípios  e,  em  nossa 
missão,  damos  ênfase  à  promoção 
do  reino  de  Deus  e  à  prática  da 
solidariedade. 


recadar  alimentos  e  roupas  para  doar  ao 
abrigo  João  de  Deus  (leprosário),  lidera- 
do e  coordenado  pelo  Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconia  da  igreja. 

"A  Ele  seja  a  glória,  na  igreja  e  em 
Cristo  Jesus,  por  todas  as  gerações,  para 
todo  o  sempre.  AmémI"  (Ef  3.2 1 ) 

o  Rev.  Cláudio  Lfsias  é  o 
pastor  da  1*  IPI  de  Belém,  PA 

(0  Estandarte  conta  com  6  assinantes 

na  1'  igreja  de  Belém  do  Paré)  ^ 
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NOSSAS  IGREJAS 


fotos,  AníjjçJo 


Aniversário  de  Ponto  de  Pregação 
em  Sergipe 


Edivan  Oliveira  Cruz 


No  dia  1 2/2/2006,  foi  comemorado 
o  r  aniversário  do  Ponto  de  Pregação 
da  3^  IPI  de  Aracaju,  SE.  Ele  está  locali- 
zado no  conjunto  habitacional  Governa- 
dor Albano  Franco,  na  cidade  de  Nossa 
Senhora  do  Socorro,  SE. 

A  3^  Igreja  escolheu  aquele  núcleo 
habitacional  para  receber  mais  uma  agên- 
cia de  salvação,  realizando,  no  dia  12/ 
2/2005,  o  primeiro  culto  a  Deus. 

O  culto  festivo,  no  dia  12/2/2006, 
contou  com  a  participação  dos  membros 
da  sede,  da  Congregação  do  Bairro  Por- 
to Dantas,  do  Presbitério  Sergipe  (Rev. 
Jorlan  Carneiro  Rodrigues  de  Freitas, 
secretário  executivo  e  pastor  auxiliar  da 
3^  Igreja;  Presb.  Marcos  Messias  Sales, 
secretário  e  vice-presicente  do  Conse- 
lho da  3^  Igreja;  Presb.  Peterson  José 
dos  Santos  Ferrão,  tesoureiro  e  membro 
do  Conselho  da  3'  Igreja). 

O  culto  foi  dirigido  pela  Presba.  e 
Missionária  Edneide  Siqueira  Bastos 
Santos,  responsável  pelo  ponto  de  pre- 
gação. A  pregação  foi  feita  pelo  pastor 
da  igreja,  o  Rev  Everaldino  de  Deus  da 
Silva  Filho. 

Hoje.  contamos  com  uma  frequência 
média  de  25  adultos  e  1 5  nos  cultos 
dominicais,  20  adultos  e  20  crianças  na 
escola  dominical;  além  disso,  já  temos  o 
grupo  de  coreografia  Ágata,  o  grupo  se- 
nhoras e  o  grupo  de  crianças,  formados 
com  05  irmãos  do  ponto  de  pregação. 

Na  quarta  feira,  r/3/2006,  foi  rea- 
lizado o  primeiro  culto  a  Deus  no  novo 
imóvel  onde.  a  partir  desta  data,  os  ir- 
mãos estarão  se  reunindo  para  cultuar 
a  Deus. 

Solicitamos  orações  aos  irmãos  pelo 
desafio  que  temos  de  concretizarmos  os 
planos  de  Deus  ali.  A  igreja  foi  desafia- 
da a  adquirir  o  atual  imóvel  para  estabe- 
lecer, em  breve,  uma  congregação.  Ofer- 
tas podem  ser  feitas  através  depósito 
bancário  na  Caixa  Económica  Federal 
(agência  2186.  conta  corrente  013- 
58178-0.  em  nome  da  3"  IPI  de 
Aracaju),  Colabore  com  esse  desafio  mis- 
sionário, orando  e  enviando  a  sua  oferta 


o  Edivan  é  agente  de  O 
Estandarte  da  3"  IPI  de 
Aracaju.  SE 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  : 
na  3*  Igreja  de  Aracaju) 


Culto  de  aniversário  do  ponto  de  pregação 


São  muitas  as  crianças  no  ponto  de  pregação 


Kl  «i 

O  Rev,  Everaldino  de  Deus  da  Silva  Filho  foi  o  pregador 


Grupo  de  senhoras  em  trabalho  no  ponto  de  pregação 


Comemorações  em  Campo 


Erica  Totedo 

Nos  dias  3, 4  e  5  de  fevereiro,  a  IPI 
Central  de  Campo  Grande.  MS,  viveu 
dias  de  comemorações.  Dois  foram  os 
motivos:  os  30  anos  de  ministério  pas- 
toral do  Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza, 
pastor  atual  da  igreja,  e  3  T  aniversá- 
rio de  organização  da  IPI  na  Capital. 
Familiares  e  amigos  de  outros  Estados 
vieram  para  agradecer  a  Deus  com  a  igre- 
ja local  e.  entre  eles,  esteve  o  irmão  do 
Rev  Raul.  o  Rev  Lauro  Celso  de  Souza, 
pastor  da  Igreja  Presbiteriana  Renova- 
da de  Campo  Mourão,  PR.  que  ministrou 
a  Palavra  todos  os  dias.  O  espirito  festi- 
vo encheu  a  comunidade,  que  levantou 
muitos  louvores  ao  Senhor. 

O  primeiro  final  de  semana  de  fe- 
vereiro foi  escolhido  para  festejar  es- 
sas duas  datas,  que  são  comemoradas 
em  meses  distintos  na  verdade.  A  or- 


denação do  Rev  Raul  aconteceu  no  dia 
1 1  de  janeiro  de  1976  e  a  organização 
da  IPI  na  Capital,  foi  em  16  de  fevereiro 
de  1975. 

Na  sexta-feira  (3/12),  às  20h00,  foi 
realizado  um  culto  de  abertura,  em  que  o 
Rev.  Lauro  ministrou  sobre  a  importância 
da  união  entre  os  irmãos  em  Cristo  (SI 
1 33. 1 ).  Já  no  sábado  (4/12),  a  celebração 
foi  voltada  para  a  trajetória  ministerial  do 
Rev  Raul.  O  Rev.  Lauro  ministrou  uma  pa- 
lavra sobre  sermos  aprovados  por  Deus  (Rm 
16.10).  Depois,  uma  série  de  homenagens 
foi  feita  ao  Rev  Raul  e  sua  família,  que  es- 
tava completa  ali:  esposa,  filhas,  genros  e 
netos,  Foi  um  culto  emocionante,  em  que 
foi  apresentado,  também,  um  video  sobre 
as  várias  fases  da  vida  da  familia. 

No  domingo  (5/2),  as  comemorações 
prosseguiram,  focadas  no  aniversário  da 
IPI  na  Capital.  De  manhã,  na  escola  domi- 
nical, e  à  noite,  no  culto,  o  Rev.  Lauro  trou- 


xe a  Palavra  mais  uma  vez.  A  ministração 
da  noite  foi  baseada  em  Atos  9.31,  pas- 
sagem que  nos  mostra  como  ser  uma  igre- 
ja que  caminha  conforme  o  querer  de  Deus 
através  da  vivência  da  paz  (perdão,  amor 
e  zelo),  edificação,  temor  do  Senhor,  con- 
solo do  Espirito  Santo, 

Trajetória  ministerial 
do  Rev.  Raul 

o  Rev,  Raul  Hamilton  de  Souza  teve 
infância  e  juventude  marcadas  por  lutas, 
perseverança  e  muita  dedicação.  Perdeu 
a  mãe  aos  1 1  meses  de  idade  e.  na  juven- 
tude, trabalhou  em  diversos  empregos 
para  sustentar-se:  foi  cantineiro  de  esco- 
la, tintureiro,  pintor,  entregador  de  pães  e 
doce-de-leite.  Em  1969,  quando  morava 
em  Arapongas,  PR,  sentiu  o  chamado  de 
Deus  para  o  ministério.  Cursou,  ao  mesmo 
tempo,  o  secundário  (Escola  Normal 
Vicente  Themudo  Lessa)  e  o  curso  nfiédio 
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46  anos  da  Igreja  de  Araraquara 

Foi  um  culto  emocionante,  realizado  no  dia  25/2/2006.  com  a  participação  dos  membros  da  sede 
e  de  uma  caravana  de  40  pessoas  da  Congregação  de  Ribeirão  Bonito.  SP 


Rev.  Hélio  Passos 


Em  fevereiro  passado,  a  IPI  de 
Araraquara.  SR  celebrou  45  anos  de  or- 
gar)ização,  em  uma  noite  memorável. 

Foi  um  culto  emocionante,  realizado 
no  dia  25/2/2005,  com  a  participação  dos 
membros  da  sede  e  de  uma  caravana  de 
40  pessoas  da  Congregação  de  Ribeirão 
Bonito,  SP  (cidade  localizada  a  40  km  de 
Araraquara),  Vivemos  uma  noite  feliz! 

Os  hinos,  os  cânticos,  as  orações  e  a 
mensagem  bem  expressaram  essa  alegria 
que,  pela  graça  do  Senhor,  a  cada  dia  se 
torna  mais  forte  e  constante.  O  Rev.  Pau- 
lo Roberto  Rodrigues  Monteiro  foi  o  pre- 
gador e  a  cerimónia  foi  abrilhantada  com 
a  participação  do  coral  da  igreja  e  da  ju- 
ventude local  e  da  Congregação,  com  co- 
reografias bem  ensaiadas  e  temas  apro- 
priados para  a  ocasião. 

Durante  o  culto,  o  Presb.  Mauro  Anto- 
nio Lucas,  vice-presidente  do  Conselho, 
testemunhou  emocionado  a  alegria  de  ver 
nossa  Congregação  em  Ribeirão  Bonito 
crescendo  em  número  e  qualidade.  Como- 
vido, lembrou  que,  há  alguns  anos,  em  uma 
escola  dominical  da  Congregação,  ouviu  a 


A  Igreja  no  culto  de  aniversário  da  IPI  de  Araraquara 


pequena  Rafaela  orar  pela  igreja,  desde  a 
Assembléia  Geral,  passando  pelo  Sinodo 
e  pelo  Presbitério,  até  o  Conselho  da  IPI 
de  Araraquara.  Uma  oração  que  marcou  o 
seu  coração  e  que,  como  uma  semente, 
frutificou. 

O  Rev.  Hélcio  Passos,  pastor  da  igreja, 
falou  da  felicidade  de  poder  contar,  no  seu 
terceiro  ano  como  ministro  ordenado,  com  a 


Presb,  Mauro  e  Revs,  Paulo  e  Hélcio 


colaboração  de  pastores  tão  experientes 
como  o  Rev  Paulo,  que  completa  esse  ano 
1 7  anos  de  ordenação,  e  o  Rev  Oóvis  Luciano 
Ribeiro,  que  irá  completar  40  anos  como 
ministro  ordenado  e  é  responsável  por  nossa 
Congregação  em  Ibaté  (28  km  de 
Araraquara).  Reconheceu  que  a  harmonia 
entre  esses  três  pastores,  de  "escolas"  dife- 
rentes, e  os  membros  do  Conselho  tem  con- 
tribuído para  o  desenvolvimento  de  todos. 

A  noite  foi  coroada  com  o  tradicional 
bolo  de  aniversário,  refrigerantes  e  mui- 
tos abraços. 

E,  assim,  celebrando  e  contando  sua 
própria  história,  a  IPI  de  Araraquara  está 
em  festa! 

Que  as  bênçãos  do  Senhor  de  nossas 
vidas  nos  façam  viver  a  realidade  dessa 
grande  festa  dia  a  dia.  E  que  Deus  nos  faça 
pessoas  ativas  na  construção  de  um  novo 
tempo,  que  apenas  começou  a  acontecer, 
mas  que,  por  certo,  será  eternizado  em 
Jesus  Cristo!  Somente  a  Deus  toda  a  glória! 

o  Rev.  Hélcio  é  o  pastor  da  IPI  de 
Araraquara.  SP 

(O  EstandarlQ  conla  com  10  assinantes  na 
Igreja  de  Araraquara} 


Grande 


de  Teologia,  iniciado  em  1 970  e  concluí- 
do em  1 972.  Em  1 973.  morando  em  São 
José  do  Rio  Preto,  SP,  iniciou  a 
complementação  dos  estudos  de  teologia 
na  ABECAR  (Associação  Brasileira  de  En- 
sino, Cultura,  Assistência  e  Religião)  de 
Mogi  das  Cruzes,  SR  terminando  no  ano 
seguinte. 

Muito  bem  recebido  pelas  igrejas  lo- 
cais, auxiliava  o  Rev  Mathias  Quintela  de 
Souza,  também  seu  irmão,  no  pastorado 
da  1  ^  e  2^  IPI  da  cidade  e  suas  congrega- 
ções. Em  1 1  de  janeiro  de  1 976.  foi  orde- 
nado e  tornou-se  pastor  da  2^  IP)  local. 
Em  1 979,  foi  convidado  para  pastorear, 
também,  a  1^  IPI.  obra  que  se  estendeu 
até  1 99 1 .  No  ano  seguinte,  voltou  a  ser  o 
responsável  exclusivo  pela  2^  IPI,  até  de- 
zembro de  2001 ,  Convidado  pela  IPI  Cen- 
tral de  Campo  Grande,  MS,  aceitou  o  de- 
safio de  ser  seu  pastor,  confiado  no 
direcionamento  de  Deus.  e  mudou-se  para 


IPI  de  Campo  Grande 

AIPI  nasceu  em  Campo  Grande  a  partir  de 

rpr™raigreiadadeno.ina,ãoasercrgan,za- 

'^"D:ÍÍtao,o,ervordosir.ãos,oint«jso 

traba  ho  evangelista  e  o  desejo  de  ver  a  obr 
cÍscerisLaran,odeser,volvin.en,oea™. 

;SJda,Plnac,dade,Mua,.e^e.«. 
três  igrejas  e  três  congregações.  Graças  a  Ueus 


cá  em  2002,  quando  iniciou  o  trabalho  na 
Capital, 

Foram  29  anos  vivendo  em  São  José 
do  Rio  Preto,  cidade  que  lhe  deu  a  opor- 
tunidade de  firmar  seu  ministério.  Há  4 
anos  em  Campo  Grande,  sente  grande  ca- 
rinho da  comunidade  e  respostas  muito 


positivas  da  igreja  em  relação  ao  seu 
pastorado. 

A  Érica  é  Jornalista  e  membro 
da  IPI  Central  de  Campo 
Grande,  MS 

(O  Estandarte  coreia  com  25  assinantes    g  . 
na  Igreja  Central  de  Campo  Grande) 


Promoção  •  partklpntso  d*  todot  a« 
mitii^t«rlo«,  Mcrctarlat «  coordcnsderln, 
com  o  oeiotivo  d*: 

FORTALECER  A  FAMÍLIA 
INTEGRAR  OS  MINISTÉRIOS 
FORTALECER  AS  LIDERANÇAS 
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NOSSAS  IGREJAS 


2^  IPI  de  Rio  Preto  -  Vida, 
Salvação  e  Alegria 


Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira 


A  2'  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto,  SR 
no  dia  1 9  de  fevereiro,  comemorou  mais 
um  ano  de  "Vida,  Salvação  e  Alegria",  lema 
adotado  desde  janeiro  de  2005.  Os  43  anos 
de  existência  da  Igreja  foram  celebrados 
no  sábado,  dia  1 8  de  fevereiro,  com  a  en- 
trega, para  seu  uso,  de  um  "complexo  sani- 
tário" e  com  o  começo  da  reforma  da  casa 
da  zeladoria.  O  culto  de  louvor  das  20h00 
contou  com  a  participação  do  coral,  dos 
grupos  musicais  da  própria  igreja  e  da  ban- 
da da  IPI  do  Jardim  Eldorado,  O  pregador 
do  sábado  e  do  domingo,  nos  cultos  matu- 
tino e  vespertino,  foi  o  Rev  Ottioniel  Gon- 
çalves. No  domingo,  por  ocasião  do  culto 
vespertino  foram  recebidos  4  novos  mem- 
bros e  batizadas  duas  crianças.  Agora  a 
igreja  totaliza  21 1  membros  maiores. 

O  aniversário  serviu  também  para  a 
igreja  fazer  uma  retrospectiva  dos  traba- 
Ifio  realizados  em  2005.  Tudo  teve  início 
com  a  reforma  da  casa  pastoral  e  reforma 
interna  do  templo,  Nas  comemorações  dos 
42  anos,  o  pregador  foi  o  Rev  Paulo  Mello 
Cintra  Damião.  Depois  tivemos:  o  lança- 
mento do  projeto  "Vida,  Salvação  e  Ale- 
gria"; o  jantar  beneficente  em  favor  da 
Creche  Rosa  de  Sarom,  com  a  brilhante 
participação  do  cantor  Emmanuel;  a  cria- 
ção do  culto  da  manhã  e  a  melhora  da 
frequência  aos  cultos  da  noite;  o  recebi- 
mento de  26  novos  membros;  a  melhora 
das  contribuições,  pois  em  2004  a  igreja 


Rev.  Othoniel  Gonçalves  no  momento  do  recebimento  de 
membros  por  profissão  de  fé 


Rosane,  Ana  Paula,  Mateus  e  Wilker:  novos  membros  da 

2'  IPI  de  Rio  Preto 


Presbs.  Azi  e  Cornélio,  Revs.  Valdomiro  e  Otfioniel 


arrecadou  R$96.697,35  e  em  2005 
R$134.658.28;  a  contratação  da  Missio- 
nária Helígia  para  a  Congregação  Hebrom, 
em  2006;  a  parceria  com  a  Secretaria  da 
Cultura  do  municipio  para  a  criação  da 
Escola  de  Música,  que  hoje  conta  com  1 45 
alunos;  e  a  compra  da  casa  ao  lado  do 


templo  para  expansão  do  seu  trabalho. 

Agora  todas  as  condições  estão  cria- 
das para:  a  reforma  do  edifício  de  educa- 
ção cristã;  a  construção,  sobre  o  "comple- 
xo sanitário",  de  uma  sala  acústica,  e  a 
colocação  de  ar  condicionado  no  templo. 
Tudo  deverá  ser  realizado,  nos  próximos 


Rev.  Valdomiro  batiza  Artur 


dois  anos,  sem  a  igreja  deixar  de  cumprir, 
com  dedicação  e  seriedade,  o  seu  minis- 
tério evangelístíco  e  diaconal. 

o  Rev.  Valdomiro  é  o  pastor  da  2'  IPI 
de  São  José  do  Rio  Preto,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  2' 
Igreja  de  Rio  Preto) 


1 0®  Aniversário  da  IPI  do  Jardim  Nazaretii 


Rev.  Marcelo  Peres  da  SItva 

No  dia  1 3  de  janeiro  de  2006,  a 
IPI  do  Jardim  Nazareth.  em  Mogi  Mi- 
rim, SR  comemorou  o  seu  1 0°  aniver- 
sário de  organização.  O  culto  de  lou- 
vor, adoração  e  gratidão  a  Deus  foi 
realizado  no  dia  15/1/2006.  Foi  um 
culto  festivo  que  proporcionou  à  igre- 
ja uma  insondável  alegria  e  grande 
gozo  no  Senhor  Tivemos  o  grande 
privilégio  da  presença  do  Rev  Walter 
Guilherme  Ferreira  Sales  como  pre- 
gador convidado,  o  qual  trouxe  uma 
mensagem  baseada  em  Lamentações 


3.21:"  Quero  trazer  à  memória  o  que  me 
pode  dar  esperança" .  Foi  uma  palavra  de 
ânimo  e  coragem  para  que  a  igreja  conti- 
nue crescendo  e  lutando  com  esperança  no 
Senhor  A  igreja  se  sentiu  honrada  e  agra- 
decida a  Deus  pela  presença  do  Rev  Walter, 
pois  ele  era  pastor  da  congregação,  quan- 
do ela  foi  organizada  em  1 3  de  janeiro  de 
1 996.  Deus  usou  muito  a  vida  dele  para 
que  essa  organização  fosse  possível. 

Para  comemorar  esse  dia  tão  espe- 
cial, as  irmãs  da  Diaconia,  da 
Coordenadoria  de  Adultos  e  alguns  vo- 
luntários preparam  uma  festa  maravilho- 
sa, que  foi  oferecida  com  abundância 


Rev.  Walter  Guilherme  com  filho  e  Rev.  Marcelo  com  a  esposa  Janaina 
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35  anos  da  6^  Igreja  de  Sorocaba 

A  igreja  reservou  os  três  últimos  domingos  de  fevereiro  para  celebrar  seus  35  anos  de 
organização,  ocorrida  em  7/2/1971 


Paulo  Martins  de  Oliveira 

Grata  a  Deus  peias  muitas  vitórias 
alcançadas  e  consciente  dos  desafios  que 
virão,  a  6^  IPI  de  Sorocaba.  SR  reservou 
os  três  últimos  domingos  de  fevereiro  para 
celebrar  seus  35  anos  de  organização, 
ocorrida  em  7/2/1971.  Filha  da  1'  IPI  de 
Sorocaba,  a  6^  IPI  possui  uma  filha,  a  8^ 
IPI,  e  uma  neta,  a  1 1^  IPI,  ambas  em 
Sorocaba  (respectivamente  nos  Jardins 
São  Marcos  e  Santa  Bárbara).  Uma  das 
prioridades  da  igreja,  situada  na  Vila 
Jardini,  tem  sido  a  construção  de  seu  novo 
templo,  que  está  numa  fase  adiantada  e 
que  em  breve  abrigará  a  comunidade  no 
culto  àquele  que  a  tem  conduzido  nestas 
três  décadas  e  meia. 

No  primeiro  domingo,  dia  5/2/2006, 
tivemos  a  participação  do  cantor  Jéfferson 
Góes  e  pregação  pelo  Rev.  José  ílson 
Venâncio,  ambos  filhos  de  nossa  igreja. 
Atualmente  pastoreando  a  IPI  de  Ibiúna, 
SR  o  Rev.  José  ílson  fez  seu  sermão  com 
base  em  Marcos  1 .29-34  e  enfatizou  a 
aplicação  prática  de  alguns  momentos  do 
ministério  de  Jesus.  Houve  ainda  a  Ceia 
do  Senhor. 

No  domingo  seguinte,  dia  1 2/2/2006. 
a  parte  musical  foi  reforçada  por  um  trio 
de  cordas  e  um  conjunto  vocal  feminino. 
Houve  também  a  recepção  dos  irmãos 
Sérgio  Martins  Telles,  sua  esposa  Eneli  e 
suas  filhas  Ana  Júlia  e  Juliana,  Sérgio  será 
um  dos  responsáveis  pela  Congregação  de 


Dia  12/2  -  A  congregação  acompanha  a  pregação  do  Rev  Lyslas 


Dia  5/2  -  Rev.  José  llson  Venâncio  ora  durante  a  minisiração  da  Ceia 


Coordenadoria  de  Adultos  e  Diaconia  - 
preparativos  para  a  festa! 


para  todos  os  convidados. 

Estamos  gratos  a  Deus  pela  existên- 
cia da  IPI  Jardim  Nazareth.  uma  igreja  que 
começou  com  um  ponto  de  pregação  em 
1 980.  Foram  muitas  lutas  e  dificuldades, 
mas  ela  é  hoje  uma  igreja  conrt  vitórias 
conquistadas  pela  graça  de  Deus. 

Contamos  com  um  rol  de  65  mem- 
bros professos  e  20  não-professos.  Te- 
mos tido  uma  média  de  frequência  de 
100  pessoas  nos  cultos  de  domingo. 
Além  do  Rev.  Walter  Guilherme  Ferreira 
Salles  que  pastoreou  nossa  igreja  até  o 
ano  de  1 999.  temos  em  nossa  história  o 
Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva,  que  a 


pastoreou  de  2000  a  2003;  O  Rev. 
Ablandino  Saturnino  de  Souza,  em 
2004,  deu  assistência  à  igreja  junta- 
mente com  o  Lie.  Marcelo  Peres  da  Sil- 
va, o  qual  foi  ordenado  em  dezembro 
de  2004  e,  atualmente,  é  pastor  da 
igreja. 

Nossa  oração  é  para  que  Deus  con- 
tinue a  abençoar  e  a  usar  a  igreja  em 
prol  do  Reino  de  Deus. 

o  Rev.  Marcelo  é  o  pastor  da  ^ 
IPI  do  Jardim  Nazareth.  em 
Mogi  Mirim,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na 
tgreia  do  Jardim  Nazareth) 


Dia  19/2  •  Quarteto  Slioé.  da  8'  IPI  de 
Sorocaba 


Salto  de  Pirapora.SR  Pregou  o  Rev  Lysias 
Oliveira  dos  Santos,  que  pastoreou  a  6' 
IPI  por  17  anos  e  atualmente  está 
pastoreando  a  5*  IPI  de  Sorocaba.  O  Rev 
Lysias  leu  1  Coríntios  9.24-27  e  compa- 
rou a  carreira  cristã  a  esportes  como  cor- 
rida e  luta.  enfatizando  a  necessidade  de 
um  cristianismo  ativo  e  vibrante.  Nosso 
atual  pastor,  Rev.  Edson  Alcantara,  home- 
nageou o  Rev.  Lysias  no  final  do  culto  com 
um  minipúlpito  de  acrílico  personalizado. 
Depois  do  culto  foi  servido  um  bolo  de 
chocolate  e  refrigerante  para  toda  a  co- 
munidade ali  reunida, 

No  terceiro  domingo,  dia  19/2/2006, 
esteve  conosco  o  quarteto  masculino 
Siloé,  da  8^  IPI  de  Sorocaba,  que  cantou 
cinco  hinos  em  louvor  a  nosso  Deus.  Desta 
vez  o  pregador  foi  o  Rev.  Edson,  que  leu 
Mateus  6.33  e  refletiu  sobre  nosso  com- 
prometimento com  o  Senhor,  resumindo 
seu  sermão  na  seguinte  frase:  "O  com- 
promisso que  tivermos  com  a  Igreja  do 
Senhor  dependerá  do  compromisso  que 
tivermos  com  o  Senhor  da  Igreja". 

Temos  muito  ainda  por  fazer.  Estamos 
preparando  uma  nova  campanha  "40  Dias 
de  Propósitos",  semelhante  á  ocorrida  em 
2004  e  que  certamente  será  usada  por 
Deus  para  a  transformação  de  muitas  vi- 
das. Cremos,  portanto,  que  o  Senhor  da 
Igreja  ainda  fará  muitas  proezas  entre  nós. 
se  permanecermos  fiéis  a  nosso  lema: 
"Caminhando  juntos  no  propósito  de  ser- 
vir a  Deus". 

o  Paulo  é  membro  da  6'  IPI  de 

Sorocaba,  SP  

(O  Estandarte  conta  com  19  assinantes 
na  6*  Igreja  de  Sorocaba) 
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3"  IPI  de  Guarulhos  -  30  anos  a 
serviço  do  Reino  de  Deus 


Rev.  Fernando  BortoHeto  Filho  

No  dia  18/1/2006,  a  3^  IPI  de 
Guarulhos,  SP,  completou  30  anos  de 
organização,  Por  ser  janeiro  um  mês  de 
férias,  já  há  muito  tempo  a  igreja  co- 
memora seu  aniversário  em  fevereiro. 
Neste  ano,  sem  dúvida,  tivemos  uma 
programação  especial.  Nossa  programa- 
ção de  aniversário  teve  4  cultos  espe- 
ciais, nos  dias  5,  1 1 ,  1 2  e  1 9  de  feve- 
reiro. Em  cada  ocasião,  tivemos  um  pre- 
gador diferente:  Rev.  Gessé  Morais  de 
Araújo  (1MPI  de  Bauru),  Rev  Alceu 
Cândido  Lemes  (IPI  do  Parque  Edu  Cha- 
ves), Rev  Jesus  Ross  Martins  (Presbi- 
tério Bandeirante)  e  Rev.  Paulo  Eduar- 
do Cesquim  (1^  IPI  do  Tatuapé),  res- 
pectivamente. O  templo  esteve  lotado 
nos  quatro  cultos  e  houve  sempre  um 
sentimento  de  profunda  gratidão  a  Deus 
por  suas  bênçãos  em  30  anos  de  cami- 
nhada. Um  logotipo  foi  criado  especial- 
mente para  a  ocasião  pela  jovem 
Fabiana  Olegário  (ver  imagem).  Tam- 
bém camisetas  foram  confeccionadas 
com  o  logotipo  (ver  foto). 

Assim  como  ocorreu  com  grande 
parte  de  nossas  igrejas,  a  3^  IPI  de 
Guarulhos  nasceu  de  um  ponto  de  pre- 
gação que  funcionou  inicialmente  numa 
residência.  Foi  a  família  Lopes  Menezes 
que  abriu  as  portas  de  sua  casa,  em 
1 968,  para  o  inicio  do  trabalho.  Com  a 
ajuda  de  irmãos  da  IPI  do  Tucuruvi  e  da 
2^  IPI  de  Guarulhos,  o  trabalho  se  de- 
senvolveu de  maneira  bastante  positi- 
va. Em  1972,  já  estava  construído  o 
primeiro  templo;  em  1974,  estava  or- 
ganizada oficialmente  a  congregação; 
e,  em  janeiro  de  1976,  a  3^  IPl  de 
Guarulhos  estava  organizada.  A  rua 
onde  está  situada  atualmente  a  3*  IPI 
de  Guarulhos  leva  o  nome  do  Presbítero 
que,  entre  outras  pessoas,  muito  traba- 
lhou para  a  organização  da  igreja: 
Dionísio  Fernandes  de  Almeida. 

Com  a  graça  de  Deus,  completamos 
a  terceira  década  de  trabalho  como  igre- 
ja organizada  e  somos  gratos,  pois  "até 
aqui  nos  ajudou  o  Senhor". 


o  Rev.  Fernando  é  o  pastor  da 
3"  IPI  de  Guarulhos,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  25  assinantes  "i^ 
na  3*  Igreja  de  Guanjihos)  "i- 


Membros  da  3*  IPI  de  Guarulhos  vestindo  a  camiseta  da  igreja 


Logotipo  do  30*"  aniversário  da  3*  Igreja 
de  Guaruliios 


Vila  Yara  aniversaria 


Rev.  Sérgio  Pereira  de  Souza 

j  Tudo  começou  em  1945,  na  casa 
de  Job  Camargo  Cré,  pai  da  nossa  irmã 
Emília.  Ele  cedeu  sua  casa  para  com- 
partilhar com  os  irmãos  o  evangelho 
de  Jesus,  bairro  de  Vila  Yara,  em 
Osasco,  SR 

O  trabalho  teve  início  sob  a  respon- 
sabilidade da  5'  IPI  de  São  Paulo,  hoje  1 ' 
IPI  de  Osasco.  e  foi  crescendo.  Para  a 
alegria  de  todos,  a  maioria  dos 
frequentadores  eram  cricinças.  o  que  cha- 
mou a  atenção  das  pessoas,  desencade- 
ando uma  perseguição  religiosa.  Isto  atra- 
palhou a  continuação  dos  trabalhos. 

Mas,  como  a  semente  já  havia  sido 
lançada,  em  1948  as  reuniões  foram 
retomadas  na  casa  do  irmão  Áureo  do 
Amaral,  o  saudoso  pai  da  irmã  Leila  do 
Amaral. 

Em  1950.  foi  adquirido  um  terre- 
no na  rua  da  Palha  (que  hoje  se  chama 
Av,  Yara)  e,  enquanto  o  templo  era 
construído,  os  cultos  aconteceram  tam- 
bém nas  casas  do  irmão  Abílio  Abreu  e 
da  irmã  Tereza  Franco,  que  é  bisavó 
de  várias  crianças  da  nossa  igreja. 

Em  10  de  fevereiro  de  1957.  a  IPI 
de  Vila  Yara  foi  organizada  com  70 
membros  comungantes  e  muitos  mem- 
bros menores.  Nesta  mesma  noite,  os 
membros  se  reuniram  e  elegeram  os 


primeiros  presbíteros  e  os  primeiros 
diáconos  que  foram: 

-  Joel  do  Amaral.  Sílvio  Roque  de  Oli- 
veira, Hugo  Hardt  e  Job  Camargo  Cré,  como 
presbíteros; 

-  Jair  Bozolan.  José  Brasileiro  e  Maria 
Ap_arecida  Hardt,  como  diáconos. 

Após  quase  dois  anos,  a  igreja  adquiriu 
um  terreno  na  rua  Victor  Brecheret,132, 
onde  agora  está  o  templo,  mas  foi  somente 
em  1 4  de  dezembro  de  1 968  que  os  traba- 
lhos foram  transferidos  para  lá. 

Nesses  49  anos  de  organização  já  pas- 
saram por  aqui  14  pastores: 

1 .  Rev  Orlando  Ferraz 

2.  Rev.  Nicolau  Hasten  Reiter 

3.  Rev  Egídio  Costa 

4.  Rev  Roldão  Trindade  de  Ávila 

5.  Rev  Armando  Gonçalves 

6.  Rev  Josué  Xavier 


7.  Rev.  Antônio  Gouvêa  de  Mendonça 

8.  Rev.  Osw/aldo  Pinho  Monteiro 

9.  Rev  Lincoln  Von  Sohsten  Rezende 

10.  Rev.  Edgard  Vinand 

1 1 .  Rev  Joaquim  Valter  Guise 

12.  Rev  Teodoro  Tanganellí 

1 3.  Rev  Cylas  Ríssardi 

14.  Rev.  Sérgio  Pereira  de  Souza 
Desde  o  começo  até  hoje.  continua- 
mos a  compartilhar  o  evangelho  de  Je- 
sus Cristo  que  transformou  e  transfor- 
ma vidas.  Até  aqui  o  Senhor  nos  ajudou. 

(Texto  elaborado  peto  Depailamento 
Infantil,  com  a  colaboração  de  crianças 
e  professoras,  a  partir  da  pesquisa 
realizada  pelo  Presb.  Adills  Martins  de 
Almeida), 

O  Rev.  Sérgio  é  pastor  da  IPI  de 
Vila  Yara,  em  Osasco,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  50  assinantes  na 
Igreja  de  Vila  Yara) 
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Uma  vocação  é  confirmada  mais 
uma  vez 


Sueli  Valezi 


Ordenação  do 
Rev.  Daniel  Brígido 
Souza  Dutra 

Rev.  Daniel  Dutra  -  assim  ele  é  cha- 
mado desde  dezembro  de  2005,  quando 
foi  ordenado  ao  ministério  da  palavra  e 
dos  sacramentos.  Para  nós  continua  sen- 
do Dani,  Dan,  Danielzinho  {é  assim  que 
o  Presb.  Jocyr  o  chama  muito  carinhosa- 
mente). 

Aos  1 6  anos  já  mostrava  sinais  de  que 
seria  pastor,  pois  evangelizava  os  amigos 
e  levava-05  para  a  igreja  (IPI  de  Presiden- 
te Prudente,  SP).  Sempre  teve  um  cora- 


Rev.  Daniel  Dutra 


ção  misericordioso  e  amoroso.  Além  da 
missão  de  ganhar  vidas  para  Cristo,  Deus 
lhe  deu  o  dom  da  música,  revelada  preco- 
cemente quando  o  avô  lhe  presenteou  com 
uma  bateria,  Com  o  tempo,  passou  a  com- 
por músicas  e  formou,  ainda,  uma  banda 
gospel, 

Quando  chegou  a  Cuiabá,  MT,  no  ano 
de  1 997,  seu  chamado  ao  ministério  con- 
firmou-se.  Foi,  então,  que  a  IPl  de  Cuiabá, 
por  intermédio  do  Rev.  Davi  Aguiar,  enca- 
minhou o  novo  vocacionado  ao  Seminário 
de  Fortaleza,  CE. 

Os  quatro  anos  no  Ceará  foram  de 
amadurecimento  e  preparação.  E.  assim. 
Deus  confirmava  o  que  havia  planejado 


IPI  de  Salto  -  1 7  anos 


Presb.  Manoel  Paes 


No  dia  12/2/2006,  completamos 
17  anos  de  organização. 

Foram  1 7  anos  de  bênçãos,  de  lu- 
tas e  de  muitas  vitórias. 

Somos  uma  igreja  pequena  e  de 
poucos  recursos  financeiros,  mas  ze- 
lamos sempre  com  fidelidade  pelas 
doutrinas  que  norteiam  a  nossa  IPI  do 
Brasil. 

Vários  pastores,  muito  queridos, 
por  aqui  passaram  e  nos  deixaram 
exemplos  a  serem  seguidos:  Revs.  Aldo 
Antônio  Gonçalves,  lonas  de  Araújo, 
Isaías  Vargas  Rivera,  José  llson 
Venâncio,  André  Luiz  Paes,  Edson 
Alcântara,  Aggeu  Mariano  da  Silva, 
Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro.  A  todos 
etes  prestamos  nossa  singela  homena- 
gem e  nossa  gratidão  por  tudo  o  que 
representaram  e  ainda  representam 
para  nós  como  igreja  de  Cristo. 

Hoje,  nosso  conselho  está  compos- 
to pelo  Rev  André  Luiz  Paes  e  pelos 
Presbs.  João  Teixeira  de  Almeida,  lldete 
Alves  dos  Santos  Ferreira  e  Manoel 
Paes. 

Neste  ano,  estamos  contando  com 
a  colaboração  do  Licenciado  Salvador 
Mor  de  Lima. 

Realizamos,  nos  dias  1 2  e  1 3  de 


I 


L  f 


Profissão  de  fé:  Talita  e  Amanda 


Batismo:  Mateus  e  Beatriz 


Lie.  Salvador  e  Rev.  André 


Zelamos  sempre 
com  fidelidade 
pelas  doutrinas  que 
norteiam  a  nossa  IPI 
do  Brasil. 


fevereiro,  cultos  festivos  de  gratidão  a 
Deus,  que  foram  completados  com  a 
alegria  de  recebermos  dois  novos  mem- 
bros por  pública  profissão  de  fé:  Talita 
Caroline  Paes  e  Amanda  Cristina  Soa- 
res. Além  disso,  tivemos  o  recebimento 
de  dois  novos  membros  menores  pelo 
batismo:  Beatriz  Gabriela  Soares  e 
Mateus  Gabriel  Soares. 

No  dia  12,  o  louvor  ficou  por  conta 
do  conjunto  masculino  Dynamis,  da  Igre- 
ja Presbiteriana  da  Cidade  de  Alumí- 
nio, e  no  dia  1 3,  do  grupo  Doxa,  da 
igreja  local. 

Nos  dois  cultos,  a  mensagem  foi 
proferida  pelo  Licenciado  Salvador. 

Por  tudo  isso,  damos  graças  ao  nos- 
so Deus.  A  Ele  toda  a  glória,  hoje  e  sem- 
pre. Amém. 

o  Presb.  Manoel  é  o  agente 
de  O  Estandarte  da  IPI  de 
Salto,  SP 

(O  Estandarte  conla  com  16  ^  ' 
assinantes  na  Igreja  de  Salto) 


para  o  Daniel  desde  o  ventre  materno.  Em 
Fortaleza,  ele  estudou  e  serviu  em  uma 
congregação  chamada  Jereissati,  Foi  um 
grande  aprendizado  e  a  confirmação  de 
que  sua  missão,  certamente,  é  a 
evangelização. 

O  aprendizado  do  Rev  Daniel  também 
ocorreu  na  1^  IPI  de  Fortaleza,  igreja  na 
qual  recebeu  a  orientação  preciosa  do  Rev. 
Áureo  Rodrigues  de  Oliveira,  pastor  da 
igreja  e  diretor  do  Seminário.  Não  pôde 
continuar  nessa  igreja,  pois  tinha  de  vol- 
tar a  Cuiabá,  cidade  onde  tinha  deixado 
metade  do  seu  coração  e  também  sua 
amada,  Isabel  Pereira,  com  quem  se  ca- 
sou em  julho  de  2005. 

O  menino  cresceu,  estudou,  virou  pas- 
tor da  IPI  do  Brasil  e  hoje.  aos  23  anos. 
demonstra  um  grande  amor  pelo  que  faz. 
Sua  missão  de  servir  a  Deus  se  renova  a 
cada  dia.  principalmente  no  ministério  de 
louvor,  área  em  que  atua  com  desprendi- 
mento e  dedicação,  tocando  e  ensinando 
novos  músicos  em  quase  todos  os  instru- 
mentos. 

Nossa  gratidão  a  Deus  pela  sua  vida, 
pela  IPI  de  Presidente  Prudente,  pelos  Rev 
Paulo,  Evandro.  Juliano  e  Flávia,  pela  IPI 
de  Fortaleza,  pelo  Rev.  Áureo,  pela  Con- 
gregação de  Jereissati  e  pela  nossa  queri- 
da IPI  de  Cuiabá,  juntamente  com  seus 
pastores  e  presbíteros.  Deus  retribua  tudo 
o  que  fizeram  para  que  o  Rev  Daniel  che- 
gasse até  aqui.  Não  poderíamos  esquecer 
dos  avós  maternos,  porque  sem  eles  tudo 
teria  sido  mais  difícil.  E,  por  último,  agra- 
decemos ao  seu  pai,  Carlos  Dutra  que, 
antes  de  se  encontrar  com  o  Senhor,  in- 
centivou seu  filho  ao  ministério,  aconse- 
Ihou-o  sempre  e  lhe  deixou  uma  grande 
herança:  o  grande  exemplo  de  fé  e  amor  a 
Deus. 

Deus  o  abençoe,  Rev  Daniel!  É  o  que 
desejo  de  sua  família:  Elvira,  Mariana  e 
Rebeca,  e  de  seus  irmãos  em  Cristo! 

A  Sueli  é  membro  da  IPI  de 

Cuiabá.  MT  _ 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na 

Igreja  de  Cuiabá)  " 


Assine  e  leia 

O  Estandarte, 

Jornal  oficial  da 
IPI  do  Brasil 
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60  anos  fazendo  história  em 
Mandaguari 


ReV.  Nllza  Cráudia  Dyna  Martins 


"...entre  esses  homens  de  coragem  e 
boa  vontade  se  encontram  os  crentes  em 
Cristo  lesus.  Vão  semeando,  vão  vivendo, 
também  conquistando  para  Jesus  o  me- 
lhor: os  corações"  (Rev.  Jonas  Dias 
Martins). 

Essas  foram  as  palavras  de  nosso  sau- 
doso irmão  Rev.  Jonas  Dias  Martins,  quan- 
do escrevia  a  primeira  ata  de  nossa  ÍPI  em 
Mandaguari.  PR. 

Falando  sobre  o  desenvolvimento  de 
nosso  pais  e  da  região  norte  do  Paraná, 
começa  a  descrever  como  os  crentes  se 
encontraram  nesta  região.  Dizia  ele:  "os 
crentes  se  conhecem  com  naturalidade 
incrível". 

Quando  lemos  as  primeiras  atas,  nos 
sentimos  emocionados,  pois  foi  com  mui- 
to carinho  e  zelo  que  Deus  proporcionou  a 
bênção  do  nascimento  da  IPI  de 
Mandaguari. 

Vemos  uma  história  de  empenho, 
união  e  oração.  Uma  história  de  progresso 
e  organização  que  alcançou  aqueles  que 
dormiam  o  "sono  indiferente". 

Hoje,  depois  de  quase  60  anos,  olha- 
mos para  nossa  igreja  e  vemos  novas  pers- 
pectivas, maiores  possibilidades.  Podemos 
construir  muito  através  do  que  Deus  nos 
tem  proporcionado.  É  certo  que  há  muito 
a  fazer! 

Tomamos  um  novo  ritmo.  Temos  nos 
unido  no  desejo  de  sermos  "sal  da  terra  e 
luz  do  mundo"  e  cumprirmos  com  empe- 
nho a  nossa  missão! 

Nesses  primeiros  meses  do  ano,  rea- 
lizamos um  mutirão  de  limpeza  e  orga- 
nização, com  a  participação  de  muitos 
irmãos.  Foram  constituídos  o  Conselho  e 
o  Ministério  de  Açào  Social  e  Diaconia. 
Também  implantamos  o  Ministério  AMI- 
GOS (idealizado  pela  Rev^.  Cláudia  em 
1998  e  fundado  em  2000)  para  atuar 
junto  ao  Ministério  Infantil,  onde  já  con- 
tamos com  quatro  coordenadoras. 
Estamos  ministrando  um  curso  sobre:  "As 
Mudanças  no  Ciclo  de  Vida  Familiar", 
orando  pela  restauração  das  famílias. 
Tem  sido  uma  bênção! 

Como  não  foi  possível  participar  no 
acampamento  organizado  pela  Federação 
da  Mocidade,  realizamos  um  retiro  orga- 
nizado pelo  Rev.  Paulo  Júnior,  líder  do 
Ministério  de  Louvor,  que  teve  o  tema  "O 
Cristão  e  sua  Identidade".  Foram  dois  dias 


Rev.  Paulo  Júnior  e  Ministério  de  Louvor 


Ministério  AMIGOS 


Retiro  Espiritual  •  Reflexão 


Conselho  da  IPI  de  Manda*guarl 


Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia 


Fachada  do  templo  da  tPI  de 
Mandaguari 

de  comunhão  entre  jovens,  adolescentes, 
adultos  e  crianças.  Deus  seja  louvado! 

No  dia  5/3/2006  (domingo),  reali- 
zamos um  culto  denominado:  "IPI  -  60 
anos  fazendo  história  em  Mandaguari". 
Falamos  sobre  os  fundadores  e  irmãos 
que  por  aqui  passaram  e  fizeram  histó- 
ria. Na  ocasião,  tivemos  como  pregador 
o  amado  irmão  Rev.  Othoniel  Gonçalves 
e  sua  querida  esposa  Cleiri  Gonçalves. 
Também  falamos  sobre  as  novas  pers- 
pectivas, sobre  os  sonhos  que  Deus  tem 
colocado  em  nosso  coração.  Tivemos  a 
visita  de  muitos  irmãos  que  há  muito  não 
estavam  conosco. 

Temos  consciência  de  que  necessita- 
mos de  muita  oração  e  de  sempre  estar 
caminhando  segundo  a  vontade  do  nosso 
Pai  Celestial. 

Hoje  é  tempo  de  continuarmos  a  his- 
tória em  Mandaguari.  Uma  história  de  re- 
conciliação, de  perdão  e  de  ajuda.  Uma 


Rev*.  Nilza  Cláudia  Dyna  Martins 


história  escrita  em  linhas  de  obediência  à 
vontade  de  nosso  Criador. 

Vamos  levantar,  infundindo  bons  sen- 
timentos! Vamos  abrir  nossos  corações 
para  sermos  servos  fiéis.  Vamos  pensar 
em  tudo  o  que  é  edificante! 

"Teu.  Senhor,  é  o  poder,  a  grandeza, 
a  honra,  a  vitória  e  a  majestade;  porque 
teu  é  tudo  quanto  há  nos  céus  e  na  terra. 
Teu,  Senhor,  é  o  reino,  e  tu  te  exaltaste 
por  chefe  sobre  todos.  Riquezas  e  glóri- 
as vêm  de  ti.  Tu  dominas  sobre  tudo;  na 
tua  mão  há  força  e  poder;  contigo  está  o 
engrandecer  e  a  tudo  dar  força.  Senhor, 
tudo  vem  de  ti,  e  das  tuas  mãos  to  da- 
mos. Graças  te  damos  e  louvamos  o  teu 
glorioso  nome. " 

A  Reva.  Nllza  Cláudia  é  pastora  da  IPI 
de  Mandaguari,  PR 
^  revaclaudiabrasil@hotmail.com 

fO  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na 
Igreja  de  Mandaguari) 


Rev.  Othoniel  e  sua  esposa  Cleiri 

Presbitéri 
primeira  p 


Rev.  Paulo  Rodrigues  Martins 
Júnior 


No  dia  9/12/2005,  na  IPI  de 
Arapongas,  PR,  o  Presbitério  de 
Arapongas  reuniu-se  em  sessão  sole- 
ne para  a  ordenação  de  quatro  licen- 
ciados: Giancarlo  Brojato,  Nilza  Cláu- 
dia Dyna  Martins,  Odarildo  Padula  e 
Paulo  Rodrigues  Martins  Júnior,  O  pre- 
gador da  noite  foi  o  Rev.  Othoniel  Gon- 
çalves, que  trouxe  uma  palavra  de 
encorajamento  e  desafio  aos  novos 
pastores.  Contamos  com  a  participa- 
ção do  Rev.  Assir  Pereira,  presidente 
da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
que,  juntamente  com  o  Rev.  Artêmio 
Langue  Paulucci  fúnior,  presidente  do 
Presbitério  de  Arapongas,  oficiou  a  ce- 
rimónia de  ordenação  dos  licenciados. 

Na  ocasião,  o  Presbitério  de 
Arapongas  ordenou  a  primeira  pasto- 
ra de  sua  história,  a  Rev^.  Nilza  Cláu- 
dia Dyna  Martins,  que  hoje  pastoreia 
a  nossa  querida  IPI  em  Mandaguari, 
PR.  Foram  momentos  de  emoção  e 
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Ordenação  em  Cianorte 

Em  1 1/2/2006,  reuniu-se  o  Presbitério  Oeste  do  Paraná,  na  IPI  de  Cianorte,  PR,  para  proceder  à  cerimónia  de 
ordenação  ao  ministério  da  palavra  e  dos  sacramentos  de  Edson  Casado  Júnior  e  Mateus  Arthur  de  Andrade  Machado 


531 


Rev.  Edson  Casado  Júnior  

Em  sessão  solene,  o  Presbitério  Oes- 
te do  Paraná  reuniu-se  em  1 1/2/2006, 
na  IPI  de  Cianorte.  PR,  para  proceder  à 
cerimónia  de  ordenação  ao  ministério  da 
palavra  e  dos  sacramentos  de  dois  licen- 
ciados. 

Edson  Casado  Júnior  e  Mateus  Arthur 
de  Andrade  Machado,  filhos  da  IPI  de 
Cianorte,  fizeram  questão  de  presentear 
a  amada  igreja,  realizando  ali  a  ordena- 
ção. Foi  um  fato  inédito,  que  motivou  e 
deixou  orgulhosa  a  Igreja,  que  se  lembra- 
rá desse  maravilhoso  acontecimento. 

O  Rev,  Casado  será  pastor  auxiliar  na 
IPI  de  Umuarama.  PR.  O  Mateus  será  pas- 
tor titular  na  Congregação  Presbiterial  de 
Dois  Vizinhos,  PR.  Ambos  se  formaram  no 
Seminário  Teológico  Rev,  Antônio  de 
Godoy  Sobrinho,  em  Londrina.  PR, 


O  culto  contou  com  a  participação  dos 
membros  do  Presbitério,  familiares  e  al- 
guns irmãos  da  IPI  de  Umuarama  e  da  IPI 
de  Cascavel,  até  então  igreja  onde  o 
Mateus  cumpria  sua  licenciatura. 

Algo  muito  emocionante  foi  o  fato  de 
ter  sido  pregador  no  culto  o  Rev.  Otoniel 
Borges  Machado,  que  é  pai  do  Mateus  e 
era  pastor  de  ambos  quando  foram  envia- 
dos ao  Seminário  em  2001.  Ele  baseou 
seu  sermão  no  Salmo  1 18.24. 

Outro  momento  que  marcou  foi  o  mo- 
mento da  troca  da  estola,  após  a  imposi- 
ção de  mãos  caracterizando  a  ordena- 
ção. As  mães  dos  ordenandos  participa- 
ram nesse  momento,  que  foi  de  lágrimas 
de  alegria,  não  só  para  os  novos  pasto- 
res, mas  também  para  Cinira  e  Maria 
Eunice,  mãp  do  Edson  e  Mateus,  respec- 
tivamente, 

O  culto  teve  templo  lotado  e  encer- 


Revs.  Edson  Casado  Júnior  e  Mateus 
Arthur  de  Andrade  Machado 

rou-se  com  a  impetração  da  bênção  pelos 
novos  pastores  e  com  o  cântico  do  hino 
"Um  Pendão  Real". 

o  Rev.  Casado  é  pastor  auxiliar 

da  IPI  de  Umuarama,  PH  _ 

(O  Estandarte  conta  com  29  assinantes  Itf 

na  Igreja  de  Umuarama)  ~ 


Imposição  de  mios 


de  Arapongas  ordena 
tora 


Revs.  Othoniei,  Paulo  Júnior,  Claudia  e  Assir 


alegria  nos  quais  nossa  igreja  recebeu 
mais  quatro  pastores  para  fortalecerem 
ainda  mais  o  "Exército"  de  nosso  Se- 
nhor e  Salvador  Jesus  Cristo. 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  Rev.  Paulo  é  secretário  de  Ação 
Social  e  Olaconia  do  Presbitério 
de  Arapongas 
revjunjorbrasiiehotmBil.com 


Encontrão  da 
Família  2006 


Feriado  de  1°  de  maio  no  Acampamento  Cristo  é  Vida,  o  acampamento  da  IPI 
do  Brasil,  na  represa  Juruminm.  região  de  Avaré,  SP 
Participação  de  centenas  de  Presbiterianos  Independentes  (em  2005,  loram 
mais  800  pessoas) 

Culto  campal,  às  9h00; 

■  Louvor  dirigido  pela  banda  Doxa  (IPI  Central  de  Solucatu.  SP) 

■  Participações  especiais  (músicas,  coreografias,  quarteto) 

■  Palestra  sobre  a  lamdia  e  atividades  especiais  para  crianças 

Pic-Nic,  às  12h00: 

■  Pastelaria 

■  Churrasquinho 

■  Lanchonete  e  sorveteria 

■  Livraria  evangélica 

A  partir  das  13h30: 

■  Passeio  de  escuna  na  represa  Jurumirim  (pago  à  parle) 

■  Campeonato  de  futebol  soçáite  (masculino)  entre  igrejas 

■  Campeonato  de  futebol  de  areia  (feminino) 

■  Seminários  especiais 

Encerramento  às  17h00. 

O  evento  é  aberto  a  Iodas  as  igrejas  Presbiterianas 
Independentes  ou  famílias, 
Forme  a  sua  caravana! 


INFORMAÇÕES:  

wvm, cri stoevida.org  -  acvida@uol.com,br  -  (14)  3882-2328;  3882-2261; 
9711-1583  (missionário  Isaías  de  Góes)  -  (14)  3733-1385  (Rev,  Renato 
Pereira) 
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Macaubrina  em  fésta 


Presb.  Schubert  Custódio  do 
Nascimento 


A  IPI  de  Macaubal.  SR  e  a  IPI  de  Vila 
Sabrina,  em  São  Paulo,  SR  estão  em  festa, 
pois  no  dia  1 1  de  fevereiro  de  2006  foi  licen- 
ciado ao  santo  ministério  o  irmão  João  Júnior 
Marques.  Ele  nasceu  no  dia  24/8/1978  na 
cidade  de  Macaubal,  SR  e  ficou  órfão  de  pai 
aos  dois  anos  e  meio  de  idade.  Sua  mãe  sem- 
pre foi  fiel  a  Deus  e  ã  IPI  do  Brasil,  Criou  com 
muito  trabalho  a  numerosa  família  de  cinco 
filhos.  O  João  também  sempre  foi  e  é  fiel  a 
Deus  e  à  IPI  do  Brasil.  No  ano  de  2001  dei- 
xou a  família  e  seu  emprego,  vindo  para  a 
Capital  e  ingressou  no  Seminário  de  São  Pau- 
lo. Teve  todo  o  apoio  da  familia  e  principal- 
mente da  mãe.  Foi  Incentivado,  apoiado  e  ori- 
entado pelo  Rev.  Roberto  Vicente  Cruz 
Themudo  Lessa,  Passou  a  residir  no  Bairro 
de  Vila  Sabrina,  bem  em  frente  ao  templo  da 
IPI  de  Vila  Sabrina, 

Em  2005,  concluiu  o  Curso  de  Bacharel 
em  Teologia,  exatamente  no  ano  do  Centená- 
rio do  Seminário.  Foi  examinado  e  aprovado 
pelo  Presbitério  Bandeirante  em  10/1 2/2005 
e,  como  já  foi  dito  acima,  licenciado  em  1 1/2/ 
2006  num  culto  memorável  na  IPI  de  Vila 
Sabrina,  que  teve  como  pregador  o  Rev,  Jesus 
Ross  Martins,  que  pastoreou  a  mesma  duran- 
te todo  o  curso  teológico  do  Licenciado  João. 
A  parênese  foi  realizada  pelo  Rev.  Ednilson 
Mariano  da  Silva,  pastor  da  IPI  de  Tucuruvi. 

O  Presbitério  Bandeirante  designou  a  se- 
guinte comissão  para  a  cerimónia  de  licencia- 
tura: Rev.  Jesus  Ross  Martins  (relator);  Rev 
Ednilson  Mariano  da  Silva  (parénese);  Presb. 
Nelson  Lacerda  (secretario)  e  Presb,  Ervio 
de  Mattos  (representante  da  IPI  de  Vila 
Sabrina). 

O  Lie  João  trabalfiou  na  Editora  Pendão 
Real  no  período  de  maio  de  2001  a  dezem- 
bro de  2003.  Ele  é  mais  um  bacfiarel  forma- 
do pelo  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  da 
minha  querida  e  amada  IPI  do  Brasil. 

Fica  aqui  o  agradecimento  do  Licenciado 
João  Júnior  Marques  à  IPI  de  Macaubal,  da 
qual  é  filho,  à  IPI  de  Vila  Sabrina  e  ao  Presbi- 
tério Bandeirante,  que  o  acolheu  com  muito 
amor  e  carinho, 

O  Lie.  João  afirma:  "Não  poderia  deixar 
de  mencionar  o  nome  do  Rev,  Roberto  Vicente 
Cruz  Themudo  Lessa.  da  minha  família  e  tam- 
bém da  minha  querida  mãe  pelo  apoio  em 
todos  os  meus  anos  de  estudos". 

o  Presb.  Schubert  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Vila  Carrão, 

em  São  Paulo,  SP  

(O  Estandarte  conta  com  22  assinantes  na 
tgwja  de  Vita  Carrão)  . 


João  Júnior  Marques  recebe  instruções  do 
Rev.  Jesus  Ross  Martins 


Presbs,  Ervio,  Lie,  João.  Revs.  Jesus  e  Ednilson  e  o  Presb. 
Nelson  Lacerda  cantando  o  hino  oficial  da  IPI  do  Brasil 


Primeiros  passos  de  uma 
Coordenadoria  de  Adultos 


Matheus  Henrique  Bonbem 

Quando  o  Rev,  Rogério  Vieira 
Carvalho  chegou  à  IPI  de  Tupi 
Paulista,  SR  dentre  as  possibilida- 
des propostas  para  ajudar  na 
reestruturai;ão  da  igreja,  foi  parti- 
lhada a  idéia  de  organizar  as 
Coordenadorias  de  Adultos  e  da 
UMPI. 

O  primeiro  passo  foi  formar  a 
Coordenadoria  de  Adultos,  Após 
eleitos  e  empossados,  os  coorde- 
nadores Márcio  Alexandre 
Rodrigues  e  Cleide  Sacramento 
Rodrigues  organizaram,  juntamen- 
te com  o  pastor,  contando  com  a 
adesão  dos  membros,  um  almoço 
comunitário  denominado  "Junta 
Panelas",  onde  cada  familia  contri- 
buiu com  um  prato  diferente.  O  re- 
sultado não  poderia  ter  sido  me- 
lhor para  este  começo.  Foram  mo- 
mentos muito  agradáveis  em  com- 
panhia dos  irmãos,  além  de  grande 
variedade  e  quantidade  de  pratos, 
isto  ocorreu  no  dia  5/3/2006. 

Esta  Coordenadoria  de  Adultos 
está  ajudando  a  IPI  de  Tupi  Paulista 
a  adquirir  novo  ânimo,  uma  vez  que 
todos  trabalham  juntos  e  incentivam 
uns  aos  outros  a  permanecerem  na 
fé.  Exemplo  disto  foi  a  presença 
marcante  dos  membros  e  convida- 
I  dos  na  palestra  feita  pelo  Rev.  Ro- 
gério no  dia  11/3/2006.  voltada 
para  os  casais.  O  palestrante  versou 
sobre  a  importância  da  observação 


o  Rev.  Rogério  e  sua  esposa 
com  parte  do  grupo  que 
esteve  presente  no  Encontro  de 
Casais  da  IPI  de  Tupi  Paulista 
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e  da  sensibilidade  na  vida  em  comum,  e, 
acima  de  tudo.  como  deve  ser  um  casa- 
mento de  acordo  com  a  vontade  de  Deus. 
Houve  grande  interação  entre  o  palestrante 
e  os  participantes.  No  final,  foi  servido  um 
delicioso  lanche,  que  foi  trazido  pelos  ir- 
mãos, em  comum  acordo  feito  entre  coor- 
denadores e  igreja.  Com  esta  palestra,  ini- 
ciou-se  um  trabalho  que  ocorrerá  mensal- 
mente na  igreja,  cujo  tema  para  reflexão  é 
o  relacionamento  familiar. 


É  mais  uma  Coordenadoria  de  Adul- 
tos que,  no  arraial  Presbiteriano  Inde- 
pendente, dá  os  seus  primeiros  passos. 
Por  tudo  isto,  somos  gratos  a  Deus, 
pois  até  aqui  Ele  tem  nos  ajudado. 

o  Matheus  Henrique  é 
presbítero  da  IPI  de  Tupi 
Paulista,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  15 
assinantes  na  Igreja  de  Tupi    i ,» 
Paulista) 


I 
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Dia  Internacional  da  iVIulher  em 
Araraquara 


Rev.  Hélcio  Passos 


No  dia  8  de  março,  as  mulheres  da  IPI 
de  Araraquara  (Vila  Xavier),  SR  trabalha- 
ram muito.  Em  comemoração  ao  Dia  In- 
ternacional da  Mulher,  a  Coordenadoria 
Local  de  Adultos  organizou  um  culto  com 
a  participação  das  mulheres  da  igreja. 

Tanto  os  cânticos,  as  leituras  especi- 
ficas, o  poema  e  as  orações,  quanto  a  pa- 
lestra proferida  pela  Presba.  Cely  de 
Almeida  Bradbury  colaboraram  para  a  di- 
fusão de  sentimentos  expressivos  entre 
todos  os  presentes. 

Primeiro  de  gratidão  a  Deus,  pelo 
avanço,  ainda  que  modesto,  porém  impor- 
tante, no  reconhecimento  do  valor  e  da 
importância  do  trabalho  das  mulheres,  em 
especial  no  contexto  da  IPI  do  Brasil. 

O  segundo  sentimento  partilhado  foi 
o  de  desafio,  Diante  do  quadro  alarmante 
de  discriminação  que,  unânime  e  infeliz- 
mente, persiste  em  todos  os  setores  soci- 
ais, de  todo  o  planeta,  mulheres  e  homens 
são  chamados  a  trabalhar  pela  ruptura 
dos  preconceitos,  em  particular,  do  sexis- 
mo. 

Outra  importante  reação  foi  a  de  res- 
ponsabilidade. Dentro  do  nosso  contexto 
imediato,  como  cristãos,  assumimos  como 
nosso  o  papel  de  agentes  do  Reino,  traba- 
lhando pela  promoção  dos  valores  eter- 
nos, os  quais  configuram  em  nós  as  atitu- 
des de  Cristo. 

A  noite  também  foi  de  muita 
descontração  e  confraternização.  Com 
muita  alegria,  sortearam-se  presentes 
entre  as  participantes.  Encerramos  o 
evento  com  um  delicioso  coquetel,  cari- 
nhosamente preparado,  do  qual,  com  gran- 
de exultação,  os  homens  presentes  pude- 
ram participar, 

o  Rev.  Hélcio  é  pastor  da  IPI  de 

Araraquara.  SP  _ 

10  Estandarte  conta  com  10  assinantes  '-hl 

na  Igreja  de  Araraquara)  sr 


Mulheres  reunidas  na  IPI  de  Araraquara 


Presba.  Cely  de  Almeida  Bradbury  profere  palestrante 


Dia  da  Mulher  em  Santa  Rosa 
do  Viterbo 


Diac.  Ana  Adão  Satviato 


Por  ocasião  da  escola  dominical  do 
dia  5  de  março  de  2006,  a  IPI  de  Santa 
Rosa  de  Viterbo.  SR  homenageou  as 
mulheres  da  igreja  presenteando-as 
com  belas  bijouterias  confeccionadas 
durante  um  curso  de  ação  social  e  ar- 
tesanato, coordenado  por  valorosas  ir- 
mãs, dentre  elas.  EIci  Soares.  Elenice 
e  Rosângela  Ferreira. 

Durante  a  homenagem  às  mulhe- 
res, houve  especial  destaque  para  a 
Presba,  Mariliza  Alves  de  Oliveira 
Ferreira,  primeira  mulher  a  ser  eleita 
para  o  presbiterato  na  IPI  de  Santa 
Rosa.  Mariliza  é  esposa  do  Rev.  Rogé- 
rio Lourenço  Ferreira,  ministro  da  igre- 
ja, e  foi  ordenada  e  investida  em  5  de 
dezembro  de  2005.  Sua  eleição  honra 
a  IPI  de  Santa  Rosa,  qup  vê  nisto  o 
reconhecimento  de  sua  natural  lideran- 
ça, constatada  pelos  seus  trabalhos  na 
coordenação  de  eventos  evangelísticos, 
musicais  e  educacionais  da  igreja. 


Parabéns  a  todas  as  mulheres 
presbiterianas  pela  dedicação  e  amor  no 
trabalho  de  Deus! 

A  DIac.  Ana  é  superintendente  da 
escola  dominical  da  IPI  de  Santa 
Rosa  de  Viterbo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na 
Igreja  de  Santa  Rosa  do  Viterbo) 


Presb* 


Mariliza  Alves  de 
Oliveira  Ferreira 


II  Encontro  das  Famílias  do  Presbitério  do  Ipiranga 


Data:  6  de  maio  de  2006 
Horário:  das  8hQ0  às  1 7h00. 

Local:  Rainbow  Complexo  de  Lazer.  Ribeirão  Pires.  SP  (Rodovia  índio  Tibiriçá) 
Investimento:  R$  15,00  (Incluído  no  preço:  uso  do  parque  aquático  e  outras  instalações 
do  local,  bem  como  participação  no  churrasco.  Não  inclui  o  transporte  até  o  local.) 
Informações:  Diac.  Eunice  Mota,  pelofelefone  (11)  5061-4264 
Site  do  local:  www.rainbovirfalls.com.br 
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São  Bernardo  trabalha  com  crianças 


Cerca  de  30  crianças  são  atendidas 


De  becas  novas 


Hella  Elisa  Dias  de  Gois  Vieira 


Durante  o  culto,  fazendo  a  leitura  dos  dois  primeiros  versículos 
do  capitulo  28  do  livro  de  Êxodo  "...  fyçam  roupas  c/e  sacerdotes 
para  eles  a  fim  de  darem  a  efes  dignidade  e  beleza ".  o  pastor 
deu  abertura  a  um  momento  especial  e  inesquecível  para  as 
nossas  crianças  -  era  noite  de  Natal.  O  presente  tão  esperado  se 
tornara  presente.  Depois  de  muitos  anos,  a  velha  beca  azul,  já 
com  múltiplas  nuances  de  tonalidades,  seria  substituída. 

Para  as  nossas  crianças,  isso  foi  um  sonho  realizado.  Para  os 
pais,  uma  grande  alegria  por  ver  o  encantamento  dos  seus  filhos 
e  ter  tido  o  privilégio  de  participar  na  confecção  dessas  becas  e 
esfolas,  nos  moldes  de  Ana,  que  anualmente  tecia  a  estola,  para 
o  desejado  e  pequeno  Samuel. 

Para  a  igreja,  foi  mais  um  passo  na  direção  do  enriquecimen- 
to litúrgico  expresso  na  simbologia  das  vestes  e  das  cores  das 
estolas  que  se  alternarão  a  cada  período  litúrgico,  combinando 
com  as  cores  dos  demais  paramentos  utilizados  na  celebração. 

Para  nós,  as  coordenadoras  do  projeto,  foi  um  sucesso.  O 
empenho  e  a  participação  da  igreja  e  a  liberalidade  do  Conselho 
no  levantamento  de  recursos  foram  impressionantes  e  dignos  de 
registro. 

Agora,  resta-nos  longo,  árduo  e  difícil  caminho  a  percorrer, 
que  exige  enorme  paciência,  extremo  amor,  muita  habilidade  e 
técnica  para  podermos,  humildemente,  contribuir  com  o  desem- 
penho e  aperfeiçoamento  do  canto-coral,  já  nessa  faixa  etária. 

Para  conhecimento,  preservação  da  história  e  inspiração  da 


As  crianças  recebem  leite  e  material  de  higiene  pessoal 


Coral  Infanto  Juvenil  da  IPI  Central  de  Pilar  do  Sul 

IPI  do  Brasil  é  que  compartilhamos  essa  realização  da 
nossa  Igreja  Central  de  Pilar  do  Sul,  SR 

Em  favor  da  nossa  querida  igreja,  das  nossas  crianças 
e  todas  nós,  coordenadoras  do  nosso  Coral  Infanto-juvenil 
-  Edna  de  Gois  Vieira,  Ana  Sueli  da  Silva  Gomes  Turello  e 
Juliana  de  Góes  Gomes  -  pedimos  e  contamos  com  as 
indispensáveis  orações  do  povo  de  Deus, 

A  Ele  seja  a  glória,  agora  e  sempre! 


Heila  Elisa  Dias  de  Gois  Vieira,  secretaria  de 
comunicação  IPI  Central  de  Pilar  do  Sul,  SP 

{O  Estandarte  conta  com  37  assinantes  na  Igreja  Central 

de  Pilar  do  Sul) 


Novos  membros  em  Casa  Verde 


Maria  Verilene  Martins  Mass 


Há  mais  ou  menos  5  anos.  a  1'  IPI  de 
São  Bernardo  do  Campo,  SR  vêm  desen- 
volvendo um  trabalho  com  crianças  de  uma 
região  carente  da  cidade. 

Este  trabalho  cresceu  e  hoje  atende  a 
mais  ou  menos  30  crianças. 

Elas  vêm  à  igreja,  aprendem  a  men- 
sagem do  amor  de  Deus  e  também  apren- 
dem a  conviver. 

Desde  2005,  a  Coordenadoria  Regio- 
nal de  Adultos  do  Presbitério  do  ABC.  sob 
a  iniciativa  dos  coordenadores  regionais, 
Presbs,  Almer  e  Marisa,  vêm  apoiando 
este  trabalho,  arrecadando  leite  longa  vida 
para  o  lanche  das  crianças. 

Os  coordenadores  regionais  para 
2006,  Paulo  Guerra  e  r^árcia.  também 
abraçaram  esta  causa  e  continuam  apoi- 
ando o  trabalho, 

Em  janeiro,  além  de  leite,  recebemos 
kits  de  higiene  pessoal  (pasta  de  dente, 
escova  de  dente,  sabonete,  etc),  os  quais 
foram  distribuídos  para  as  crianças. 

Em  19/2/2006.  a  professora  Cristina 
de  Castro  A.  Ferreira,  hoje  também  supe- 
rintendente da  escola  dominical,  fez  uma 
palestra  sobre  higiene  pessoal  e,  logo 
após.  houve  a  entrega  dos  kits. 

Agradecemos  a  Deus  e  a  todos  que 
têm  colaborado  de  alguma  forma  com  este 
ministério. 

A  Maria  Verilene  é  agente  de  O 
Estandarte  da  1*  IPI  de  São 
Bernardo  do  Campo,  SP 

(O  Estandarte  conla  com  8  assinantes  na  Jlf^ 
1'  Igreja  de  São  Bernardo  do  Campo)  - 

As  crianças  vêm  à 
igreja,  aprendem  a 
mensagem  do  amor 
de  Deus  e  também 
aprendem  a  conviver. 


Com  satisfação,  comunicamos  que.  no 
último  dia  do  ano  de  2005.  por  ocasião 
do  tradicional  Culto  de  Vigília,  realizado 
às  22h00.  na  IPI  de  Casa  Verde,  em  São 
Paulo.  SP,  foram  recebidas  como  novos 
membros  da  igreja,  por  pública  profissão 
fé.  as  irmãs  Gabriela  de  Morais  Domine  e 
Noémia  Cavalcante  Ferreira  de  Souza. 
Juntamente  com  a  Noemia,  também  aco- 


lhemos com  alegria  sua  filhinha  menor 
Danielle  Cavalcante  Ferreira  de  Souza, 

A  Gabriela  vem  de  família 
presbiteriana.  Seus  pais  e  irmãs  frequen- 
tam a  IPI  de  Casa  Verde.  A  família  da 
Noemia  tem  origem  na  Igreja  Assembléia 
de  Deus.  Mas,  hoje,  também  possui  pa- 
rentes na  IPI  de  Casa  Verde. 

Damos  as  boas-vindas  a  estas  irmãs  e 


desejamos  que  elas  sejam  uma  verdadei- 
ra bênção  na  Igreja  do  Senhor  Jesus! 

"Sê  fiel  até  a  morte,  e  dar-te-eia  co- 
roa da  vida "  (Ap  2. 10). 

Rev.  Emerson  Ricardo  Pereira  dos 
Reis,  pastor  da  IPI  de  Casa 
Verde,  em  São  Paulo,  SP  _ 

fO  Estandarte  conla  com  16  assinantes  ,W 
na  Igreja  de  Casa  Verde) 


Noémia  e  Gabriela  com  o  Rev.  Emerson 


26  Abn1de2006 


Nascimento  e  Batismo  em 
Araçatuba 


Nasceu  aos  25/1 1/2005.  em  Araçatuba. 
SR  Leonardo  Furlan  da  Silva  Navarre, 
primogénito  dos  irmãos  Davi 
Nepomuceno  Navarro  e  Luciana  Furlan 
da  Silva  Navarro. 

Sua  apresentação  à  2a.  IPI  de  Araçatuba 
ocorreu  no  culto  do  dia  18/1 2/2005  e  o 
batismo  no  dia  15/1/2006,  sendo  ofici- 
ante o  Rev.  Lupércio  Alves  Pereira,  pastor 
da  igreja, 

Aos  pais  e  avós  desejamos  as  mais  ricas 
bênçãos  de  Deus  e  que  o  pequeno  Leonardo  cresça  em  graça  e  sabedoria  diante  dele 
e  dos  homens. 

Presb.  Ismael  Constantino,  secretário  do 
Conselho  da  2a  IPI  de  Araçatuba,  SP 

(O  Estandaile  conta  com  5  assinantes  na  2a.  Igreja  de  Araçatuba) 


Nascimento  e  Batismo:  Pedro 
Lopes  Mazzeo 

Nasceu  na  cidade  de  Ribeirão  Preto,  SR  no 
dia  26/1  i/2005,  o  menino  Pedro  Lopes 
Mazzeo,  filho  do  Presb.  Marcos  José 
Mazzeo  e  de  Carla  Viani  Lopes  Mazzeo,  e 
irmão  de  Livia  Lopes  Mazzeo,  Os  avós 
maternos  são  Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes 
e  Sônia  Maria  Viani  Lopes  e  os  avós  pater- 
nos, José  Mazzeo  e  Hilda  Rose  Mazzeo. 
No  dia  1 5/ 1  /2006,  o  Rev.  Clóvis  Valdemar 
Lopes  celebrou  o  batismo  do  seu  neto  na 
Igreja  Presbiteriana  Cristã  de  Santa  Rosa  de  Viterbo,  SR  por  ocasião  do  culto  da 
pais  e  avós  jubilam  e  agradecem  a  Deus  por  mais  essa  bênção. 


noite.  Os 


Rev.  Ctovis  Valdemar  Lopes,  pastor  da  IPI  de  São  Miguel  Paulista,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  Igreja  de  São  Miguel  Paulista) 

Nascimento:  Jeremias 

Nasceu  em  29/1 2/2005.  com  3,35  kg  e  52  cm,  em  Bebedouro,  SR 
Ele  é  filho  do  casal  Josiele  Cristina  Ribeiro  de  Melo  e  Rev.  Ricardo  de  Melo  Nogueira. 
O  Rev,  Ricardo  é  missionário  da  Secretaria  de  Evangelização  da  IPI  do  Brasil  no  campo 
de  Guarapari,  ES.  Com  um  mês  de  vida,  o  Jeremias  já  faz  parte  do  trabalho  missionário 
de  nossa  igreja  na  bela  Guarapari. 


Uma  flor  chamada  "Rosa" 


No  último  dia  24  de  agosto,  a  querida  irmã 
Rosa  da  Conceição  Neves,  colheu  mais  uma 
flor  no  seu  jardim  e,  no  dia  28  de  agosto, 
após  o  culto,  seus  familiares  prestaram 
homenagens  a  ela,  fazendo  uma  festa  no 
salão  social  da  Congregação  Presbiterial  do 
Parque  Novo  Mundo,  em  São  Paulo,  SR 
onde,  cantamos  o  tradicional  "Parabéns" 
brasileiro  e,  também,  o  "Parabéns"  folcló- 
rico português,  por  ter  nascido  em  Portu- 
gal e  ter  vindo  ainda  jovem,  juntamente  com 
seus  familiares,  para  o  Brasil. 
Deus  continue  a  derramar  bênçãos  sobre 
essa  vida  que  é  muito  querida. 


DIac.  Cleide  Barbosa  Viani 

(Congregação  Presbiterial  do  Parque  Novo  Mundo,  em  São  Paulo,  SP) 


Pastor  de  São  Miguel:  Sexagenário 

Festa  em  São  Miguel  Paulista,  SR  O 
culto  em  comemoração  ao  60o.  ani- 
versário do  Rev,  Clóvis  Valdemar 
Lopes  foi  realizado  no  dia  19/11/ 
2005  e  contou  com  a  presença  de 
mais  de  200  pessoas.  Entre  eles,  Ilus- 
tres Pastores:  Rev,  Paulo  Eduardo 
Cesquim.  da  IPI  do  Tatuapé,  convi- 
dado para  trazer  o  recado  de  Deus; 
e  os  Revs.  Onofre  de  Oliveira,  da  IPI 
do  Jardim  Robru;  Joel  Pereira,  da  IPI 
de  Vila  Cisper.  Para  abrilhantar  o  cul- 
to, na  parte  musical,  houve  a  partici- 
pação do  conjunto  de  bandolins  da 
IPI  do  Tatuapé,  regido  pelo  Presb, 
João  Pereira  da  Silva. 
Foi  um  momento  de  muita  emoção.  O 
Rev  Clóvis  foi  homenageado  e  pre- 
senteado pelo  Conselho  da  Igreja, 
pela  Sociedade  de  Senhoras,  pelos 
jovens  e  pela  IPI  do  Jardim  Robru, 
Na  verdade,  ele  é  um  pastor  amigo 
de  todos,  conquistou  a  confiança  da 
igreja  e  permanece  ali  como  pastor 
pelo  período  de  28  anos 
Interruptamente. 

Deus  abençoe  sua  vida  e  ministério,  e  lhe  dê  muitos  anos  de  vida.  Parabéns! 


A  esposa  Sònla  e  a  igreja  no  cuito  pelo 
aniversário  do  Rev.  Clóvis 


Cristiane  Viani  Lopes  ((Ilha) 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  da  IPI  de  Sào  Miguel  Paulista.  SP) 


■  Bodas  de  Ouro:  Maria  e  José 
Mendes  Nogueira 

Nos  idos  de  1 955,  no  dia  1 4  de  dezembro, 
na  Igreja  Presbiteriana  do  Bebedouro,  em 
Portugal,  José  e  Maria  contraíram  suas  núp- 
cias, perante  o  Rev.  Theodoro  Augusto  da 
Silva. 

No  ano  de  1 957,  José,  Maria  e  o  primogénito 
do  casal,  Sérgio,  desembarcam  no  Brasil, 
cheios  de  esperanças  e  sonhos  para  come- 
çarem vida  nova.  Foram  morar  no  bairro  do 
Tatuapé  e  passaram  a  frequentar  a  IPI  da 
Quinta  Parada,  hoje  1^  IPI  do  Tatuapé.  Pas- 
sados 50  anos  de  uma  feliz  união,  voltam 
eles  ao  altar  do  Senhor,  perante  a  nossa  con- 
gregação, diante  do  Rev  Roberto  Viani,  no 
dia  10/12/2005.  num  clima  de  muita  emo- 
ção, alegria  e  gratidão  a  Deus,  para  honrar 
novamente  seus  compromissos.  Foi  uma  bela 

surpresa  preparada  por  sua  família  e  pela  congregação  ao  casal,  que  não  teve  festa  no  dia 
de  seu  casamento.  O  pastor  da  Congregação,  Rev.  Roberto,  orou,  abençoando  essa  memo- 
rável união. 

Sua  filha  Elisete  leu,  emocionada,  um  poema  dedicado  aos  pais. 
Deus  abençoou-os  com  três  filhos:  Sérgio  (casado  com  Denise,  com  a  filha  Lígia)  Diác. 
Carlos  (casado  com  Fátima,  com  os  filhos  Daniela  e  Rafael),  e  Elizete  (casada  com  Mauro, 
com  os  filhos  Paula  e  Renato). 

O  irmão  José  tem  dedicado  a  nossa  congregação  um  amor  imenso.  Chegou  aqui  no  ano  de 
1 989  para  auxiliar  nos  trabalhos  e  nunca  mais  saiu.  Ele  é  professor  da  Classe  de  Adultos. 
Suas  aulas  são  preparadas  com  muita  dedicação.  Tem  um  conhecimento  profundo  da  Palavra 
de  Deus  e  a  sua  esposa,  Maria,  é  aquela  companheira  e  serva  incansável  e  amorosa  na  causa 
do  Mestre, 

O  pastor  e  a  Congregação  de  Parque  Novo  Mundo  rogam  as  mais  ricas  bênçãos  de  Deus 
sobre  suas  vidas,  parabenízando-os  pelas  Bodas  de  Ouro, 

DIac.  Cleide  Barbosa  Viani  (Congregação  Presbiterial  do  Parque  Novo  Mundo) 
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SECRETARIA  DE  DIACONIA 


Bethel  tem  novo  núcleo  em 
Sorocaba 


Caroline  Almeida  e  Presb. 
Eduardo  Gouvéa  Mendonça  

No  dia  20  de  fevereiro,  aconteceu 
a  reunião  na  Câmara  Municipal  que  visa 
a  Ímplanta(;ão  do  Núcleo  de  Atendi- 
mento Integrado  (NAI),  em  Sorocaba. 
SR  O  vereador  Hélio  Godoy  foi  quem 
dirigiu  a  reunião,  ao  lado  do  coordena- 
dor do  NAI  de  São  Carlos,  Padre  Ag- 
naldo Soares  Lima,  e  do  Secretário  da 
Juventude,  Antônio  Carlos  Bramante. 

O  Padre  Uma  explicou  aos  presen- 
tes o  funcionamento  do  NAI  de  São 
Carlos  e  a  real  necessidade  desse  pro- 
jeto  nas  cidades.  "O  Núcleo  de  Atendi- 
mento propicia  não  só  a  punição,  mas 
a  re-educação  do  adolescente.  Quere- 
mos tirar  o  jovem  do  delito  e  torná-lo 
cidadão". 

Dentre  os  pontos  necessários  para 
o  bom  rendimento  do  NAI,  Lima  res- 
salta a  importância  da  agilidade  dos 
procedimentos,  da  liberdade  assistida 
e  semi-liberdade,  o  trabalho  com  a  fa- 
mília e  a  integração  dos  órgãos. 

Ele  também  diz  que  os  jovens  são 
recuperáveis,  se  a  intervenção  for  fei- 
ta no  momento  certo  e  com  as  medi- 
das certas.  É  preciso  prevenir  e  não 
apenas  reparar  as  consequências.  "Se 
ele  não  for  tratado  como  bandido,  ele 
não  se  comportará  como  tal.  Se  trata- 
do como  adolescente,  ele  agirá  como 
um  . 

A  Associação  Betfiel  está  engajada 
nesse  projeto  e  busca  parcerias.  Sua 
coordenadora  Cássia  Ciano  comenta; 
"Acreditamos  nos  adolescentes  e  nas 
famílias.  Sabemos  do  nosso  desafio  e 
cremos  no  projeto.  Nós  temos  uma  res- 
ponsabilidade na  sociedade,  e  Bethel 
nada  faz  sozinho;  faz  no  coletivo.  Pre- 
cisamos de  parceiros". 

O  secretário  da  juventude  Antônio 
Carlos  Bramante  conclui:  "Sorocaba  é 
privilegiada  pelas  entidades  que  pos- 
sui, mas  ainda  falta  um  elo". 

Além  de  representantes  da  Associ- 
ação Bethel  e  de  outras  entidades  de 
Sorocaba,  estiveram  presentes  políti- 
cos e  demais  interessados  no  projeto. 


A  Caroline  é  assessora  de 
Imprensa  da  Associação  Bethel  e 
o  Presb.  Eduardo  é  presidente  da 
Associação  Bethel 


/  1 

1  1 

Padre  Agnaldo  Lima,  Ver.  Hélio  Godoy  e  o  Secretário 
Antônio  Carlos  Bramante 


Presb.  Elineu  Calado  e  Cássia  Ciano,  secretário  e  coordenadora 
da  Associação  Bethel,  durante  reunião  na  Câmara 


Bethel  retoma  as  origens 


Caroline  Almeida  e  Presb.  Eduardo  Gouvêa 
Mendonça   

Em  1 922,  o  Orfanato  Bethel  teve  sua  origem  em  Cam- 
pinas. SR  como  concretização  do  sonho  do  Rev.  Othoniel 
Motta.  Com  a  compra  da  Chácara  Bethel,  em  1943,  a 
entidade  foi  transferida  para  Sorocaba,  onde  tem  sua  sede 
até  hoje.  E,  neste  ano,  comemora-se  a  volta  de  Bethel 
para  sua  cidade  natal:  o  Colégio  Presbiteriano  Eduardo 
Lane,  mantido  pela  1  ^  IPI  de  Campinas,  filiou-se  à  Associ- 
ação. 

O  culto  de  ação  de  graças,  realizado  dia  5  de  março, 
celebrou  não  só  essa  nova  etapa  da  escola,  mas  também 
seus  9  anos  de  existência. 

Membros  da  diretoria  e  funcionários  da  Associação 
Bethel  estiveram  presentes,  assim  como  o  presidente 
Presb.  Eduardo  Gouvêa  Mendonça,  que  trouxe  a  mensa- 
gem. Professores,  alunos  e  pais  também  participaram  da 
comemoração. 


A  Caroline  é  assessora  de  imprensa  da 
Associação  Bethel  e  o  Presb.  Eduardo  é 
presidente  da  Associação  Bethel 


Crianças  no  Culto  de  Ação  de  Graças  na  1'  IPI  de  Campinas 


Representantes  da  Associação  Bethel  e  do  Colégio 
Presbiteriano  Eduardo  Lane 


O  Presb.  Eduardo  Gouvêa  Mendonça,  presidente  de  Bethel,  e  o 
secretário  Presb.  Elineu  Calado 
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CONGRESSO  DA 


IPI  DO  BRASIL 

DE  2  A  5  DE  NOVEMBRO  DE  2006.  SESC  ARACRUZ.ESPÍRITO  SANTO 


SOMOS  UMA 


família  reformada 

A  SERVIÇO  DO  REINO  PARA 


PRELETORES 

Rev*.  Ofélia  Suarez  Ortega 

Pastoia  da  Igreja  Piesbiteriaiia 
Reforma  da  em  Cuba  e 
vice-presidente  da  AUanga  Mundial 
de  IgiejBS  Reformadas 

Rev.  Ricardo  Barbosa  de  Souza 

Pastor  da  Igreja  Ptesbitenana  do 
Planalto,  Biasllia,  DF 

Rev.  Carlos  Queiroz 

Pastor  da  Igreja  de  Cnsto  no  Btasil 
e  professor  do  Seminário  Ibológico 
de  Fortaleza,  CE 

Oficinas  especificas  para  as 
secretarias  e  coordenadorías. 


FORMAS  DE  PAGAMENTO 

Inscrição  individual; 
R$  250,00  em  até  10  vezes 

Paicelamento  no  cartão  de  ciédilo. 


Inscrições  de  grupos  por  igrejas: 


10  pessoas 

20  pessoas 
40  pessoas 


desconto  de  5% 

desconloòe  10% 

desconto  de  15% 


R$237.50 

R$225,00 
R$212.50 


Valores  por  pessoas  Parcelamento  em  ate  10  vezes 
no  cartão  de  crédito 

Inscrições  de  crianças: 

até  4  arxís    isento 

deSallanos  R$125.00 

Parcelamento  em  até  10  vezes  no  caitáo  de  credito. 


PAGAMENTO  FACILITADO  EM  ATÉ  10  VEZES 
INFORMAÇÕES  |11|  3258-1422  r.  206  •www.ipib.org 


PROMOÇÃO      MINISTÉRIOS.  SECRETARIAS  E  COORDENADORÍAS  DA  IPI  DO  BRASIL 


A  ação  de  Deus  em 
nossa  vida 


Bruno  S.  Sandrini 

Você  já  parou  para  pensar  em  todas  as  bênçãos  que  Deus  tem  derramado 
em  sua  vida  a  cada  segundo?  Só  o  fato  de  estarmos  vivos  já  é  uma  grande 
bênção  que  Deus  nos  concede.  E  será  que  estamos  sabendo  retribuir  essas 
bênçãos  a  Deus?  Será  que  estamos,  de  fato.  sabendo  agradecer  a  Deus,  não  só 
através  das  nossas  orações,  mas  através  da  nossa  vida?  Qual  tem  sido  o 
motivo  maior  que  nos  leva  à 

igreja?  Estamos  indo  apenas  ^■■K  4Í^M 
porque  estamos  passando  por 
dificuldades  e  precisamos  de 
oração  ou  estamos  indo  à  casa 
de  Deus  louvar  e  agradecer  por 
tudo  quanto  Ele  tem  feito  por 
nós? 

Hoje.  em  vários  lugares. 
Deus  não  passa  de  um  "santo 
padroeiro".  As  pessoas  só  o  pro- 
curam quando  precisam  de  um 
"milagre"  em  sua  vida.  Elas  vão 
à  igreja,  pedem  uma  bênção  e, 
quando  Deus  concede  a  bênção, 
nem  sequer  se  lembram  de  agra- 
decer Mas  a  pergunta  é:  E  nós? 
Qual  é  a  imagem  que  temos  de 
Deus?  Nós  o  vemos  também 
como  um  santo  padroeiro  ou  o 
vemos  como  um  Deus  poderoso 
e  benigno  que  é  digno  de  nosso 
louvor  e  gratidão? 

E  o  que  estamos  fazendo 
para  retribuir  à  imensa  ação  de 
Deus  em  nossa  vida?  Muitos  di- 
zem que  nosso  papel  como  cris- 
tãos é  renunciar  este  mundo  e 
pregar  o  evangelho  a  toda  cria- 
tura. Mas  não  é  isso  que  está 
acontecendo.  Em  vez  de  renun- 
ciarmos o  mundo,  cada  vez  mais  nós  nos  "adequamos"  a  ele.  Se  aparece  na 
midia  um  novo  ritmo  de  música,  logo  várias  igrejas  (para  atrair  jovens)  com- 
põem músicas  nesse  ritmo.  Se  "está  na  moda"  usar  jeans  rasgados,  roupas 
pretas,  colocar  piercings,  fazer  tatuagens,  ouvir  determinado  tipo  de  música, 
muitas  vezes  isso  atrai  até  mesmo  os  nossos  jovens,  que  acabam  se  adequan- 
do a  essa  moda  e  também  trazendo  isso  para  dentro  da  igreja,  com  a  desculpa 
que  isso  "não  tem  nada  a  ver"  e  que,  se  eles  não  entrarem  nessa  moda,  serão 
os  "rejeitados  pelo  grupo". 

E,  para  finalizar,  quando  você  achar  que.  por  algum  motivo.  Deus  não  te 
deu  o  que  você  pediu  a  Ele  em  oração,  lembre-se  de  uma  estrofe  de  um  hino 
muito  conhecido  em  nossa  igreja:  "Conta  as  bênçãos  e  dize  quantas  são, 
recebidas  da  divina  mão,  Vem  dizê-las  todas  de  uma  vez  e  verás  surpreso 
quanto  Deus  já  fez. "  Tenha  cer  teza  de  que  Deus  só  quer  o  seu  melhor  e,  se  por 
acaso  Ele  não  te  deu  o  que  você  pediu,  creia  que  foi  para  o  seu  próprio  bem. 

Aprendamos,  então,  a  agradecer  e  a  esperar  em  Deus. 

o  Bruno  (17  anos)  e  membro  da  IPI  do  Jardim  Helena  Maria,  em 
Osasco,  SP  bruno8andrlni@hotmall.com 

(O  Eslandane  conta  com  4  assinantes  na  Igreja  do  Jardim  Helena  Maria)  - 


Muitos  dizem  que 
nosso  papel  como 
cristãos  é  renunciar 
este  mundo  e  pregar 
o  evangelho  a  toda 
criatura.  Mas  não  é 
Isso  que  está 
acontecendo.  Em  vez 
de  renunciarmos  o 
mundo,  cada  vez 
mais  nós  nos 
"adequamos"  a  ele. 
Se  aparece  na  mídia 
um  novo  ritmo  de 
mijsica,  logo  várias 
igrejas  (para  atrair 
jovens)  compõem 
músicas  nesse  ritmo. 


Ji 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Uma  carta  a 
missionários 


Departamento  Infantil  da  T  IPI  de  Osasco 


Durante  o  mês  de  fevereiro,  Deus  colocou  no  coração  da  coordenadoria  do  Departa- 
mento Infantil  da  1"  IPI  de  Osasco,  SP,  o  desejo  de  compartilhar  com  as  crianças  a 
respeito  do  trabalho  missionário,  já  que,  no  dia  28  de  fevereiro,  comemoramos  o  Dia 
Nacional  de  Missões. 

Desenvolvemos  um  trabalho  voltado  para  a  conscientização  das  crianças  no  que  diz 
respeito  à  responsabilidade  missionária  que  temos.  Elas  puderam  descobrir  que,  mes- 
mo sendo  pequeninas,  elas  podem  ser  grandes  missionárias,  falando  de  Cristo  aos 
amigos,  na  escola,  em  casa,  etc. 

Aprendemos  também  que  outra  forma  de  fazer  diferença  e  contribuir  com  o  traba- 
lho missionário  é  através  da  doação  de  alimentos  para  o  trabalho  de  diaconia  em  nossa 
igreja,  que  distribui  cestas  básicas  aos  necessitados. 

E,  como  não  poderíamos  deixar  de  lembrar,  um  modo  simples  e  fácil  de  contribuir 
com  o  trabalho  missionário  é  orar  pelo  sustento  financeiro  e  espiritual  dos  missionários 
"especiais",  que  foram  chamados  por  Deus  para  realizar  trabalhos  em  lugares  distantes 
de  sua  terra  natal. 

Através  da  leitura  de  O  Estandarte,  tomamos  conhecimento  da  família  dos  Revs. 
Jaqueline  e  Joaquim,  com  seus  filhos  Alexandre  e  Andrei,  que  foi  escolhida  por  Deus 
para  um  trabalho  especial  no  Acre. 

No  último  domingo,  as  próprias  crianças  escreveram  uma  cartinha  para  essa  família 
missionária.  Ficou  assim; 


los 


Quejiidos  C^eos.  Joaquk  ^  Jaquáme  ^  tyíl 


Ssia^s  .urto  b.^i.es  ao.  seus  m^Ho. 

MiSSiotóHiOS. 

Qo^mm  tiwes  e  tóo  deSisW^ 

£stia«)S  o^QKCb  po^  Ootes  diaOKte  esse.  ^ 

de  Múto  t  tovXmaivMZ  ouxtAo. 

QueDeus  líles  dê  MOZ  bênçãos  e  os  pnote- 

jo  t  suptó  todas  as  necessidades. 

Q^a.de  abraço  dos  seus  awgos  e  iwios: 

JoãoPed.o(4a.os),mbow  (0  a.os  , 
Qa,iada  (Q  a.os),  "Beauiz  (7  a.os). 
5a.a.da  (7  a.os) ,  Keatti.  (5  a.os) ,  Lyg>a 
(lOa.os),rsabelto(g  a.os),  Gaio  Gesa^ 
(g  moi) .  PolyKe  (8  a.os) ,  Geó^9ia  (7  mos) 
tlay  (8  anos). 


Quem  são  nossos 

Missionário  Paulo  Henrique  de  Castro 


Q    CAMPO  OE  SÂO  MAMEDE,  PB 

No  dia  3  de  março  de  1 999,  passa- 
ram a  residir  em  São  Mamede  os  missi- 
onários Gustavo  Cezar  e  Rejane  Silva, 
estagiários  do  CTM  Nordeste.  No  dia  6 
de  março,  tivemos  a  primeira  escola  bí- 
blica com  16  crianças  e.  no  dia  9  de 
março,  foi  realizado  o  primeiro  culto  na 
residência  deste  casal  de  missionários, 
com  21  pessoas  presentes,  No  dia  14 


de  março,  houve  um  culto  no  lar,  com  uma 
equipe  do  Projeto  Sertão,  juntamente  com 
a  presença  do  Rev.  Paul  e  Linda 
Fanhestock,  obreiros  fraternos  que  traba- 
lharam alguns  anos  no  Brasil. 

A  1^  Escola  Bíblica  de  Férias  reali- 
zou-se  nos  dias  2  a  4  de  abril  de  1 999. 
com  a  participação  de  38  crianças.  Nos 
dias  10  a  22  de  maio  de  1999,  realizou- 
se  um  curso  bíblico  chamado  "Clube  Bíbli- 
co" e,  no  dia  27  de  maio  deste  mesmo 


Missionário  Evandro  Gomes  Bindá. 


Q   CAMPO  PROGRAMA  AMA- 
ZÓNIA 

Meu  segundo  nascimento  se  deu  em 
agosto  de  1980.  Não  muito  diferente 
da  maioria  dos  jovens  que  conviviam 
comigo,  a  vida  estava  repleta  de  muitos 
problemas,  resultado  da  difícil  convivên- 
cia com  a  família.  Meus  pais  perderam  a 
condição  de  conduzir  e  tratar  das  ne- 
cessidades da  família  e,  para  piorar  a 
crise,  mergulharam  no  alcoolismo,  Nes- 
te período,  meu  segundo  irmão  come- 
çou a  visitar  uma  Igreja  Presbiteriana 
Independente.  Cercado  pelos  irmãos 
mais  próximos,  que  faziam  de  tudo  para 
que  ele  não  desanimasse,  iniciaram  uma 
campanha  de  oração  peia  família.  Mui- 
tos deles  me  abordavam  para  comparti- 
lhar de  Cristo  e,  muitas  vezes,  não  dei 
ouvidos  ao  que  falavam.  Muito  confuso, 
procurei  algo  para  esquecer  todas  as  si- 
tuações que  tinha  dentro  de  casa.  Re- 
solvi investir  na  dança.  Logo  encontrei 
um  grupo  para  sair  nos  finais  de  semana 
e  passar  todo  o  tempo  possível  dentro 
da  discoteca.  Confesso  que  fazia  de  tudo 


para  me  sentir  bem,  mas  algo  sempre  me 
alertava  de  que  ali  não  era  o  meu  lugar. 
Ouvi  isso  por  várias  semanas.  Para  encur- 
tar a  história,  nessa  mesma  discoteca  que 
frequentava  há  meses  houve  uma  discus- 
são entre  dois  grupos  rivais,  que,  para  o 
meu  temor,  começaram  a  trocar  tiros,  No 
desespero,  para  não  ser  atingido,  conse- 
gui chegar  até  a  escada  de  emergência  e 
a  subi  correndo.  Ao  ser  observado  por  um 
dos  grupos,  um  tiro  de  revólver  calibre  38 
foi  disparado  em  minha  direção.  Por  pro- 
vidência divina,  tropecei  em  um  degrau 
da  escada  e,  ainda  caído,  senti  o  projétil 
passar  sobre  minha  cabeça  atingindo  a 
placa  com  o  nome  da  discoteca,  causando 
um  grande  curto  circuito.  Depois  de  tanto 
correr  em  direção  de  casa,  eu  me  pergun- 
tava: "Se  morresse  hoje"?  O  medo  da 
morte  passou  a  ser  outro  drama.  Meu  ir- 
mão, que  já  frequentava  a  igreja,  me  re- 
cebeu em  casa  e  contei  tudo  o  que  havia 
acontecido.  Ele  foi  enfático:  Deus  te  livrou 
da  morte  para  que  você  tenha  uma  expe- 
riência com  ele.  Depois  de  algumas  horas 
de  conversa,  eu  não  tinha  mais  dúvida  de 


Missionário  Re\^.  João  Osir  Amaral  RolK 


fO  Estandarte  conta  com  87  assinantes  na  1*  Igreja  de  Osasco.  SP) 


O    CAMPO  DE  CANOAS,  RS 

Em  1975,  aconteceu  guerra  na 
Guiné  Bissau.  Meus  primos  Fernando  e 
Alexandrina,  que  lá  residiam,  consegui- 
ram fugir  para  o  Brasil  e  se  estabelece- 
ram em  Santos.  SR  Uma  senhora  crente 
que  residia  no  mesmo  edifício  os  levou  a 
Jesus.  E,  assim,  em  1979,  fui  visitá-los 
e  eles  me  levaram  a  Cristo  Jesus.  Neste 
mesmo  ano  conheci  a  Igreja  Presbi- 


teriana de  Porto  Alegre  onde  fui  baliza- 
do, casei,  fui  enviado  ao  seminário  e,  pos- 
teriormente, fui  ordenado  ao  sagrado  mi- 
nistério. Deus  me  chamou  para  o  ministé- 
rio por  intermédio  de  sua  Palavra  em  con- 
junto com  um  grande  desejo  de  fazer  a 
sua  vontade.  Quando  terminei  o  curso,  o 
Presbitério  me  perguntou  se  eu  gostaria 
de  trabalhar  em  Santa  Catarina  ou  no  Rio 
Grande  do  Sul.  Sem  pestanejar,  respondi 
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ano,  foi  realizado  o  primeiro  estudo  bíbli- 
co, com  4  pessoas  presentes.  No  dia  29 
de  maio  de  1999,  aconteceu,  na  Escola 
Francisco  Pergentino,  o  primeiro  culto  ofi- 
cial no  Campo  de  São  Mamede,  com  8  pes- 
soas da  cidade  e  parte  da  equipe  do  Pro- 
jeto  Sertão.  O  casal  Gustavo  e  Rejane  fi- 
cou no  campo  até  dezembro  de  2000,  Em 
2001.  assumiu  o  campo  a  missionária 
Sandra  Pelegrino.  Logo  após,  assumiram 
o  casal  de  missionários  Clayton  e  Áurea, 


que  ficaram  até  dezembro  de  2004.  Em 
janeiro  de  2005,  assumiu  o  Campo  de  São 
Mamede  o  casal  Paulo  Henrique  e 
Jaqueline  de  Castro,  juntamente  com  seus 
filhos.  Com  gratidão  a  Deus,  informamos 
que,  nos  dias  18  e  19  de  fevereiro  de 
2006,  foram  realizados  cultos  de  consa- 
gração do  templo  em  São  Mamede. 

A  cidade  está  localizada  a  20  quilóme- 
tros de  Patos,  com  cerca  de  8  mil  habitan- 
tes e  uma  população  evangélica  de  aproxi- 


madamente 2%.  É  uma  cidade  que,  em 
quase  tudo,  depende  de  Patos.  O  grande 
desafio  em  São  Mamede  é  o  problema  da 
falta  de  água,  tanto  para  o  consumo  como 
para  outras  necessidades  básicas  como  la- 
var roupa  e  tomar  banho.  Recentes  testes 
com  todas  as  fontes  de  água  em  São 
Mamede  diagnosticaram  altos  índices  de 
contaminação,  inclusive  a  água  usada  no 
precário  hospital  e  nas  escolas  publicas. 


Missionário  Pauto  Henrique  de 
Castro 

B  Rua  Francisco  Lucena 

Medeiros.  17.  Sáo  Mamede, 
PB,  CEP  58625-000,  Fone  (83) 
462-1422, 


que  tinha  sido  objeto  da  misericórdia  e  do 
amor  de  Deus.  No  domingo  seguinte,  du- 
rante o  culto,  dediquei  a  vida  a  Cristo  atra- 
vés da  oração  de  arrependimento.  Alguns 
meses  depois,  meus  pais  entenderam  a 
mesma  necessidade.  Deus  estava  resga- 
tando toda  a  família  para  ele.  As  mudan- 
ças estavam  acontecendo.  Um  ano  depois, 
o  Rev  Mário  de  Abreu  Alvarenga  fez  mi- 
nha profissão  de  fé  e  batismo. 

O  chamado  para  o  trabalho  cristão, 
especialmente  na  área  missionária,  foi  um 
acontecimento  muito  rápido.  Depois  do  ba- 
tismo, além  das  experiências  missionárias 
do  Rev.  Mário  Alvarenga,  o  testemunho 
de  missionários  das  Novas  Tribos  do  Bra- 
sil e  outras  noticias  dos  campos  missioná- 
rios ardiam  em  meu  coração.  Comecei  a 
orar  sobre  o  assunto.  Comecei  a  fazer  um 
curso  sobre  vida  cristã,  patrocinada  pela 
Cruzada  Estudantil  e  Profissional  para 
Cristo,  em  Manaus.  AM,  Durante  o  curso, 
com  ênfase  no  evangelismo  e  missões, 
com  a  duração  de  três  meses,  fomos  con- 
vidados a  participar  de  um  treinamento 
mais  completo  com  duração  de  1 6  meses 


no  Centro  de  Treinamento  da  missão  em 
Americana,  São  Paulo.  Durante  esse  perí- 
odo, nossas  convicções  foram  formadas 
quanto  ao  chamado.  De  retorno  a  Manaus, 
em  conversa  com  pessoas  experientes  e 
com  a  família,  entendemos  que  devería- 
mos fazer  parte  do  corpo  de  missionários 
desta  organização,  certos  de  que  o  estilo 
de  ministério  era  com  o  qual  nos  identifi- 
cávamos. Trabalhamos  como  representan- 
te da  missão  e  conduzindo  os  cursos  de 
treinamento  em  Manaus,  Alguns  anos  de- 
pois, fomos  enviados  para  Belém  no  Pará. 
com  a  função  de  conduzir  um  projeto  de 
evangelismo  através  de  filme.  Com  mais 
de  três  anos  envolvido  com  o  trabalho 
missionário  depois  do  treinamento,  eu 
estava  absolutamente  certo  de  que  este 
era  o  caminho  que  deveria  tomar  e  abra- 
çar o  ministério  com  todas  as  minhas  for- 
ças, apesar  de  todas  as  adversidades.  Eu 
sabia  que  não  seria  um  transcurso  nor- 
mal. Contudo,  aprendi  com  os  mais  expe- 
rientes que  o  Deus  que  chama  também 
supre  e  cuida. 

Com  o  retorno  a  Manaus  em  1993. 


nosso  envolvimento  direto  com  a  igreja 
inicialmente  se  deu  na  V  IPt  de  Manaus, 
onde  trabalhamos  por  5  anos.  Neste  tem- 
po, iniciamos  um  ponto  de  pregação  num 
bairro  denominado  Cidade  de  Deus,  onde 
foi  necessário  envolver  um  projeto  de 
diaconia.  Ainda  neste  tempo,  iniciamos 
com  a  ajuda  de  alguns  irmãos  uma  ativi- 
dade  missionária  nos  lagos  próximos  de 
Manaus,  o  que  mais  tarde  denominou-se 
Projeto  Lagos.  Em  1 998.  a  1 '  IPI  de  Manaus 
nos  fez  o  convite  para  trabalhar  como  mis- 
sionário e  conduzir  suas  atividades.  até  a 
chegada  de  um  novo  pastor  Isso  durou  por 
4  anos.  Com  a  chegada  do  pastor,  fomos 
enviados  para  trabalhar  com  uma  congre- 
gação da  igreja,  que  também  estava  sob  a 
jurisdição  do  Presbitério,  Embora  envolvi- 
do com  os  trabalhos  da  igreja  e  congrega- 
ção, as  atividades  de  evangelismo  nas  co- 
munidades ribeirinhas  continuaram.  Para 
a  igreja  e  congregação,  era  o  seu  campo 
missionário.  Em  2005,  deixamos  a  congre- 
gação da  igreja  para  trabalhar  com  a  Se- 
cretaria de  Evangelização  da  IPl  do  Brasil 
no  Programa  Amazónia, 


Rio  Grande  do  Sul,  pois  conhecia  bem  a 
realidade  presbiteriana  da  região.  Em 
1986,  havia  apenas  3  igrejas  organiza- 
das na  Grande  Porto  Alegre  e  algumas 
outras  poucas  pertencentes  á  Junta  de 
Missões  da  IPB  {e  que,  inclusive,  ainda 
não  estavam  organizadas).  Trabalhei  por 
14  anos  exercendo  meu  ministério  nas 
cidades  de  Charqueadas,  Canoas  ( 1 99 1 ) , 
Rio  Grande  ( 1 997)  e,  posteriormente,  fiji 


para  o  Paraná,  trabalhar  no  Presbitério 
de  Londrina  da  IPB  (2000-2001).  Fui 
convidado  para  trabalhar  com  a  implanta- 
ção de  uma  IPI  do  Brasil  no  Rio  Grande  do 
Sul  e  busquei  a  direção  de  Deus.  Sempre 
tive  o  coração  voltado  para  missões  e  a 
visão  da  IPI  do  Brasil  correspondia  exata- 
mente  à  minha.  Foi  um  dos  fatos  mais 
determinantes  para  aceitar  o  convite. 
Depois  de  ter  recebido  resposta  de  Deus, 


fui  para  o  campo  de  Canoas,  cidade  próxi- 
ma a  Porto  Alegre,  onde  tenho  exercido  o 
ministério  que  Deus,  de  muitas  formas 
diferentes,  tem  abençoado. 

Sou  casado  com  Marisa  Alecrim  Rollo. 
Temos  três  filhos:  Priscila  (21 ,  casada  com 
Everson),  Jonatas  (18)  e  Queila  (14). 


Evandro  Gomes  Blndá  ^ 

H  Rua  Vasconcelos 

Chaves,  263,  Bairro  São 
Francisco,  CEP  69079-180, 
Manaus,  AM.  Fone:  (92) 
663-6609  /9155-7145,  E- 


mall:  evblnda@lg.com.br 


Rev.  João  Osir  Amaral  Rollo 

■  Rua  das  Araras,  36,  apto.  1, 
92320-820,  Canoas,  RS,  (51) 
3031-0446.  Email: 
)oaooslr@hQimaÍl.com 

■  Parceria:  Sfnodo  H 
Meridional  | 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


DiaNficion^de 


I 


A  Secretaria  de  Evangelização  recebeu  carta  do  Presb,  Adilis  Martins  de  Almeida, 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de  Vila  Yara.  Osasco,  SR  Trata-se  de  um  testemunho 
emocionante  que  merece  ser  divulgado  e  conhecido  por  toda  a  IP!  do  Brasil,  Diz  ele  o 
seguinte: 

^iUa  »a  escota  do-^^  ;      a  Srfa 
^  saia  ^i>iQda  mteqwl'^'.  p 

satoçôo  a  toda  aimuxa^ 


O  Presb.  Adilis  tem  toda  razão!  Ao  divulgar  a  sua  carta,  apelamos  para  que  todas 
as  nossas  igrejas  se  mobilizem! 

Estabelecemos  como  alvo  da  oferta  missionária  o  valor  de  R$  50.000,00.  Até 
agora,  foram  arrecadados  R$  1 5.000,00. 

Todas  as  igrejas  podem  fazer  algo  semelhante  à  IPI  de  Vila  Yara.  Certamente 
assim,  nosso  alvo  será  alcançado  e  ultrapassado.E,  com  alegria,  poderemos  ter  mais 
um  templo  da  IPI  do  Brasil  na  cidade  de  Arapiraca,  SE,  para  a  glória  de  Deus. 


Depósitos 

Banco  Bradesco,  Agdncia  0560-6,  C/C  82220-5 


Entre  em  contato  com  a  Secretaria  de 
Missões.  Saiba  quais  são  os  projetos  em 
desenvolvimento  e  como  contribuir. 

Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil 
Rua  Amaral  Gurgel.  452.  sobreloja,  Vila  Buarque, 
D1221-000,  Sâo  Paulo,  SP.  Fone  (11)  3258-1422. 
ramal  232 

Fax  ramal  203,  ou  e-mail  para  smÍ@ipib,org, 

www. smi.org, br 

Conta  Bancária:  Bradesco, 

Agência  0560-6,  Conta  Corrente 
82220-5 


PACT0 1 


de  maio  de  2006.  aeaicduu  Pfoieto 
sendo  realizado:  em  FlorianopoUs,  SC.  Pe^o  eto 
Siloé:  entre  os  povos  muçulmanos,  em  Fali  R-ver. 
EUA,  e  em  Boquim.  SE. 


Primeira  semana 
De  1°  a  7/5/2006  -  Projeto 
Siloé,  em  Florianópolis,  SC 

famIlia  missionária 

<  Miss.  João  Paulino  Mafra  e  Nídta  Caldas  Mafra 
e  os  filhos  Tâmara  e  Josué. 

<  Endereço:  Rua  Cel.  Pedro  Demoro,  1,697, 
sala  31 1 .  Ed.  Galeria  Alécio,  bairro  do  Estreito. 
Florianópolis,  SC.  CEP  88075-301 .  Fones 
(48)  3244-6838  /  (48)  3244-2228.  e-mail: 

I      bugra  nidia@hotmail.com 

CAMPO  MISSIONÁRIO 

Desde  1979.  estamos  no  campo  missionário  lutando  em  favor  da  vida.  Desde  o  inicio, 
nosso  ministério  foi  com  os  excluídos,  pessoas  vitimas  de  abusos,  escolhas  erradas, 
sobreviventes  de  um  mundo  opressor  e  cheio  de  preconceitos.  O  começo  do  nosso 
ministério  foi  na  praça  XV  de  Novembro,  em  Florianópolis.  SC.  onde  convivemos  com  o 
movimento  hippie  por  três  anos  e  oito  meses.  Deus  alcançou  e  libertou  cerca  de  35 
pessoas  neste  período,  das  quais  28  estão  em  campos  missionários  (no  Peru,  Nicarágua, 
Cuba,  EUA,  Angola.  fy)oçambique,  Rússia  e  em  uma  nação  muiçumana). 
Deste  ministério  da  praça  XV  de  Novembro  nasceu  o  livro  intitulado  "Ultimas 
Consequências",  que  foi  publicado  pela  Editora  Betânia.  Foi  escrito  por  mim  e  pelo  Rev 
Marco  André.  Contém  histórias  reais  da  ação  do  nosso  Deus  em  favor  de  pessoas  que 
vivem  neste  contexto  de  exclusão,  à  margem  da  sociedade,  Atualmente.  trabalhamos 
no  Projeto  Siloé.  uma  Instituição  que  tem  como  objetivo  específico  trabalhar  com 
prevenção,  triagem,  tratamento  e  reinserção  de  dependentes  químicos,  alcoólatras  e 
portadores  do  vírus  HIV.  Temos  uma  participação  de  consolo  e  apoio  com  pacientes  de 
AIDS  e  portadores  do  vírus  HIV.  Visitamos  regularmente  os  pacientes  do  Hospital  Nereu 
Ramos,  de  Florianópolis,  que  atende  especificamente  pessoas  portadoras  de  doenças 
infecto-contagiosas 

No  serviço  de  capelania  no  Hospital  Nereu  Ramos,  a  equipe  do  Projeto  Siloé  faz  cerca 
de  300  visitas  durante  o  ano.  Atuamos  no  hospital  há  mais  de  10  anos.  Por  causa  deste 
trabalho,  muitos  pacientes  resolvem  tratar  sua  dependência  junto  ao  escritório  do 
Projeto  Siloé.  Temos  visto  partir  ao  encontro  de  Jesus  muitos  amigos  e  irmãos. 
No  escritóno  do  Projeto  Siloé,  são  feitos  320  atendimentos  anuais,  entre  triagem  para 
centros  de  recuperação  e  tratamento  ambulatorial.  Participamos  de  programações  na 
nossa  cidade,  levando  a  palavra  de  Cristo,  realizando  trabalhos  preventivos  em  escolas, 
repartições  públicas,  igrejas  e  empresas  privadas. 

A  Igreja  de  Jesus  precisa  se  conscientizar  desses  problemas  que  muitos  estão 
enfrentando  em  nossos  dias:  a  dependência  química,  alcoolismo  e  HIV/AIDS.  Precisamos 
nos  dispor  a  utilizar  a  vida  nesse  ministério  de  restauração.  A  igreja  não  pode  se  omitir 
mais  diante  do  chamado  desesperado  dos  doentes. 

Segunda  Semana 

De  8  a  14/5/2006  -  Missão  entre  povos  muçulmanos 

FAMfLIA  MISSIONÁRIA 

<  Miss.  Silas  Roberto  Carminatti  Barbero  e  Ioná  Santos  Ribeiro  Barbero 

<  Endereço:  Rua  General  Glicério,  3.460.  São  José  do  Rio  Preto,  SP.  CEP  1 001 5-400, 
e-mail:  silasfaarbero @ actdev.org 

CAIVIPO  MISSIONÁRIO 

I  O  mundo  muçulmano  apresenta  uma  série  de  características  peculiares  nas  áreas 
religiosa,  social,  cultural  e  ideológica,  forjando  por  séculos  uma  mentalidade  que  enfatiza 
a  comunidade,  a  uniformidade  e  o  conservadorismo.  Esta  mentalidade  é  resumida  na 
oração  cotidiana  na  mesquita,  onde  o  conceito  de  unidade  e  o  sentimento  de  pertencer 
a  um  grupo  é  fortalecido.  Este  mundo  aparentemente  compacto  está  tão  ionge  da 
mensagem  salvadora  em  Cristo  quanto  podena  estar  por  rejeitar  o  coração  do  evangelho: 
a  divindade  de  Jesus,  sua  morte  e  ressurreição.  O  mundo  muçulmano  não  está  imune 
às  pressões,  influências  e  contradições  do  século  XXI.  Ele  passa  por  uma  crise  em  que 
o  capitalismo  e  o  individualismo  colidem  com  seus  valores  tradicionais  de  família  e  de 
comunidade  Esta  colisão  resulta  na  luta  entre  os  secularizados  e  os  religiosos,  entre 
os  que  advogam  que  o  muçulmano  deve  adaptar-se  à  modernidade  e  os  que  proclamam 
que  os  muçulmanos  devem  arrepender-se  e  voltar  às  raízes. 
Espalhados  entre  estes  dois  grupos  estão  os  milhões  de  muçulmanos  que  simplesmente 
levam  a  vida  Sâo  os  nâo-pensantes,  as  massas,  vivendo  estas  duas  correntes  ou 
mesmo  alheio  a  elas.  Estes  três  gnjpos  perguntam-se  porque  o  ocidente  odeia,  persegue 
e  mata  os  muçulmanos.  Eles  estão  atónitos  com  as  injustiças  cometidas  contra  seus 

I  irmãos  palestinos,  na  Bósnia,  em  Kosovo  ou  no  Iraque.  Eles  não  conseguem  aceitar  a 
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presença  de  tropas  estrangeiras  em  terras  islâmicas,  próximas  dos  lugares  mais 
sagrados  para  os  muçulmanos:  Meca  e  Medina,  Este  "desgasle"  atual  nas  relações 
Ocidente-Oriente  não  é  novo  e  representa  somente  mais  um  capitulo  na  complicada 
história  do  Sudeste  Asiático.  Oriente  Médio  e  Norte  da  África,  regiões  que.  durante 
séculos,  foram  palco  de  tragédias  como  as  cruzadas  e  o  colonialismo,  as  quais 
deixaram  profundas  marcas  de  desconfiança  e  amargura,  difíceis  de  apagar,  Estas 
questões  colocam  esle  povo.  geralmente  amável  e  hospitaleiro,  numa  confusão 
mental  espiritual  que  os  afasta  ainda  mais  do  evangelho.  Como  fazer  então  para 
levar  o  evangelho  a  este  mundo?  Como  estabelecer  pontes'' 
Historicamente,  as  agências  missionárias  tentaram  sempre  (azer  uma  ponte  através 
da  presença  e  testemunho  fiel  em  países  muçulmanos,  com  resultados  variáveis. 
Ao  lado  de  pastores,  professores  e  homens  de  negócio,  profissionais  de  saúde 
sempre  estiveram  presentes  no  mundo  muçulmano,  Atualmente  reforça-se  a  idéia 
do  serviço  cristão,  em  que  profissionais  atuam  também  em  projetos  de 
desenvolvimento  social  e  económico,  ao  mesmo  tempo  em  que  levam  o  evangelho. 
É  uma  situação  inversa  à  do  passado,  pois  agora  os  muçulmanos  são  sen/idos  em 
vez  de  colonizados.  O  profissional  pode  ganhar  credibilidade  diante  de  pessoas 
que  viam  estrangeiros  levar  embora  as  riquezas  de  seus  países.  Através  de 
iniciativas  na  área  de  saúde,  agricultura,  de  criação  de  micro-empresas  e  com 
crianças  portadoras  de  deficiências,  o  profissional  cnslão  pode  ajudar  as  pessoas 
de  forma  integral,  física  e  espiritualmente.  Obviamente,  estas  iniciativas  não  se 
limitam  somente  às  comunidades  cristãs. 

Ainda  que  a  Bíblia  não  use  termos  como  desenvolvimento,  progresso  ou  projetos, 
tanto  o  Antigo  como  o  Novo  Testamento  nos  incentivam  a  pensar  nos  destituídos, 
nos  que  estão  sob  o  peso  da  miséria  e  da  pobreza.  Nada  fala  mais  alto  que  o  amor 
na  prática.  O  testemunho  do  obreiro  cristão  profissional,  motivado  pelo  amor  de 
Deus.  que  trabaltia  junto  às  comunidades  carentes,  fala  muito  alto.  Governos  de 
países  muçulmanos,  da  Jordânia  à  fVlauritãnia,  passando  pelo  Marrocos  e  Tunísia, 
estão  interessados  em  parcerias  com  ONGs,  dispostas  a  colocar  em  prática  projetos 
que  visam  especialmente  o  treinamento  de  profissionais  locais  em  técnicas  e 
conceitos  novos,  É  a  idéia  da  transferência  da  tecnologia 
O  grau  de  experiência  requerido  varia  segundo  a  realidade  local  de  cada  projeto. 
Como  regra  geral,  pode-se  dizer  que  o  perfil  típico  de  um  obreiro  bí-vocacional,  que 
queira  envolver-se  em  projetos  de  desenvolvimento  social  ou  económico  no  mundo 
muçulmano,  deverá  ser  o  de  alguém  com  experiência  geral  na  sua  área  e  com 
especialização  em  algum  ramo  de  sua  profissão  {enfermeiros  padrão  com 
especialização  em  cuidado  de  pacientes  com  câncer,  por  exemplo).  Em  geral,  será 
exigido  do  profissional  desempenho  de  suas  funções  aliado  ao  treinamento  de 
colegas  locais  em  sua  área  de  atuaçào.  Ainda  que  extsla  a  possibilidade  do 
profissional  da  área  social  desempenhar  suas  (unções  em  um  emprego  remunerado 
(como  na  ONU,  UNICEF,  Médicos  Sem  Fronteiras,  por  exemplo),  a  maioria  dos 
profissionais  cristãos  atua  de  forma  voluntária  em  ONGs  cristãs.  Isto  proporciona 
maior  liberdade  no  momento  de  desenvolver  ministérios  -  como  evarigelismo  ou 
plantação  de  igrejas  -  ainda  que  isto  obrigue  o  profissional  a  levantar  seu  sustento 
junto  a  igrejas  em  seu  país 

O  mundo  muçulmano  mudou  multo  nos  últimos  1 5  anos  A  igreja  cristã  existe  fioje  em 
lugares  onde  não  existia  antes  Ouve-se  de  conversões  quase  que  dianamente, 
ainda  que  a  necessidade  oominue  enorme  (7&  milhões  de  muçulmanos  somente  no 
Marrocos.  Argélia  e  Tunísia)  No  momento,  existe  a  possibilidade  de  ajudarmos 
novos  cristãos  a  encontrarem  seu  lugar  na  sociedade,  até  mesmo  no  âmbito 
profissional,  além  de  colaborarmos  para  que  populações  carentes  melhorem  suas 
condições  de  vida  e  ver  o  amor  de  Deus  em  prática.  íslo  é  verdadeiro  no  Brasil  e  no 
mundo,  uma  vez  que  Jesus  disse  para  sermos  sal  e  luz  no  mundo  todo.  E  as  porias 
estão  abertas  para  um  ministério  Integral  Buscam-se  profissionais  de  maneira 
urgente.  Para  respondermos  ao  desafio  da  evangelização  do  mundo  muçulmano 
faz-se  necessário  usarmos  todas  as  formas  de  ministério,  desde  as  mais 
convencionais  até  as  mais  avançadas  tecnologicamente  -  como  televisão  via  satélite. 
Todos  os  tipos  de  ministério  exigem  pessoas  dispostas  a  sacrificar  seu  modo  de 
vida  e  ir.  e  igrejas  dispostae  a  se  sacrificar  e  apolBr  os  que  vão  Esta  visão  tem  de 
ser  generosa,  liberal  e  global,  buscando  alcançar  vizinhos  imediatos  ao  mesmo 
tempo  em  que  alcança  os  muçulmanos  numa  aldeia  isolada  no  deserto  do  Saara. 
Esta  visão  vem  de  Deus.  O  nosso  papel  nesta  visão  deve  procedarde  uma  busca 
sincera  diante  de  Deus.  Foi  Ele  quom  nos  er)idpu  até  os  confins  dajtfra  e  a  amar  o 
próximo,  se^aonde  ele  estiver.,  / 


Terceira  semana 
De  15  a  21/5/2006  -  Cidade  de 
Fali  River,  Massachusets,  EUA 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

^  Rev  Gerson  Mendonça  Annuncíaçâo  e  Sandra 
R.  Annunciação.  com  os  filhos  Heloísa  e 

Guilherme, 

<  Endereço:  783  Second  Street  -  3"  Floor  0272t . 
Fali  River.  Massachusetts.  USA.  Fone  1-508- 
673-4780;  e-mail:  rev.qerson^verizon.nflt 

CAMPO  MISSIONÁRIO 

A  Igreja  Presbiteriana  Cnsto  é  Vida  é  resultado  de  uma  parceria  entre  a  Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos  (PCUSA)  e  a  IPI  do  Brasil,  Tudo  começou  quando  o  Presbitério  do  Sul  da  Nova 
Inglaterra  e  o  Presbitério  de  São  Paulo  (IPI  do  Brasil)  uniram  esforços  para  Iniciar  um  ministério  de 
fala  portuguesa  na  cidade  de  Fali  River.  estado  de  Massachusetts.  Fali  River  foi  escolhida  pela 
grande  concentração  de  imigrantes  portugueses  e  seus  descendentes  que  ali  residiam.  Em 
1997.  o  Presbitério  de  São  Paulo  enviou  para  Fali  River  o  Rev.  Cláudio  Carvalhaes  e  sua  esposa 
Esther.  Embora  houvesse  a  facilidade  da  língua,  os  missionários  logo  perceberam  que  a  cultura 
dos  portugueses,  em  sua  maioria  açoreana,  levantava  imensas  barreiras  para  o  seu  ministério. 
No  entanto,  em  1999.  começaram  a  chegar  imigrantes  brasileiros,  atraídos  pelo  baixo  custo  de 
vida  da  cidade.  Assim,  foram  iniciados,  no  dia  12/6/1999.  os  trabalhos  da  congregação,  com  12 
pessoas  adultas. 

Em  2001,  a  IPI  do  Brasil  enviou  o  Rev,  Gerson  M.  Annunciação,  sua  esposa  Sandra  e  seus 
filhosr-Helofsa  e  Guilhemie,  para  substituir  o  Rev.  Cláudio.  O  grupo  na  ocasião  já  era  composto 
por  oerca  de  40  adultos,  A  incumbência  do  Rev.  Gerson  era  levar  a  congregação  à  organização 
em  Igreja 

O  ministéno  com  imigrantes  nos  Estados  Unidos  apresenta  vários  desafios.  Nflo  se  trata 
somente  de  evangelização,  mas  de  dar  apoio  constante  aos  imigrantes,  os  quais  vivem  em 
situações  de  muita  pressão,  por  várias  razóes.  Além  disso,  a  constante  volta  de  pessoas  para 
o  Brasil  e  a  necessidade  que  o  imigrante  tem  de  enviar  dinheiro  para  seus  familiares  no  Brasil 
são  situações  que  dificultam  o  processo  de  organização  de  uma  igreja  visto  que.  para  se 
alingir  tal  status,  é  necessário  um  certo  número  de  membros  com  pessoas  aptas  para  a 
liderança  e  auto-sustento.  No  dia  12  de  junho  de  2005,  o  Presbitério  do  Sul  da  Nova  Inglaterra 
decidiu  organizar  a  Igreja  Presbiteriana  Cristo  ó  Vida. 

Hoje.  a  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida  é  uma  prova  de  que  o  trabalho  em  parceria  tem  muita 
força  e  deve  ser  mais  explorado.  Até  alguns  anos,  as  parcerias  entre  a  PCUSA  e  IPI  do  Brasil 
eram  feitas  com  o  envio  de  missionânos  norte-amerícanos  para  o  Brasil.  Aliás,  esle  processo 
iniciou-se  com  a  vinda  de  Ashbell  Green  Simonton,  Hoje  é  motivo  de  alegria  saber  que  a  IPI  do 
Brasil  envia  seus  pastores  para  servirem  à  igreja  que  lhe  deu  origem. 


Quarta  semana 

De  22  a  28/5/2006  -  Cidade  de 

Boquim,  SE 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

^  |Miss.  Ailka  Dantas  do  Amor  Cardoso  e  seu  filho  Asafe 
"Augusto 

Endereço  Av  Manoel  Eugênio.  30.  CEP  49360-000, 
Boquim.  SE,  Fone  (79)  8109-7897 


CAMPO  MISSIONÁRIO 

A  Iflreja  de  Boquim  completou  36  anos  de  organização  em  abril,  após  36  anos  passados  como 
Congregação  Presbilerial.  Todos  os  irmãos  que  fizeram  parte  do  grupo  pioneiro  já  partiram 
para  a  eternidade.  Vários  pastores  passaram  por  esta  igreja,  dentre  eles.  os  Revs.  Sebastião 
Moreira,  Jonan  Cruz  e  Eliel  Luna.  Estes  apenas  davam  os  atos  pastorais.  Mais  tarde,  alguns 
pastOíBs  foram  residir  em  Boquim,  como  os  Revs.  Onésimo  Barbosa,  Luiz  Marcos,  Edíval 
Brandão  e  Zabulom  Siqueira,  que  ficou  alé  o  fim  de  2004,  A  igreja  está  localizada  em  um  antigo 
cinema  da  cidade,  um  espaço  muito  grande,  mas  com  um  número  reduzido  de  membros  e  na 
sua  maioria  pessoas  de  terceira  idade.  No  mês  passado,  o  Conselho  solicitou  ao  Presbitério  a 
vinda  do  Rev  Edival  Brandão,  que  estava  de  licença  tratando  de  sua  saúde,  para  dar  os  atos 
^^^astorais,  e  esta  acertou.  Existe  um  amor  recíproco  entre  o  pastor  e  a  igreja.  As  perspectivas, 
úuanio  ao  crescimento,  são  muito  boas.  O  Campo  de  Boquim  é  muito  carente,  a  cidade  tem 
cerva  de  35  mil  pessoas  e  vánas  igrejas  evangélicas  que  trabalham  isoladamente.  A  missionária 
Ailka.  que  assumiu  o  campo  em  2005,  tem  procurado  realizar  o  trabalho  através  de  visitas 
evangelísticas,  de  discipulado.  aconselhamento  e  ensino. 
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Notícias  dos  campos  missionários 


Malta 


Malta,  no  sertão  da  Paraíba,  é  uma  cidade 
com  cerca  de  7  mil  habitantes.  Fica  a  34  qui- 
lómetros de  Patos.  A  vida  desta  cidade  depen- 
de inteiramente  de  Patos.  Parte  da  popula- 
ção vive  nos  sítios  e  povoados,  onde  as  condi- 
ções de  vida  são  extremamente  difíceis. 
Estamos  implantando  uma  igreja  em  Malta.  A 
população  evangélica  não  ultrapassa  os  2%. 
A  maioria  da  população  é  tradicionalmente 


católica  romana,  destacando  as  caracterís- 
ticas próprias  deste  catolicismo  presente 
em  todo  sertão  nordestino,  muitas  vezes 
intolerante  com  quem  professa  outra  forma 
de  fé,  mesmo  que  este  outro  tipo  também 
seja  fé  cristã.  É  uma  cidade  muito  pobre, 
com  assistência  à  saúde  muito  precária, 
contando  apenas  com  um  posto  de  saúde 
que  só  oferece  atendimento  básico. 


Ficha  tf  .e"*«*  ,3  ,  Natanie.  da 

dos  Santos 
«   início:  2002  pernandes  Vieira, 

•   ""«Í^T  cIp  58^13-000,  Matta, 

78,  Centro,  ^^^1% 

PB.  Fone  (83)  471-1379 


Itabuna 


Evangelizar  é  responsabilidade  e,  ao 
mesmo  tempo,  privilégio  que  exige  fé,  prepa- 
ro e  ação.  O  crente  deve  viver  o  que  anuncia. 
Precisamos  sempre  fazer  com  que  nossa  prá- 
tica missionária  nos  remeta  para  o  estudo  da 
palavra  e  consequente  atualização  de  nos- 
sos conceitos  básicos.  Assim  agindo,  estare- 
mos aptos  para  entender,  analisar  e  propor 
alternativas  contemporâneas  de 
evangelização  que  sejam  relevantes  no  con- 
texto que  estamos  atuando. 

NOSSO  PROPÓSITO 

1 .  Desenvolver  um  estilo  de  vida  na  igreja 
que  glorifique  a  Deus  e  atraia  os  não- 
cristàos.  através  de  ações  como:  preocu- 
pação sincera  com  as  necessidades  de- 
les; participação  significativa  em  suas 
vidas;  testemunho  cristão  de  forma  viva 
e  contagiante. 

2.  Oferecer  sugestões  de  anúncio  do  evan- 
gelfio,  revendo  paradigmas  referentes  a 
condutas  cristãs  e  utilização  de  antigos 
métodos  evangelísticos,  os  quais  estão 
muitas  vezes  mais  aprisionados  a  costu- 
mes culturais  e  preconceitos  religiosos  e 
denominacionais  do  que  aos  princípios 
bíblicos  puramente. 

3.  Uma  visão  do  mundo  pela  ótica  da  igreja 
descrita  por  Lucas  em  Atos; 

-  Aprendizagem  viva  (Atos  2.42)  -  Cada 
membro  deve  ser  uma  pessoa  em  apren- 
dizagem. Isto  implica  em  associar  o  ensi- 
no da  doutrina  com  a  prática.  Pessoas 
que  são  expostas  apenas  ao  conhecimen- 
to da  doutrina  ficam  insatisfeitas  e  desa- 
nimadas. Cabeças  cheias  e  corações  va- 
zios. 

A  comunhão  funcional  (Atos  2.42)  -  Os 


cristãos  estavam  envolvidos  uns  com  os 
outros.  É  a  comunhão  do  Espirito  que 
dá  as  qualidades  dinâmicas,  vivas  e  sa- 
lutares à  comunhão  dos  cristãos  (2  Co 
13.13), 

A  adoração  testemunhal  (Atos  2.42,47) 

-  Adoração  é  reconhecer  a  pessoa  e  a 
presença  de  Deus.  e  responder  com  lou- 
vor, gratidão  e  obediência.  Este  foi  o 
motivo  do  crescimento  da  igreja  primi- 
tiva em  tempos  de  perseguição.  Ela  tor- 
nou Jesus  visível  através  da  sua  adora- 
ção e  os  resultados  são  históricos  (mui- 
tos creram  no  evangelho).  A  adoração, 
contudo,  está  ligada  tanto  a  um  contex- 
to quanto  a  um  conteúdo.  Para  adorar 
eficazmente  é  preciso  estar  exposto  à 
palavra  de  Deus  e  ao  povo  de  Deus. 
Então,  a  adoração  sadia  é  fruto  do  en- 
sino e  comunhão  sadios, 

-   Servir  com  satisfação  (Atos  2.45-47) 

-  É  essencial  para  a  evangelização  um 
desejo  de  servir  com  amor  e  carinho. 
Este  servir  com  voluntariedade  produz 
credibilidade  para  a  mensagem  do  Evan- 
gelho. 

Com  isso,  teremos  indivíduos  fiéis  a  Cris- 
to que  estejam  aprendendo  (discipulado), 
mantendo  comunhão  (koinonia),  adorando 
(doxologia),  testemunhando  (martiria), 
proclamando  (kerigma)  e  servindo 
(diaconia). 

OBJETIVO-Uma  Igreja  Reformada 
Presbiteriana  Independente  para  a  glória 
de  Deus  em  Itabuna,  com:  educação  infantil 
e  adulta;  culto  com  liturgia  nos  parâmetros 
reformados;  uma  igreja  que  pensa  na  pre- 
servação do  meio  ambiente,  pois  esta  é  a 


IMlI  SUri  FUI  \\  V  rr 


'  -4 


Ficha  técm^f„,  ^  ^^^^^ 

a  Missionaria.  gahia 
,   Parceria  com  o  Pre 

.  início-.  87,  Cen.ro, 


vontade  de  Deus  (Gn  21 .6-7).  Tudo  dentro  de  uma  pre- 
ocupação com  o  ser  humano  integral. 

ALVOS-Atrair  mais  pessoas  para  as  atívidades  da 
igreja;  obter  material  que  contribua  para  o  desenvolvi- 
mento do  trabalho;  envidar  esforços  no  sentido  de  que 
as  pessoas  se  tornem  frequentadoras  assíduas  e.  con- 
sequentemente, membros  da  igreja;  formar  uma  igreja 
madura  (que  se  sustente  e  viva  o  evangelho  de  forma 
saudável). 

ESTRATÉGIAS-Realização  de  eventos  para  cri- 
anças e  adultos,  objetivando  a  formação  de  uma 
espiritualidade  salutar;  evangelismo  pessoal;  teatro; 
estudo  bíblico  nos  lares;  colocação  de  faixas  com  men- 
sagens evangelisticas  e  alfabetização  para  adultos. 
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Tradutor  do  Novo  Testamento 
Kaingang  na  Bienal 


Denise  Lima  e  Luciana  GarbelinI 

De  origem  alemã  e  convivendo  com 
índios  kaingang  desde  criança,  Ka'egso 
Hery  esteve  na  Bienal  Internacional  do 
Livro,  realizada  em  São  Paulo  nos  dias  1 5 
el6de  março. 

Ka'egso  Hery,  um  dos  integrantes  da 
equipe  de  tradutores  do  Novo  Testamen- 
to Kaingang.  lançado  pela  Sociedade  Bí- 
blica do  Brasil  (SBB)  na  Bienal  Internaci- 
onal do  Livro,  esteve  disponível  para  en- 
trevistas no  estande  da  SBB,  para  falar 
sobre  o  processo  de  tradução  da  Bíblia 
para  uma  língua  minoritária. 

Nascido  com  o  nome  Martin  durante 
uma  viagem  de  seus  pais,  missionários 
alemães,  Ka'egso  Hery  tem  38  anos  e 
convive  com  o  povo  kaingang  desde  crian- 
ça. Seu  nome  em  kaingang  significa  arara 
vermelha. 

O  tradutor  defende  que  aqueles  indí- 
genas têm  o  direito  de  ter  as  Escrituras 
na  sua  linguagem  e  contextualizada  em 
sua  realidade.  Por  isso,  integrou-seà  equi- 
pe de  tradutores,  coordenada  pela  espe- 
cialista Úrsula  Gojtéj  Wiesemann,  da  So- 
ciedade Internacional  de  Linguística  (SIL). 
"Como  eu  vivo  dentro  do  contexto  dos 
kaingangs,  desde  criança,  sou  testemu- 
nha da  transformação  que  o  conhecimen- 
to da  Bíblia  exerce  nas  pessoas",  comenta 
Ka'egso  Hery,  que  costuma  se  apresentar 
como  "brasileiro,  kaingang  e  alemão". 

Com  base  de  atuação  na  Reserva  de 
Queimadas,  no  Paraná,  onde  vivem  cerca 
de  500  kaingangs,  Ka'egso  fala  três  lín- 
guas, conhece  três  culturas  e  utiliza  essa 
experiência  no  seu  trabalho.  "O  povo 
Kaingang  é  a  segunda  maior  comunidade 
indígena  do  Brasil,  com  aproximadamen- 
te 30  mil  pessoas  vivendo  em  reservas 
nos  estados  do  Paraná,  Santa  Catarina  e 
Rio  Grande  do  Sul",  informa  Ka'egso  Hery 
Os  kaingang  são  superados  em  número 
apenas  pelo  povo  guarani. 

O  Novo  Testamento 
em  Kaingang 

o  Novo  Testamento  em  Kaingang  é 
uma  obra  que  permite  aos  falantes  dessa 
língua  conhecerem  o  livro  mais  lido  e  tra- 
duzido da  história  da  humanidade.  Essa 
segunda  edição  do  Novo  Testamento  foi 
preparada  durante  três  anos  por  uma  equi- 
pe de  tradutores  indígenas,  sob  a  coorde- 
nação da  especialista  Úrsula  Gojtéj 


Ka'egso  Hery 


Atletas  de 
do  Lhiro 

Denise  Lima  e  Luciana  GarbelinI 

Os  jogadores  Cleber,  do  São  Caeta- 
no, e  César  Sampaio  estiveram  na  Bienal 
para  o  pré-lançamento  da  obra  "Além 
da  Vitória",  que  contou  também  com  a 
presença  de  Alex  Dias  Ribeiro,  ex-piloto 
de  F-1. 

A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  (SBB) 
recebeu  em  seu  estande  na  Bienal  In- 
ternacional do  Livro  o  ex-piloto  Alex  Dias 
Ribeiro  e  os  jogadores  Cléber  e  César 
Sampaio.  Durante  um  bate-papo,  eles 
apresentaram  a  obra  "Além  da  Vitória  - 
O  que  há  por  trás  do  melhor  futebol  do 
mundo",  que  deve  chegar  ao  mercado 
em  abril.  O  encontro  dos  atletas  de  Cris- 
to foi  na  quarta-feíra,  15  de  março,  às 
18h00. 

Co-edição  entre  a  SBB  e  a  organiza- 
ção Atletas  de  Cristo,  "Além  da  Vitória" 
é  uma  obra  desenvolvida  em  formato  de 
kit.  contendo  uma  edição  da  Bíblia  na 
'  Nova  Tradução  na  Linguagem  de  Hoje, 
um  DVD  com  lances  inesquecíveis  de 
Copas  passadas  e  testemunhos  de  joga- 
dores de  futebol,  além  de  uma  tabela 
com  os  jogos  da  Copa  do  Mundo  2006. 
A  edição  da  Bíblia  é  personalizada  com 
um  encarte  de  apresentação  da  organi- 
zação Atletas  de  Cristo  e  reúne  vocabu- 
lário, palavras  de  orientação  e  consolo, 


Wiesemann,  responsável  pela  revisão 
e  que  também  coordenou  a  tradução 
da  primeira  edição,  lançada  em  1 977 
e  esgotada  há  alguns  anos.  A  traduto- 
ra veio  ao  Brasil  na  década  de  50  e 
iniciou  a  pesquisa  da  língua  Kaingang, 
dando-lhe  forma  escrita,  numa  inicia- 
tiva que  contribui  para  a  construção  e 
perpetuação  da  língua.  Também  se 
dedicou  a  cursos  de  alfabetização  e 
de  formação  para  professores  indíge- 
nas bilingues. 

Empenhada  em  sua  missão  de  di- 
fundir a  Bíblia  a  todos  os  grupos  soci- 


ais, a  SBB  iniciou  a  distribuição  do  Novo 
Testamento  aos  indígenas  em  janeiro, 
durante  a  Festa  das  Igrejas  Kaingang  do 
Paraná,  na  Aldeia  do  Rio  das  Cobras.  O 
evento  reuniu  cerca  de  1  ,Z  mil  pessoas. 

A  SBB  já  publicou  a  Bíblia  completa  em 
guarani-mbyá,  o  Novo  Testamento  em 
tukano  e  em  xavante  e  alguns  livros  em 
kaiwá,  Atualmente,  está  desenvolvendo  pro- 
jetos  nas  seguintes  línguas:  guajajara. 
kaxináwa,  xavante,  tembé  e  krinkati-gavião, 

A  Denise  e  a  Luciana  são 
assessoras  de  Imprensa  da 
Sociedade  Bibllca  do  Brasil 


Cristo  na  Bienal 


Mineiro  e  Alex  no  estande  da  Sociedade 
Bibllca  na  Bienal  do  Livro 


e  O  que  a  Bíblia  diz  sobre  o  perdão  de 
Deus. 

Alex  Dias  Ribeiro  tornou-se  famoso  nas 
pistas  da  Fórmula  1 ,  nos  anos  de  1 976  a 
1979.  Era  identificado  como  o  piloto  que 
"pisando  fundo,  levava  o  nome  de  Cristo 
para  os  quatro  cantos  do  mundo".  Seus 
carros  sempre  exibiam  a  inscrição  "Jesus 
Salva",  na  língua  oficial  do  local  da  prova. 
Em  sua  carreira,  disputou  218  corridas, 
com  24  vitórias  em  1 6  categorias,  do  kart 


à  Fórmula  1 .  Longe  dos  volantes,  Alex 
passou  a  pilotar  a  organização  Atletas 
de  Cristo,  com  o  objetivo  de  levar  o 
evangelho  às  multidões  através  do  es- 
porte. 

Cléber,  de  família  humilde  e  não  cris- 
tã, revela  que  seu  futebol  cresceu  após 
ter  recebido  Jesus  em  sua  vida.  Ele  diz 
que  aprendeu  com  o  futebol  que  a  gló- 
ria das  conquistas  é  vazia.  "Medalhas 
e  troféus  vão  escurecer  com  o  tempo, 
mas  nada  apaga  as  experiências  com 
Deus  e  que  a  grande  vitória  é  aquela  || 
que  Cristo  conquistou  na  cruz",  obser- 
va, 

César  Sampaio  é  atleta  de  Cristo 
desde  os  19  anos,  No  final  de  2004, 
aos  36  anos.  despediu-se  do  futebol, 
deixando  uma  trajetória  brilhante  den- 
tro e  fora  do  Brasil.  Com  base  na  sua 
experiência,  diz  que  não  é  preciso  ma- 
tar, beber,  fumar  ou  cheirar  para,  de- 
pois, buscar  explicações  e  amparo  em 
Deus,  pois  se  converteu  quando  estava 
em  seu  melhor  momento  no  futebol. 
Para  ele,  só  o  amor  e  a  fidelidade  de 
Deus  podem  proporcionar  a  tranquili- 
dade até  nos  momentos  difíceis.  | 

A  Denise  e  a  Luciana  são 
assessoras  de  Imprensa  da 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil 
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Fr.ISLACAO 


ECLESIÁSTICA 


Admissão,  Demissão  e 
Jranslerència  de  Membros 


Creio  que  não  há  dúvidas  quanto  à  recepção  de  membros  na  igreja.  Os  menores 
de  pais  ou  responsáveis  membros  da  igreja  recebem  o  batismo  e  são  arrolados  como 
membros  menores,  Estes,  na  idade  própria,  decidem  fazer  a  sua  pública  profissão  de 
fé  e,  depois  de  examinados  pelo  Conselho,  são  recebidos  e  arrolados  como  membros 
professos.  Os  convertidos  ao  evangelho  são  recebidos  por  profissão  de  fe  e  balizados. 
Os  que  são  procedentes  de  outras  comunhões  evangélicas  são  recebidos  ou  por 
transferência  ou  assumindo-se  a  jurisdição  sobre  eles, 

Sobre  esse  tipo  de  recepção  -  de  membros  de  outras  comunhões  evangélicas  - 
tem  havido  algumas  dúvidas: 

1]  O  Conselho  deve  examiná-las? 

Sim,  qualquer  membro  maior  ou  que  venha  a  ser  arrolado  como  membro  profes- 
so da  igreja  deve  passar  pelo  Conselho.  É  preciso  que  se  conheçam  detalhes. 
Por  exemplo,  um  membro  procedente  da  Igreja  Batista  precisa  saber  que  a 
apresentação  dos  filhos  ao  batismo  é  dever  na  IPI  do  Brasil.  Portanto,  não  é 
opcional  aos  pais  apresentarem  ou  não  seus  filhos  ao  batismo.  Outra  situação 
com  pessoas  do  sexo  masculino:  pertencem  à  maçonaria?  Ou  os  procedentes  de 
igrejas  pentecostais:  qual  a  posição  sobre  dons.  práticas  de  curas,  etc? 
Quando  não  persiste  nenhuma  dúvida,  ainda  assim  é  salutar  convidar  o  interes- 
sado a  comparecer  à  reunião  do  Conselho  para  melhor  conhecimento,  saber 
dele  se  tem  dúvidas,  fazê-lo  ouvir  sobre  a  alegria  de  recebé-lo  e  do  desejo  que 
tem  o  Conselho  de  receber  a  sua  cooperação  como  membro  ativo.  responsável, 
assiduo. 

2]  Jurisdição  a  pedido 

O  recebimento  por  jurisdição  a  pedido  deve  ser  precedido  de  informações  colhi- 
das na  igreja  de  origem  (Art.  22  §  3°  da  Constituição). 
Sei  de  casos,  acontecidos  em  igrejas  da  nossa  denominação,  de  pessoas  que 
foram  recebidas  por  jurisdição  a  pedido  como  sendo  de  outra  denominação 
quando,  na  verdade,  eram  procedentes  de  uma  das  nossas  igrejas.  Também  sei 
de  casos  em  que  a  pessoa  havia  sido  disciplinada  na  igreja  de  origem  e  foi 
recebida  por  jurisdição  a  pedido  numa  IPI  do  Brasil. 
Assim,  ouvir  o  candidato  à  membresia  da  igreja  no  Conselho  é  uma  prática 
saudável,  responsável,  zelosa.  Fugindo  disso,  estaremos  aumentando  a  mar- 
gem de  erro  quanto  à  formação  da  membresia  da  igreja.  Os  presbitérios  deve- 
riam solicitar  que  os  conselhos  sob  sua  jurisdição  procedessem  assim. 

3]  Comunicação  à  Igreja  de  origem 

Outra  questão  fundamental  é  a  comunicação  à  igreja  de  origem  que  a  pessoa  foi 
recebida,  seja  por  transferência  ou  por  jurisdição  a  pedido.  Isso  deve  ocorrer 
não  somente  porque  a  Constituição  determina,  mas  porque  poderá  corrigir 
possíveis  erros  quanto  à  recepção,  como  também  para  que  seja  baixado  do  rol 
da  igreja  de  origem  (Art,  22  da  Constituição). 

4]  Demissão 

Quanto  à  demissão  (baixa  do  nome  do  rol  da  igreja),  ela  sempre  se  dá  na 
reunião  do  Conselho. 

Quando  for  solicitada  carta  de  transferência,  o  nome  somente  deve  ser  baixado 
quando  o  Conselho  receber  a  informação  de  que  a  pessoa  foi  arrolada  na  outra 
igreja. 

Nos  demais  casos  é  o  registro  na  reunião  do  Conselho. 


o  Rev.  Mário  Ademar  é  pastor  da  IPI  de  Franco  da  Rocha,  SP, 
e  emérito  da  3"  IPI  de  Sâo  Paulo,  SP 


Dúvidas  sobre  OS  ■ 
ofícios  na  igreja  * 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


1)  O  cargo  de  presbítero  é  vitalício  (uma  vez  eleito,  mesmo 
não  sendo  re-elelto,  fica  em  disponibilidade).  Gostaria  de 
saber  qual  o  procedimento  é  correto:  pedir  exoneração  do 
cargo  ou  solicitar  afastamento  das  funções? 

Primeiramente,  precisamos  fazer  a  correta  distinção  entre  função  (cargo)  e 
oficio. 

O  offcio  é  "perpétuo",  permanente.  A  função  é  temporária. 
Quando  um  membro  da  Igreja  é  consagrado  a  uma  ordem  (diaconato, 
presbiterato  regente  ou  docente)  dizemos  que  ele  é  ordenado.  Esse  ato  conce- 
de ao  membro  da  igreja  um  ofício,  isto  é,  o  coloca  como  oficial  da  igreja.  Essa 
consagração  é  para  sempre,  enquanto  ele  for  membro  da  igreja  (denominação). 
Quando  o  membro  da  igreja  é  eleito  para  ser  oficial  da  igreja,  recebe  um  mandato 
que  agora  é  de  três  anos.  Então,  uma  vez  consagrado  àquela  ordem  ele  exercerá 
a  função  ou  o  cargo  pelo  tempo  do  mandato,  seja  diácono  ou  presbítero. 
Portanto,  o  cargo  (função)  não  é  vitalício.  Apenas  o  ofício  é  que  é  permanente. 
Quando  um  presbítero  não  deseja  mais  continuar  compondo  o  Conselho  da  Igreja 
e  ainda  tiver  tempo  do  seu  mandato  para  cumprir,  ele  renuncia  à  função  ou  ao 
cargo,  nunca  ao  ofício.  Renunciando  à  função  ficará  em  disponibilidade  ativa, 
Renunciando  ao  oficio,  deixará  de  ser  presbítero  e  não  ficará  em  disponibilidade. 

2)  Um  presbítero  em  disponibilidade  pode  exercer 
funções  administrativas? 

Um  presbítero  cm  disponibilidade  poderá  desempenhar  funções  administrativas 
que  os  concílios  lhe  atribuírem,  como  participação  em  comissões,  tesourarias. 
Quando  o  presbítero  estiver  representando  sua  igreja  e,  no  Presbitério  ou  Sínodo, 
for  escolhido  para  ser  secretário  executivo  ou  tesoureiro,  mas  perder  a 
representatividade  da  Igreja,  continuará  tendo  a  função,  enquanto  o  Presbitério 
desejar,  porém  com  direito  apenas  a  voz  naquele  concílio. 

3)  Se  o  presbítero  solicitar  carta  de  transferência,  ele 
será  transferido  como  presbítero  ou  membro? 


O  único  oficial  que  se  transfere  é  o  ministro.  Presbíteros  e  diáconos  não  se  trans- 
ferem para  outra  igreja.  Quem  se  transfere  é  o  membro.  Portanto,  não  foi  o 
presbítero  quem  solicitou  transferência  e,  sim,  o  membro  da  igreja.  Então,  o 
Conselho  concede  transferência  ao  membro  e.  se  ele  for  membro  do  Conselho, 
registra  em  suas  atas  que  a  composição  do  Conselho  passou  a  ter  menos  um 
membro,  até  que  se  decida  pela  convocação  da  Assembléia  para  eleição  com  a 
finalidade  de  reposição. 


Perguntas  para  esta  seção  devem  ser  enviadas  a  estandarte@ipib.org  ou  rua  Amaral  Gurgel.  452,  sobreloja.  01221-000.  São  Paulo,  SP 
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A  cruz 

nossa  de  cada  dia! 


ARTIGO 


Rev.  Ézio  Martins  de  Lima 


"Em  seguida  dizia  a 
todos;  Se  alguém  quer 
vir  após  mim.negue-sea 
si  mesmo,  tome  cada  dia 
a  sua  cruz,  e  siga-me" 
(Lucas  9.23). 

"Não  vos  inquieteis, 
pois,  pelo  dia  de 
amanhã;  porque  o  dia  de 
amanhã  cuidará  de  si 
mesmo.  Basta  a  cada  dia 
o  seu  mal" 
(Mateus  6.34), 


I 


A  fé  cristã  é  realista.  Não  esconde  as 
vicissitudes  da  existência,  nem  mascara 
as  mazelas  que,  admitindo  ou  não,  en- 
frentamos momento  após  momento.  Al- 
guns há  que,  é  verdade,  preferem  uma  fé 
que  lhes  rouba  o  contato  com  a  realidade. 
Há  uma  palavra  cunhada  para  expressar 
esta  situação:  alienação.  Negar  a  realida- 
de, contudo,  não  a  altera.  Pode  até  ser 
que  a  negação  repetida  leve  a  um  estado 
de  condicionamento  mental  capaz  de  tor- 
nar o  verdadeiro  em  falso  e  o  falso  em 
verdadeiro,  mas,  mesmo  assim,  o  que  se 
nega  não  deixa  de  existir... 

Em  geral  as  religiões,  quer  sejam 
animistas  ou  não,  politeístas  ou  não,  ne- 


gam o  sofrimento  espÍritualÍzando-o.  O 
cristianismo,  por  sua  vez.  trata  do  sofri- 
mento com  uma  realidade  ímpar,  ao 
considerá-lo  um  fator  inerente  à  existên- 
cia, Jesus  disse  aos  seus  discípulos  que  o 
sofrimento  ser-lhes-ia  uma  experiência 
concreta  "a  cada  dia":  "Não  vos  inquieteis, 
pois,  pelo  dia  de  amanhã;  porque  o  dia  de 
amanhã  cuidará  de  si  mesmo.  Basta  a  cada 
dia  o  seu  /nd/"(Mateus  6.34). 

Particularmente  pensamos  que  os  cris- 
tãos modernos  não  sabem  lidar  com  o 
sofrimento.  Tal  fato  se  deve  ao 
distanciamento  do  ensino  de  Jesus  e  a 
absorção  de  conceitos  kármicos  e  fatalis- 
tas, bem  como  o  dualismo  que  geralmen- 
te se  faz  entre  corpo/carne  (concebido 
como  mal),  e  alma/espírito  (concebido 
como  bom).  Se  o  corpo  é  mau,  tudo  que  o 
corpo  sofre  é  símile:  prazer,  dor.  cansaço, 
etc.  Quão  distantes  tais  conceitos  estão 
do  cristianismo  bíblico! 

Por  assimilarem  tais  conceitos,  as 
pessoas  se  frustram  com  Deus  quando  se 
vêem  vitimadas  pelo  sofrimento.  Mas  a 
verdade  é  que  não  há  como  fugir  da  expe- 
riência universal  do  sofrimento.  Como  bem 
escreveu  o  rabino  Kushner:  "Todos  somos 
irmãos  e  irmãs  no  sofrimento.  Ninguém 
chega  até  nós  de  uma  casa  que  nunca  co- 
nheceu a  tristeza". 

É  verdade  que  a  vida  cristã  é  coroada 
da  alegria  indizível,  da  paz  que  excede 
todo  entendimento  e  de  vitórias 
incontáveis.  A  vida,  porém,  não  a  vivemos 


apenas  nos  altos  montes  e  picos  da  vitó- 
ria; também  a  vivemos  nas  planícies  do 
descontentamento,  nos  desertos  das  pro- 
vas e  tentações  e,  infelizmente,  nos  vales 
do  silêncio  e  da  morte. 

Nossa  experiência  de  vida,  bem  como 
a  vivência  com  as  angústias  dos  nossos 
irmãos  e  irmãs  de  fé,  têm  revelado  o  quan- 
to precisamos  de  uma  concepção  bíblica 
do  sofrimento  para  que  não  incorramos 
no  mesmo  erro  dos  outros  "que  não  tèm  \ 
esperança  "(1  Tessalonicenses  4. 1 3). 

O  Pastor  não  disse  que  não  passaría- 
mos pelo  vale  da  sombra  da  morte,  mas  a 
experiência  de  Davi  no  sofrimento  o  ensi- 
nou a  encontrar  o  Supremo  Pastor  inclusi- 
ve no  vale  de  lágrimas  (Salmo  23).  O  Bom 
Pastor  não  disse  que  o  ladrão  não  tentará 
roubar-nos,  matar-nos  e  destruir-nos.,.. 
mas  disse  que  "as  suas  ovelhas  conhecem 
sua  voz  e  o  seguem  "{loh.0  10).  Parece- 
nos  que  o  ensino  bíblico,  a  partir  inclusive 
do  que  Jó  aprendeu  (Jó  42. 1  -6) .  quer  nos 
mostrar  não  que  o  sofrimento  será  aniqui- 
lado da  vida  dos  crêem  em  Jesus,  mas  que 
somente  em  Jesus  podemos  suportar  o 
sofrimento  com  esperança.  Eis  a  suprema 
mensagem  de  Jesus:  mostrar  o  triunfo  da 
fé  que  repousa  na  graça  quando  do 
despojamento  completo  do  eu.  Enfim,  a 
graça  é  suficiente  quando  somos  privados 
das  demais  coisas  (2  Corintios  12.9). 

"Na  fé  cristã,  a  angústia  não  nos  se- 
para de  Deus,  mas  ao  contrário  no  conduz 
a  uma  comunhão  mais  profunda  com  Deus. 


A  fé  cristã  em  Deus  é  essencialmente  co- 
munhão com  Cristo,  e  a  comunhão  com 
Cristo  é  essencialmente  a  comunhão  com 
o  Cristo  que  foi  tentado  e  que  sofreu  e  se 
sentiu  abandonado.  Em  sua  própria  an- 
gústia, o  homem  participa  na  angústia  de 
Cristo,  pois  Cristo  em  seus  sofrimentos 
passou  pelos  mesmos  sofrimentos  e  an- 
gústias que  afetam  os  seres  humanos" 
(Júrgen  Moltmann), 

O  Rev.  Ézio  é  pastor  da  IPI 
Central  de  Brasília.  DF 

(O  Estandarte  conta  com  26  assinantes 

na  Igreja  Central  de  Brasília)  ^ 


ASSINE 
O  JORNAL 

O  ESTANDARTE 

EPRESBITEE 
UM  AMIGO 

Pendáo^Real 

www.pondaoreal.<om.br 

R.  Rego  freitM,  530  •  Loja  O  •  Centro 
Sa«  Paulo /SP  CEP  01220-010 
3257-4S47  3255-3995 
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FORROS  ■  DIVISÓRIAS 
ACÚSTICA  ■  ILUMINAÇÃO 


Forros 

Divisórias 

Acústica/ 
Iluminação 


Isopor,  Lã  de  Vidro,  Lã  Mineral, 
PVC,  nacionais  e  importados 

Eucatex.  Gesso  Acartonado 
(DryWall).  PVC.  Div.  Especiais 

Projetos  Especiais  de  Acústica  e 
Iluminação  para  Igrejas 


Direção  evangélica 

■Condições  especiais 

para  insliluíções 

evangélicas 

■Mais  de  2o  anos 
apresentando  soluções 
acústicas  e  térmicas  para 
templos  e  auditórios 
■Atendemos  em  todo  o 
lerritono  nacional 


DryHouse  Montagem  de  Forros  e  Divisórias  Ltda. 

Rua  Bermudas.  321  -  São  Luís  -  Barueri/SP 
11114198-7047 ou  |11|97156060   ^  dryhouse@iq-Com.br 
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COtidíanO  espaço  para 


liana  Lisboa  Manso 


"Enão  vos  conformeis  com  este  sécu- 
lo, mas  transformai-vos  pela  renovação 
da  vossa  mente,  para  que  experimenteis 
qual  seja  a  boa,  agradável e perfeita  von- 
tade de  Deus"  12.2) 

Abordar  a  questão  do  cotidiano  pare- 
ce refletir  sobre  algo  tão  óbvio  e  sem  nexo, 
pois  é  dessa  forma  que  o  vemos  e  o  expe- 
rimentamos, sem  enquadrá-lo  e  sem 
percebê-lo  dentro  de  um  sistema 
estruturado  e  com  uma  dimensão  de  es- 
paço e  tempo  histórica  e  concretamente 
vivido.  É  nele  que  se  consolidam  e  perpe- 
tuam as  condições  de  vida  humana. 

Vida  cotidiana  é  a  vida  de  todos  os 
dias.  de  todas  as  pessoas,  das  atividades 
rotineiras,  dos  momentos  de  vitória  e  de 
fracasso,  do  riso  e  do  choro,  da  espera  do 
acaso  e  dos  milagres. 

Vivemos  e  nos  apropriamos  do  cotidi- 
ano sem  considerar  o  seu  tempo  histórico 
e  por  acharmos  que  quem  faz  a  História 
são  os  livros  ou  os  grandes  personagens 
do  passado,  Na  vida  cotidiana,  tudo  se 
mistura.  Problemas  e  situações  se  colo- 
cam diante  de  nós  como  fatos  casuais  ou 
simplesmente  fatalidades  da  vida,  sem 
serem  percebidos  como  resultado  de  uma 
rede  de  relações  e  forças  que  se  desen- 
volvem. O  papel  do  ser  humano  neste  con- 
texto é  movimentar-se,  sem  saber  por  que 


e  nem  onde  vai  chegar. 

O  cotidiano  tem  sido  espaço  para  pro- 
blemas sociais  graves,  que  submetem  os 
seres  humanos  a  condições  e  estratégias 
de  sobrevivência  das  mais  desumanas 
como:  o  aumento  da  pobreza  e  miséria;  o 
desemprego;  a  exploração  do  trabalho  in- 
fantil; a  exploração  sexual  infantil;  o  au- 
mento da  criminalidade,  do  consumo  e  trá- 
fico de  drogas  entre  crianças,  adolescen- 
tes e  jovens;  e  muitos  outros,  os  quais  são 
verdadeiros  flagelos  sofridos  por  grande 
parte  da  população  mundial. 

A  questão  é:  como  romper  com  um 
cotidiano  configurado  por  formas  de  exis- 
tências tão  desiguais,  que  alienam  e  obs- 
curecem o  verdadeiro  sentido  e  motivo  do 
trabalho,  das  lutas  e  projetos.  que,  por 
sua  vez.  vêm  produzindo  opressão  e  ex- 
ploração, quando  deveriam  resultar  em 
emancipação  e  autonomia  sociais? 

Um  grande  passo  para  a  ruptura  e 
mudança  desse  quadro  seria  a  consciên- 
cia de  cada  individuo  da  sociedade  perce- 
ber-se  como  sujeito  histórico,  com  a  ca- 
pacidade de  olhar  para  a  realidade  com 
potencial  e  possibilidades  para 
transformá-la,  sem  esperar  o  acaso  para 
superar  seus  problemas. 

O  Brasil  pode  ser  mudado  se  o  povo 
brasileiro  tiver  esta  perspectiva  de  vida. 
Porém,  o  que  ocorre  é  o  contrário:  o  que 
dirige  e  movimenta  a  nação  brasileira  são 


crendices  e  superstições,  principalmente 
nas  classes  populares.  O  individualismo  e 
corporativismo  das  instituições  que  não  de- 
sempenham seu  papel,  que  é  o  de  criar  me- 
canismos e  instrumentos  para  que  cada  in- 
dividuo seja  um  participante  consciente  de 
sua  própria  história  e  na  de  seu  país,  são 
outro  fator  de  alienação,  Aliás,  faz-se  urgen- 
te a  necessidade  de  reformas  institucionais, 
na  revisão  de  seus  princípios,  competências, 
meios  e  normas  de  operar,  para  o  cumpri- 
mento de  sua  função  social. 

Falta  ao  ser  humano  a  compreensão 
de  que  a  realidade  em  que  vivemos  hoje, 
é  resultado  de  ações  históricas  do  pas- 
sador estas,  por  sua  vez,  mantêm  e  pro- 
duzem novas  situações,  que  formatarão 
as  condições  de  vida  do  cotidiano  no  fu- 
turo. E,  como  diz  George  Lukács,  o  cotidi- 
ano se  constitui  de  um  espaço  aberto  e 
inacabado,  que  permite  uma  "reordenação 
inteligível". 

Por  fim,  o  que  se  propõe  com  esta  re- 
flexão do  cotidiano  é  a  necessidade  de 
respostas  e  decisões  construídas  a  partir 
de  uma  análise  comprometida  com  a  rea- 
lidade em  que  vivemos  e  experimentamos. 
Respostas  e  decisões  consistem  em  polí- 
ticas públicas,  programas  e  projetos  que 
ultrapassem  o  atendimento  das  necessi- 
dades e  problemas  emergenciais  existen- 
tes. E  essas  politicas  devem  produzir  pro- 
jetos que  visem  o  enfrentam ento,  a  mu- 


dança efetiva  e  a  prevenção  de  situações 
e  problemas  vividos  pela  sociedade  brasi- 
leira. Projetos  que  possam  redefinir  uma 
nova  condição  de  existência,  com  a  ação  e 
participação  dos  bens  (materiais  e 
imateriais)  conquistados  coletivamente. 
Politicas  que  rompam  com  o  imediatismo 
e  que  consistem  em  projetos  de  recons- 
trução de  uma  sociedade  que  está  fazen- 
do sua  história,  presumindo  e  preservan- 
do o  futuro, 

Analisando  esta  questão  (o  cotidia- 
no) e  o  sentido  que  ela  traz  para  a  nossa 
vida,  podemos  analisá-la  dentro  do  papel 
para  o  qual  foi  chamada  a  igreja.  A  inter- 
venção de  Deus  na  história  se  dá  sempre 
com  o  propósito  de  transformar  para  ma- 
nifestar a  sua  soberania,  cuidado  e  proje- 
to  para  o  ser  humano. 

Nos  dias  atuais,  está  havendo  uma 
inversão  nos  valores  e  no  papel  que  de- 
vem ser  assumidos  pela  igreja.  Esses  va- 
lores (individualismo,  imediatismo, 
consumismo)  vão  se  instalando  com  mui- 
ta sutileza  em  todo  o  tempo  e  em  toda 
a  parte,  inclusive  na  igreja,  tornando 
neutra  e  disforme  sua  ação.  Este  proces- 
so tem  implicado  para  a  igreja  numa  in- 
versão na  ordem  de  suas  considera- 
ções: basta  andar  por  algumas  de  nos- 
sas igrejas  e  ver  que  somos  interpelados 
a  agir  e  pensar  de  forma  isolada,  individu- 
al e  alienada,  anulando  o  impacto  da  igreja 
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na  sociedade.  Ao  invés  dela  se  constituir 
como  uma  agente  com  capacidade  de  re- 
fletir  e  perceber  a  realidade,  os  proble- 
mas, suas  origens  e  tendências  e  intervir 
de  forma  consciente,  ela  própria  tem  se 
colocado  numa  posição  neutra  e  de  ajus- 
te, propondo  soluções  individuais  e  Ime- 
diatas na  forma  de  "bênçãos",  principal- 
mente cura  e  prosperidade  financeira. 

Hoje,  somos  convocados  como  igreja 
para  uma  reflexão  rigorosa  e  critica  sobre 
como  temos  nos  relacionado,  perce- 
bido e  vivenciado  a  realidade  do  nosso 
tempo  e  cotidiano.  e  se  as  respostas 
dadas  por  nós  têm  definido  claramente 
quais  as  características  e  qualidades 
de  um  povo  escolhido  e  usado  por  Deus. 
Certamente  a  acomodação  da  igreja  faz 
com  que  ela  perca  a  sua  voz  profética  de 
denúncia  das  desigualdades  e  da  exclu- 
são social.  Além  disso,  a  igreja  também 
perde  a  sua  propriedade  de  ser  transfor- 
mada pela  apropriação  dos  princípios  e 
valores  do  reino  de  Deus  e  de  agir  no 
plano  histórico-social,  o  que  a  distingue 
das  demais  instituições. 

Deus  nos  ajude  a  cumprir  o  papel  que 
nos  cabe  como  Igreja  na  sociedade  brasi- 
leira. 

A  liana  é  membro  da  IPI  de 
Votuporanga,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na 
Igreja  de  Votuporanga) 


<^vista  da  Famà 

vorad 


(noravi)iiosos 


Instrumento  musical 

Em  um  culto  especial  na  IPI  de  Belo  Horizonte,  MG.  o  Presb.  Toninho  era  o  respon- 
sável pela  apresentação  dos  visitantes.  Uma  das  visitantes  era  a  Sra.  Maria,  esposa 
do  irmão  Erodise  Custódio,  recém  chegado  em  nossa  igreja ,  músico  trompetista  e 
clarinetista.  Na  ficha  de  apresentação,  só  constava  o  nome  Custódio  e.  então,  o 
Presb.  Toninho  assim  procedeu; 

-Está  conosco  nesta  noite,  a  esposa  do  imião  Custódio,  que  toca  este  instmmento 
maravilhoso  . -Como  é  o  nome  deste  instrumento  mesmo? 
No  mesmo  instante,  alguns  membros  tentavam  avisá-lo  que  a  igreja  o  conhecia  por 
Erodise,  Portanto,  que  o  apresentasse  pelo  primeiro  nome.  O  Presb.  Toninho  não 
entendeu  bem  o  recado  e  soltou  esta: 

-Ah,  sim,  este  irmão  que  toca  o  ERODISE,  este  instaimento  sensacional,  que  muito 
tem  nos  abençoado  com  o  seu  maravilhoso  som.  Confesso  que  não  o  conhecia,  mas 
glória  a  Deus  por  ele". 

A  igreja  toda  não  conseguiu  segurar  a  gargalhada  e  o  Diac.  César  explicou  o  mal 
entendido,  uma  vez  que  ele  ficou  parado  no  púlpito,  sem  saber  o  que  estava  aconte- 
cendo. 


Não  veio  ninguém 

No  dia  20  de  fevereiro  de  2005.  o  Presb.  Toninho  estava  escalado  para  lecionar  na 
classe  de  adultos  na  escola  dominical  em  nossa  igreja.  Estava  me  encaminhando  para 
a  igreja  e  recebi  a  seguinte  mensagem  no  celular: 

-Presb,  Vitor.  até  agora  não  chegou  ninguém  para  a  escola  dominical,  Favor  informar. 
Não  estou  entendendo,  Ass,  Presb.  Toninho.  20  de  fevereiro  de  2005. 8h20. 
Eu  não  entendera  a  sua  mensagem,  já  que  a  nossa  escola  dominical  tem  inicio  às 
9h00.  Quando  cheguei  á  igreja,  é  que  eu  fui  entender  O  que  ele  não  havia  se 
lembrado  é  que  o  horário  de  verão  havia  terminado  e  os  relógios  tinham  voltado  ao 
horário  normal  e.  por  isso,  ele  chegara  para  a  aula  uma  hora  mais  cedo . 

(Esses  dois  primeiros  casos  foram  enviados  pelo  Presb.  Vítor  Correia, 
da  1"  IPI  de  Belo  Horizonte) 


Erro  ortográfico 

Tivemos  em  nossa  IPI  de  Grajaú,  em  São  Paulo.  SP,  um  amado  pastor  que.  algumas 
vezes,  ao  confeccionar  o  boletim  da  igreja,  cometia  alguns  en^os  de  ortografia,  troca 
de  palavras,  nomes,  etc.  Sempre  o  alertávamos  para  este  fato,  mas  ele  tinha  uma 
boa  desculpa,  pois  o  teclado  não  estava  configurado  corretamente  e  ninguém  sabia 
como  corrigir 

Certa  vez,  ao  transcrever  o  hino  257  do  Salmos  e  Hinos.  "Fonte  da  celeste  vida",  na 

4^  estrofe  assim  escreveu  ele:  "Pelo  estudo  da  palavra,  aprendamos  de  Jesus!  Oh! 

Concede  os  belos  furtos  que  tua  instrução  produz!" 

Em  nossa  reunião  seguinte,  tocamos  novamente  no  assunto  e  pedimos  que  ele 

atentasse  para  estes  pequenos  erros  e  eu  sugeri  que  ele  usasse  o  recurso  do 

corretor  de  textos  do  Word  e  imediatamente  outro  presbítero  emendou 

-É,  mas  para  o  erro  do  domingo  passado  só  se  for  um  corretor  de  texto  evangélico. 

Foisó  gargalhada. 

(O  caso  é  contribuição  do  Presb.  Ronaldo  Madella.  da  IPI  de  Grajaú, 
São  Paulo,  SP) 


Antena  Diabólica 

Um  irmão,  bem  simples,  comprou  uma  antena  para  sua  televisão  e,  após  instalar,  quis 
compartilhar  da  alegria  com  outro  irmão,  também  bem  simples,  dizendo  assim: 

-  Instalei  uma  antena  que  é  uma  beleza!  É  a  tal  da  antena  diabólica ! 
O  outro  irmão  perguntou  se  a  recepção  era  boa  e  ele  respondeu; 

-  Pega  longe  ,.  Até  lá  no  inferno! 

(Esta  veio  de  Minas,  enviada  pelo  Rev.  Reginaldo  de  Amelda  Ferro) 


Mande  a  sua  colaboração  para  esta  coluna  ao  seguinte  endereço:  Rua  Jadrendi,  91 .  apto.  123  A- 
CEP  03080-000  -  São  Paulo.  SP 


CASOS 


pauloproenca@bol.com.br 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Professor  e  Deão 
do  Seminário 
Teológico  de  São 
Paulo  da  IPI  do 
Brasil 
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Quem  quer  ter  uma  vida 
cristã  contagiante 
nunca  deverá... 


Tessalonicenses  5.12- 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


Deus  quer  que  cada  cristão  tenha  uma  vida  contagiante.  Quando 
a  vida  cristã  é  contagiante,  ela  tem  mais  sabor,  mais  sentido, 
mais  alegria  e  maior  motivação.  Mas.  para  que  isto  aconteça,  o 
cristão  precisa  querer,  se  esforçar  e  depender  do  Pai  Celeste. 
Crescer  na  vida  espiritual  deve  ser  a  meta  de  todos  os  cristãos. 
A  Palavra  de  Deus  traz  conselhos  que  nos  ajudam  a  ter  uma  vida 
espiritual  mais  contagiante  e  frutífera. 
O  apóstolo  Paulo  dá  conselhos  preciosos  aos  membros  da  Igreja 
de  Tessalônica.  Estes  conselhos  podem  ajudar  os  cristãos  de  hoje. 
Quem  deseja  ter  uma  vida  cristã  contagiante  nunca  deverá: 

1]  Apagar  a  chama  do  Espírito 
Santo  em  seu  coração  Iv.  19] 

"Não  apagueis  o  Espirito",  Muitas  vezes  os  cristãos  deixam  a 
chama  do  Espírito  se  extinguir.  Entristecem  o  Espírito  de  Deus, 
agindo  totalmente  na  carne,  com  práticas  que  desagradam  ao 
Senhor,  esquecendo-se  de  que  seu  corpo  é  o  templo  do  Espirito 
Santo.  Deixam  o  coração  ficar  carregado  de  mágoas,  sede  de 
vingança,  de  pecados  não  confessados  e  de  malícias  contra  o 
próximo.  Dessa  forma,  a  vida  espiritual  fica  seca.  sem  alegria  e 
sem  o  fruto  do  Espirito  Santo.  Mas  a  vontade  de  Deus  é  que  jamais 
nos  fechemos  para  a  ação  do  Espírito.  O  Espírito  Santo  quer  encher 
a  nossa  vida  e  quer  que  a  sua  chama  continue  sempre  acesa.  A 
vontade  de  Deus  é  que  cada  cristão  possa  dizer:  "Enche-me, 
Fsp/ntofPreósàmos  do  Espírito!  Ele  nos  capacita  para  realizar  a 
missão  de  Deus  no  mundo.  Sem  ele.  não  venceremos  os  desafios 
tão  grandes  para  a  missão  da  igreja. 
Você  tem  sido,  pela  graça  de  Deus.  uma  pessoa  cheia  do  Espírito 
Santo? 

2]  Anular  o  amor  pelos  seus 
Irmãos  em  Cristo  tv.  13  e  15] 

"  y/veiem  paz  uns  com  os  outroi\  Paulo  dá  este  conselho  aos 
irmãos  e  irmãs  de  Tessalônica  e  diz  ainda:  "Ninguém  devolva  o 
mal  com  o  maL.Cada  um  deve  buscar  o  bem  do  outro....Todos 
devem  buscar  mutuamente  o  bem".  Jesus  também  falou  sobre  isto. 
Devemos  amar  os  inimigos  e  orar  por  aqueles  que  nos  perseguem. 
O  cristão  que  quer  ter  uma  vida  contagiante  levará  a  sério  esta 
mensagem  da  Palavra,  valorizará  os  outros  seres  humanos  e  de- 
senvolverá relacionamentos  saudáveis  na  igreja  e  na  sociedade. 
Ame  o  seu  irmão  e  não  vá  para  o  campo  de  batalha  lutar  contra  ele. 
Pelo  contrário,  construa  pontes  de  aproximação  nos  relaciona- 
mentos, e  não  paredes  de  separação  que  tanto  entristecem  a  Deus. 


Se  você  viver  trombando  e  brigando  com  seus  irmãos  em  Cristo, 
não  terá  a  bênção  do  crescimento  espiritual,  pois  estará  sempre 
magoado  e  magoando  pessoas.  Precisamos  observar  os  ensi- 
nos de  Provérbios  15.1.  que  diz:  "A  resposta  branda  desvia  o 
furor  e  a  palavra  dura  suscita  a  irá\  "No  que  depender  de  vós, 
tende  paz  com  todos ".  diz  o  Senhor. 
Você  tem  respeitado  seu  irmão?  Você  o  tem  amado? 


3]  Abrir  mão  de  alegrar-se 
diante  de  Deus  Cv.  16] 

Regozijai-vos  sempré'.  Não  deixe  nada  matar  sua  alegria 
espiritual  e  sua  satisfação  de  ter  a  Cristo  como  Salvador  e 
Senhor.  Deus  quer  que  nosso  coração  seja  permeado  e  inunda- 
do pela  alegria  espiritual.  Para  o  Senhor,  nosso  coração  deve 
ser  um  celeiro  repleto  de  alegria  da  fé.  da  salvação,  da  presen- 
ça de  Deus.  Apesar  das  lutas,  devemos  cultivar  a  alegria  de 
andar  com  Deus,  É  esta  alegria  que  nos  possibilitará  contagiar 
outras  pessoas.  A  Bíblia  diz:  "Servi  ao  Senhor  com  alegria  "(SI 
100,2);contribuacomaigreja  com  alegria  (2Co9.7):  creia 
no  Senhor  com  alegria  (At  16.34  );  vá  à  casa  do  Senhor  com 
alegria  (Si  122.1). 
Você  tem  tido  alegria  no  Senhor? 

4)  Affastar-se  da  prática 
constante  da  oração  Cv.17) 

"  Orai  sem  cessaf .  "Muito  pode  em  sua  eficácia  a  súplica  de 
um  Justo"  diz  a  Palavra  de  Deus.  Jesus  nos  manda  orar  e 
vigiar.  Alguém  já  disse  que:  "Só  um  cristão  que  ora  será  um 
cristão  militante".  Quando  falamos  com  o  Senhor  em  oração, 
não  estamos  jogando  palavras  ao  ar  Elas  chegam  ao  coração 
do  Senhor  A  experiência  de  Cornélio  nos  inspira,  quando  o 
Senhor  lhe  diz:  "Tuas  orações  têm  subido  para  a  memória 
diante  de  Deus  "{M  10.4).  A  oração  alimenta  o  coração,  equi- 
libra a  emoção,  aumenta  a  motivação  e  agrada  a  Deus.  Nossa 
vida  espiritual  será  mais  contagiosa,  quando  orarmos  mais, 
com  maior  fervor  e  com  o  coração  mais  quebrantado. 
Como  tem  sido  sua  vida  de  oração? 

Conclusão 

Você  tem  tido  uma  vida  cristã  contagiante?  Deixe  Deus  traba- 
lhar em  sua  vida  para  que  você  seja  um  cristão  assim  e  produ- 
za muitos  frutos.  Não  apague  o  Espirito  de  Deus  em  tua  vida. 
Não  se  esqueça  de  orar.  Não  perca  a  alegria  espiritual.  Não 
deixe  de  construir  a  paz  com  seus  irmãos. 


o  Rev.  Valdir  está  pastoreando  a  S.  Paui  s  Presbyterian  Church,  em  Newark,  NJ,  EUA172,  Lafayene  St,  1st  floor, 

Newark.  NJ,  USA,  07105  valdir.re)s@ipib.org 
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Você  tem 

temp 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Tudo  tem  seu  tempo 
determinado,  e  há  tempo  para 
todo  o  propósito  debaixo  do 
céu  (Ec  3.1) 

Aproximei-me  de  uma  pessoa  em  seus  últimos  dias 
de  vida.  Ela  fixou  seu  olhar  em  mim  e  me  perguntou: 
•Você  tem  tempo?  Sem  refletir  muito  respondi:  -  Sim, 
tenho!  Ao  que  me  respondeu:  -Então,  sente-se  e  me  es- 
cute, por  favor.  Foram  mais  de  duas  horas  de  monólogo. 
Aquele  homem  contou-me  o  motivo  pelo  qual  me  inda- 
gou do  tempo.  Afirmou  que,  quando  trabalhava,  encon- 
trava tempo  para  a  familia,  a  igreja,  os  amigos  e  as  pes- 
soas às  quais  dedicou  ajuda.  Traçou  bonitos  planos  de 
desenvolvimento  de  ministério  leigo,  de  viagens  com  a 
familia  e  de  dedicação  a  Deus,  para  depois  de  se  aposen- 
tar. Esse  dia  chegou.  Depois,  nunca  mais  conseguiu  dedi- 
car tempo  à  sua  única  filha.  Sua  esposa  faleceu,  quando 
estava  em  uma  viagem  com  amigos. 

Tenho  notado  que  as  pessoas  ocupadas  produzem 
mais  e  melhor.  Há  quem  diga  que  Deus  não  chama  os 
desocupados,  Talvez  não  possa  contar  com  eles.  Se  você 
quer  ajuda  para  realizar  um  trabalho  produtivo  para 
Deus,  peça  para  alguém  ocupado.  Quem  tem  multo  o 
que  fazer  costuma  aprender  a  usar  melhor  o  tempo.  Por 
outro  lado,  aqueles  que  têm  poucos  compromissos 
acham  que  vão  gastar  muito  tempo  para  realizar  qual- 
quer tarefa.  Na  verdade,  eles  só  precisam  aprender  a  se 
organizar.  Ouço  de  aposentados  que,  quando  estavam 
na  ativa,  trabalhavam  e  encontravam  tempo  para  o 
Reino  de  Deus;  hoje,  sentem-se  absorvidos  com  o  "nada" 
e  impedidos  de  realizar  alguma  coisa,  especialmente 
para  Deus. 

As  pessoas  ocupadas  podem  nos  dar  excelentes  exem- 
plos de  responsabilidade  ligados  à  falta  de  tempo.  Elas 
costumam  ser  também  as  que  dão  menos  trabalho  na 
hora  de  realizar  uma  tarefa.  Contudo,  elas  não  são  as 
únicas  a  terem  compromissos  com  prazo,  Quantas  vezes 
você  já  atrasou  na  realização  de  serviço  no  âmbito  religi- 
oso? E  o  esquecimento?  Garanto  que  já  se  atrasou  para 
uma  reunião,  já  se  esqueceu  de  que  precisava  resolver 
um  problema  do  Conselho  ou  da  Ministério  de  Ação  Soci- 
al e  Diaconia.  Esse  atraso  pode  ter  a  ver  com  excesso  de 
trabalho,  mas,  cá  entre  nós,  você  já  deve  ter  usado  isso 
como  desculpa.  O  atraso  pode  ser  fruto  da  ociosidade.  O 
ócio  parece  ser  um  grande  obstáculo  para  a  implantação 
do  Reino  de  Deus.  Precisamos  dar  fim  à  nossa  ociosidade 
ou  ineficiência  religiosa. 


CAPELANIA 


Algumas  sugestões  para  otímizar  o  seu  tempoi 


Faça  um  calendário  próprio,  com  dias  de  atividades  práticas  no  ministério  cristão  e  do  serviço 
religioso.  Depois  verifique  as  tarefas  cumpridas. 

Estabeleça  um  horário  fixo  para  todas  as  suas  atividades  e  respeite-o.  Se  você  decidiu  que  o 
horário  das  7h00  às  17h00  é  o  que  você  vai  usar  para  executar  suas  tareias,  procure  cumpri-lo 
aproveitando  bem  e  integralmente  esse  tempo,  Se  você  participar  das  atividades  religiosas  domésticas 
ou  eclesiais,  não  deixe  de  cumpri-las.  Defina,  inclusive,  os  momentos  de  lazer  e  se  programe  para 
desfrutá-los  intensamente. 

Não  marque  outros  compromissos  e  nem  priorize  os  incêndios  de  última  hora.  quando  estiver  pronto 
para  ir  ao  culto,  entregar  uma  cesta  básica  ou  realizar  uma  visita. 

Faça  uma  lista  com  tudo  que  deve  ser  realizado;  atenda  às  pessoas;  estude  a  Bíblia:  ore.  conclua  as 
tarefas  iniciadas  e  abandonadas  no  meio  do  caminfio;  mantenfia  a  calma,  o  bom  relacionamento; 
realize  as  tarefas  profissionais  e  os  compromissos  sociais  como  quem  realiza  uma  obra  prima. 
Depois,  responda;  qual  foi  a  sensaçáo  propiciada  pelas  açôes  cumpndas?  Satisfação?  Naluralmentel 
Organize-se  realizando  primeiro  as  que  tenham  um  prazo  mais  curto. 

Compre  uma  agenda  e  use-a.  Todos  as  manhãs,  abra  a  agenda  e  veja  o  que  tem  para  lazer  antes 
do  almoço.  Antes  de  sair  para  o  almoço,  consulte-a  de  novo  para  saber  se  as  tarefas  da  manhã 
foram  concluídas  e  quais  são  os  compromissos  da  tarde,  Náo  se  esqueça  de  agendar  sua  ida  à 
igreja,  durante  a  semana,  sábados  e  domingos. 

Nunca  fale  com  alguém  sem  fixar  o  nome  da  pessoa  e  o  que  deseja.  Procure  desmarcar  o  mínimo  de 
compromissos  possível. 

Preste  atenção  aos  horários.  Se  você  vai  participar  de  uma  alividade  às  14h00.  chegue  cinco 
minutos  anies  e  feche  o  assunto  sempre  no  horário,  com  muita  objetividade. 


As  pessoas  ocupadas 
podem  nos  dar  excelentes 
exemplos  de 

responsabilidade  ligados  à 
falta  de  tempo.  Elas 
costumam  ser  também  as 
que  dão  menos  trabalho  na 
hora  de  realizar  uma  tarefa. 


Muitas  vezes,  ao  olharmos  para  a  nossa  vida,  po- 
deríamos compará-la  a  uma  "colcha  de  retalhos". 
Quantas  ações  iniciadas  e  não  concluidasi  Quantas 
pessoas  passam  pela  nossa  vida  e,  em  pouco  tempo, 
nem  de  seu  nome  lembramos  mais!  Quantas  mágoas 
cravadas  no  coração,  que  não  são  tratadas!  Quantas 
pessoas  a  perdoar,  servir  e  abençoar,  e  que  acabamos 
lançando  fora! 

Você  tem  tempo? 

o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1"  IPI  de 

Limeira,  SP 


serviço  de  Capelania:  Praça  Dr.  Luciano  Esteves.  33.  13480^048,  Limeira.  SP  Fone  19-3452-2724.  e-mail:  capelão@wldesott.com.br 
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Ò  Ciclo  da  Vida 


o  Rev.  Richard 

integra  a  equipe 
pastoral  da  VIPI  de 
São  Paulo.  SP.  e  a 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo; 
Irabalha  como 
missionário  no  Brasil 
desde  1947:  escreve 
a  pedido  de  O 
Estandarte  desde 
1981 
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Todo  o  culto  legitimamente  cristão 
está  centrado  no  evangelho.  "Evangelho 
é  uma  palavra  grega  querendo  dizer  notí- 
cias boas,  alvissareiras,  festivas  e  felizes, 
que  animam  o  coração,  fazendo  com  que 
as  pessoas  cantem,  dancem  e  pulem  de 
alegria"  -  palavras  escritas  por  William 
Tyndale  no  prefácio  de  sua  tradução  do 
Novo  Testamento  para  o  inglês.  Essas 
novas  alentadoras  contam  a  história  es- 
tupenda de  como  o  Deus  Altíssimo  atra- 
vessou as  barreiras  do  tempo  e  espaço 
para  habitar  conosco  na  pessoa  do  ho- 
mem lesus.  com  o  propósito  de  nos  liber- 
tar da  escravidão  do  pecado  e  do  poder  da 
morte.  Na  sua  forma  mais  apurada,  é  a 
história  do  sofrimento,  morte  e  ressurrei- 
ção de  Cristo,  comemorada  durante  este 
Tempo  Pascal  do  Ano  Cristão. 

No  último  número  de  O  Estandar- 
te, esta  coluna  trouxe  considerações  so- 
bre o  primeiro  período  do  Tempo 
Pascal  -  a  Quaresma,  dedicada  à  re- 
flexão, ao  auto-exame  e  à  busca  do 


verdadeiro  arrependimento:  reflexão 
a  respeito  do  que  significa  ser  seguidor  de 
Jesus  hoje;  auto-exame  para  encarar 
atitudes  e  práticas  assimiladas  do  mundo 
amoral  ao  nosso  redor;  e  arrependi- 
mento, que  tanto  quer  dizer  uma  mu- 
dança na  direção  egocêntrica  de  viver, 
como  também  um  retorno  para  o  caminho 
de  Cristo,  o  único  que  leva  à  vida  plena  em 
harmonia  com  Deus,  o  próximo  e  a  criação. 

O  segundo  período  do  Tempo 
Pascal  se  estende  por  50  dias,  desde  o 
Domingo  da  Páscoa  na  Ressurrei- 
ção do  Senhor  até  o  Dia  de  Pente- 
costes. São  sete  semanas  de  incontido 
louvor,  pois,  "se  Cristo  não  ressuscitou,  é 
vã  a  nossa  fé  e  ainda  permanecemos  em 
nossos  pecados"  (1  Coríntios  15.17). 
Quarenta  dias  depois  do  Domingo  da  Res- 
surreição, é  celebrada  a  Ascensão  do 
Senhor  (Atos  1.3-11).  mas,  visto  que 
sempre  cai  na  quinta-feira,  tornou-se  cos- 
tume festejá-la  no  domingo  seguinte,  o 
sétimo  do  período  pascal. 


O  Domingo  da 
Páscoa  na 
Ressurreição  do 
Senhor 

A  ressurreição  de  Cristo  deu  origem 
a  tudo  quanto  somos  e  temos  como  cris- 
tãos. É  o  centro  vital  de  nossa  identida- 
de cristã.  O  cristão  é  quem  crê  que  Deus 
ressuscitou  jesus.  Somos  o  povo  da  res- 
surreição. A  igreja  é  a  comunidade  da 
ressurreição.  A  vitória  do  Cristo 
ressurreto  deu  caráter  próprio  ao  culto 
cristão,  à  pregação  cristã,  à  diaconia  cris- 
tã e  à  ética  cristã.  Nenhum  historiador 
duvida  do  fato  de  que,  sem  a  fé  na  res- 
surreição de  Jesus,  o  Novo  Testamento 
nunca  teria  sido  escrito,  nem  existiriam 
cristãos  hoje.  Sem  a  ressurreição  de  Je- 
sus, não  temos  esperança.  Com  a  ressur- 
reição, apesar  do  domínio  aparente  do 
mundo  por  forças  espirituais  malignas  e 
por  opressores  humanos,  podemos  en- 
carar o  futuro  com  esperança,  porque 
nosso  Senhor  é  o  Senhor  da  história  e  o 
juiz  Eterno,  e  sabemos  como  a  história 
vai  acabar  Sem  a  ressurreição  de  Cristo, 
nada  temos  a  proclamar  para  a  humani- 
dade em  tormento.  Mas,  com  a  ressur- 
reição, temos  as  boas  notícias  de  espe- 
rança e  a  nova  vida  que  a  Páscoa  procla- 
ma: "O  Senhor  ressuscitou!  Verdadeira- 
mente, Cristo  ressuscitou!  Aleluia!" 


Cruz  e 

Ressurreição:  os 
dois  lados  da 
Páscoa 

Os  protestantes  têm  a  tendência  de 
identificar  a  Páscoa  somente  com  a  res- 
surreição, enquanto  os  católicos  tradici- 
onalmente enfatizaram  a  morte  do  Se- 
nhor. A  Igreja  Primitiva,  entretanto,  ce- 
lebrava a  morte  e  a  ressurreição  de  Cris- 
to como  um  só  e  único  ato  de  redenção. 
Hoje,  o  movimento  de  renovação  litúrgica 
do  Século  XX,  que  atinge  todos  os  ramos 
da  igreja,  está  recupei  ando  esse  sentido 
neo-testamentário  da  Páscoa.  Não  de- 
vemos comemorar  a  morte  do  Senhor, 
sem  também  celebrar  a  sua  ressurrel 
ção  e  vice-versa,  A  negligência  em  ceie 
brar  ambos  os  lados  da  Páscoa  distorce 
o  seu  significado. 
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"A  cruz  e  a  ressurreição 
estão  inseparavelmente 
vinculadas.  A  cruz  é  tão 
essencial  à  ressurreição 
quanto  esta  àquela.  O  Senhor 
vivo  leva  no  seu  corpo  as 
marcas  da  cruz.  Mas.  sem  a 
ressurreição,  seria  apenas  a 
cruz  do  martírio. 
O  sinal  da  vitória  está  na  luz 
da  ressurreição.  A  Sexta- 
Feira  da  Paixão  só  aparece  na 
sua  perspectiva  exata  quando 
vista  à  luz  do  Domingo  da 
Ressurreição.  Sem  a  nota  de 
triunfo,  a  pregação  da  cruz 
perde  seu  caráter  cristão 

Gustav  Aulén 


O  Ciclo  Pascal  celebra  o  Senhor  cuja 
crucificação  e  ressurreição  constituem -se 
em  um  único  ato  de  Deus  para  nossa  re- 
denção, e  não  em  dois  eventos  isolados 
um  do  outro. 

Os  Grandes 
Cinquenta  Dias  0 

Para  os  cristãos  antigos,  o  período 
pascal  era  um  grande  domingo  que  conti- 
nuava por  7  semanas,  uma  semana  de  do- 
mingos, em  que  a  igreja  festejava  em  gran-  | 
de  escala  a  ressurreição  do  Senhor,  "que  | 
nos  lembra  a  nossa  própria  ressurreição, 
que  aguardamos  no  outro  mundo",  nas 
palavras  de  Basílio,  o  renomado  teólogo 
de  Cesaréia  (329-379). 

Os  textos  do  Lecionário  Comum 
Revisado  e  do  Lecionário  Diário  (en- 
contrando na  Agenda  2006  da  IPI  do  Bra- 
sil) dão  testemunho  da  unidade  essencial 
dos  eventos  do  Ciclo  Pascal.  Substituindo 
as  leituras  do  Antigo  Testamento,  nos  do- 
mingos, temos  lições  do  livro  dos  Atos  dos 
Apóstolos,  dando  assim  ênfase  à  forma- 
ção e  crescimento  da  jovem  igreja,  fruto 
da  morte  e  ressurreição  de  Jesus.  As  lei- 
turas das  Epístolas  fazem  comentário  te- 
ológico sobre  o  caráter  da  igrejas  nascen- 
te: a  natureza  missionária  de  sua  fé.  o 
amor  mútuo  de  seus  membros  e  sua  vida 
litúrgica  de  gratidão  e  louvor  na  antecipa- 
ção da  vinda  do  Reino  de  Deus.  As  leituras 
no  Evangelho  de  )oão  tratam  da  natureza 
do  corpo  ressurreto  de  lesus. 

Há  três  temas  fundamentais  nas  lei- 
turas do  lecionário  dominical  para  esse 
segundo  período  do  Tempo  Pascal:  a  pre- 
sença real  do  Cristo  ressurreto  com  seu 
povo;  a  presença  e  obra  do  Espírito  Santo; 
e  a  natureza  da  vida  batismal. 
1 )  São  destacadas  as  refeições  pós-res- 
surreição  compartilhadas  entre  o  Cris- 
to vivo  e  seus  discípulos.  O  4°  Domin- 
go da  Páscoa  focaliza  o  tema  do  Bom 


"Apesar  de  nossas  tendências 
naturais  de  descrer,  cremos 
na  ressurreição  de  Jesus 
como  uma  ressurreição 
corporal.  No  Credo  dos 
Apóstolos,  afirmamos  'Creio 
na  ressurreição  do  corpo'. 
Essa  confissão  fundamenta-se 
na  ressurreição  corporal  de 
Jesus.  O  que  não  cremos  é  na 
ressurreição  de  um  cadáver, 
igual  ao  que  aconteceu  com 
Lázaro,  quando  Jesus  o  fez 
reviver.  E  também  não 
acreditamos  numa 
ressurreição  espiritual,  como 
se  o  espirito  de  Jesus  fosse 
levantado  como  um  fantasma 
ou  alma  desencarnada, 
deixando  atrás  o  seu  corpo  ou 
'vasilha  física'. 
Para  Paulo,  a  ressurreição 
significa  uma  nova  vida  num 
novo  corpo,  não  o  retorno  para 
a  velha  vida  no  corpo  fisico 
perecível.  Paulo  compara  o 
processo  a  uma  semente 
brotando,  crescendo  e 
desabrochando  numa  planta.  É 
o  corpo  terrestre  e  mortal  de 
Jesus  que  é  transformado 
num  corpo  espiritual  e  imortal. 
Tudo  é  novo,  porém  há  uma 
continuidade  definida  entre  o 
corpo  crucificado  de  Jesus  e 
seu  corpo  ressurreto" 

Reva.  Cynthia  Croweli.  pastora  da 
Igreja  Presbiteriana  da  Trindade. 
Pasadena,  Califómia,  EUA. 


Pastor  (Salmo  23),  juntamente  com 
o  discurso  de  Jesus  em  João  1 0.  A 
leitura  pra  o  7**  Domingo  da  Páscoa 
usa  o  trecho  da  oração  sacerdotal  de 
Jesus,  em  João  17.6-19,  a  fim  de 
mostrá-lo  como  o  sacerdote  único  e 
perfeito. 

2 )  Os  textos  revelam  que  o  Espírito  San- 
to não  estava  ausente  da  igreja  du- 
rante os  50  dias  antes  de  Pentecos- 
tes (vemos  o  uso  de  João  20. 19-31, 
no  Segundo  Domingo  da  Páscoa,  em 
que  Jesus  sopra  sobre  os  discípulos, 
dizendo:  "Recebei  o  Espírito  Santo"). 
Os  sermões  de  Pedro,  a  conversão  de 
Saulo.  as  curas  feitas  em  nome  de  Je- 
sus e  a  unidade  da  igreja  são  apre- 
sentados pelo  autor  do  livro  de  Atos 
como  sinais  da  presença  ativa  do  Es- 
pirito na  igreja. 

3)  As  leituras  em  Atos  dão  testemunho 
da  obra  missionária  da  comunidade 
dos  batizados,  pregando,  fazendo  cu- 
ras e  reunindo  os  novos  cristãos  em 
comunidades  missionárias.  Os  textos 
indicados  na  1 '  Epístola  de  João  cha- 
mam a  nossa  atenção  para  a  ética  cris- 
tã fundamentada  no  amor  como  uma 
característica  essencial  de  um  crente 
balizado. 


Ascensão  do 
Senlior 

De  acordo  com  Atos  1.3,  o  Calendário 
Cristão  destaca  o  40**  dia  após  o  1  °  Domingo 
da  Páscoa  como  Ascensão  do  Senhor  (sem- 
pre caindo  na  quinta-feira  depois  do  6°  Do- 
mingo da  Páscoa,  é  geralmente  celebrada 
no  domingo  seguinte). 

Devido  à  grande  importância  dada  por 
Calvino  à  ascensão,  este  dia  deve  ser  o  dia 
mais  presbiteriano  do  Ano  Litúrgico.  Cristo  é 
o  Senhor  do  universo  e  o  Cabeça  da  igreja. 
Portanto,  a  ascensão  do  Cristo  crucificado  e 
ressurreto  trata-se  não  só  de  questões  reli- 
giosas como  também  de  problemas  sociais, 
políticos,  ecológicos  e  de  guerra  e  paz.  Não 
há  problema  nenhum  abaixo  do  Sol  que  não 
esteja  incluído  nas  intercessões  do  Cristo 
exaltado  pelo  seu  povo.  Se  é  verdade  que 
Cristo  "subiu  ao  céu  e  está  sentado  à  mão 
direita  de  Deus  Pai  Todo-Poderoso",  logo  a 
palavra  de  Cristo  governa  tanto  o  mundo  como 
a  igreja. 

Com  a  ascensão,  Cristo  conclui  seu  mi- 
nistério terrestre  iniciado  na  encarnação. 
Calvino  explicou:  "A  ascensão  do  Senhor  para 
os  céus  foi  a  inauguração  de  seu  reino.  Ele 
não  só  assumiu  todo  o  poder  no  céu  e  na 
terra,  como  continua  a  exercê-to  até  a  sua 
volta  no  Juízo  FÍnal...Ao  seus  servos,  Cristo 
dá  sinais  inequívocos  da  presença  do  seu 
poder.."  (Institutas  II.XVI). 

Dia  de 

Pentecostes 

É  o  coroamento  e  remate  do  Tempo 
Pascal,  o  Ciclo  da  Vida.  A  experiência  de  lín- 
guas, em  Atos  2,  constitui  uma  reviravolta 
no  processo  de  alienação  entre  línguas,  ra- 
ças e  culturas,  que  começou  com  a  Torre  de 
Babel  (Génesis  1 1 .7-9).  Desentendimentos, 
hostilidades  e  confusão  prevaleceram  no 
mundo  a  partir  de  Babel.  Mas,  em  Atos  2,  o 
Espírito  Santo  da  unidade  e  da  compreensão 
foi  derramado  sobre  o  novo  povo  de  Deus 
a  igreja  -  formada  das  mais  variadas  tradi- 
ções culturais,  línguas  e  nacionalidades. 

Na  celebração  do  Dia  de  Pentecostes,  o 
enfoque  deve  estar  na  unidade  da  igreja.  O 
Espírito  Santo  unifica  o  povo  de  Deus  no  amor 
de  Cristo;  transforma  os  cristãos  em  pacifi- 
cadores; ilumina  as  Escrituras  para  a  orien- 
tação da  igreja;  convence  as  pessoas  do  pe- 
cado; infunde  poder  na  prodamação  do  evan- 
gelho; torna  presentes  aos  olhos  da  fé  o  Se- 
nhor crucificado  e  ressurreto  nos  sacramen- 
tos; intercede  pelo  seu  povo  nas  horas  de 
fraqueza,  tentação  e  perseguição;  e,  em 
tudo,  glorifica  a  Jesus  Cristo. 

Com  a  dádiva  do  poder  do  Espírito  San- 
to, todas  as  coisas  são  possíveis  à  igreja  que 
é  fiel  ao  seu  Senhor. 
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^ESTANDARTE  


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  B 


►  Dia  30  de  abril 

►  3°  Domingo  de 

Páscoa 

►  Lucas  24.  36-48 

►  Textos 
complementares: 
At  3.12-19; 

SI  4; 

1  Jo  3.1-6 


O  fel 


amdoy 


Senhor  Jesus, 

não  nos  deixes  esquecer  os 

sofrimentos  e  a  allição  de  espírito 

que  suportaste  por  nossa 

salvação. 

Dá-nos  uma  visão  verdadeira  de 
tudo  o  que  sofreste  por  nossa 
causa, 

na  tua  traição  e  na  solidão  da  tua 
angústia, 

no  Julgamento  injusto, 

no  escárnio  e  flagelação, 

e  na  tortura  horrenda  na  cruz  até  a 

tua  morte. 

Assim  como  tu  te  entregaste 
completamente  a  nós, 
faze  com  que  nós  nos 
entreguemos  sem  reservas  a  ti. 
ó  Jesus  Cristo. 

nosso  único  Senhor  a  Salvador. 
Amém. 


(Manual  do  Culto  da  IPI  do  Brasil) 


I  ossos  textos  fazem  parte  das  pas- 
sagens usadas  como  material 
comprobatório  para  afirmar  que  a 
pessoa  de  Jesus  com  os  seus  feitos  está  rela- 
cionada diretamente  com  toda  a  mensagem 
revelada,  não  só  na  relação  promessa-cumpri- 
mento,  mas  também  como  chave  hermenêutica 
para  entendimento  de  toda  a  Escritura.  Pedro, 
no  texto  de  Atos,  usa  o  método  dos  textos 
comprobatórios  para  justificar  a  sua  pregação 
sobre  Cristo  e  1  João  3  identifica  Jesus  com  o 
homem  bom,  sofredor,  diferente  do  ímpio,  se- 
gundo a  divisão  que  aparece  no  Salmo  4.  O 
texto  do  evangelho,  com  o  auxílio  dos  textos 
complementares,  será  estudado  dentro  desta 
linha  de  identificação  da  pessoa  de  Cristo  com 
o  todo  da  revelação  registrada  na  Bíblia. 

Sonrendo  todo  o  fel 
[Lucas  24.36] 

Este  texto  presta-se  muito  bem  ao  serviço 
de  examinar  um  momento  na  vida  de  Jesus  à 
luz  da  mensagem  geral  da  Bíblia.  Nele  está 
textualmente  declarado  que  tudo  o  que  acon- 
teceu com  Jesus  está  de  acordo  com  as  previ- 
sões do  Antigo  Testamento.  Para  isto,  cita  o 
texto  sagrado  em  seu  título  mais  longo;  "Lei  de 
Moisés.  Profetas  e  Salmos";  usa  a  forma  clás- 
sica para  referir-se  ao  texto  sagrado:  "Está 
escrito";  enuncia  a  forma  hermenêutica  usada 
para  a  apreensão  da  mensagem  textual:  "abriu- 
Ihes  o  entendimento  para  compreender".  O  tex- 


to estabelece,  então,  entre  Jesus  e  a  Bíblia  uma 
relação  de  testemunho  recíproco:  Jesus  cumpre 
tudo  o  que  os  profetas  disseram,  mas  os  aconte- 
cimentos na  vida  de  Jesus  determinam  a  inter- 
pretação da  Bíblia.  É  assim,  do  jeito  que  aconte- 
ceu, que  deve  ser  entendido  o  que  está  escrito 
na  Bíblia. 

A  realidade  do  fel 
[Lucas  24.37-40] 

Passando  para  o  conteúdo  do  texto,  o 
evangelista  repete  aqui  o  que  propusera  no  epi- 
sódio anterior.  Ele  quer  não  apenas  justificar, 
mas  também  mostrar  a  importância  dos  sofri- 
mentos de  Cristo  dentro  do  plano  redentor  de 
Deus. 

Esta  mensagem  está  bem  clara  no  Antigo 
Testamento,  O  Salmo  4  faz  coro  com  um  grande 
número  de  Salmos  que  descreve  o  autor  perse- 
guido, envolto  em  grandes  sofrimentos  e  claman- 
do a  Deus  por  socorro.  Na  Bíblia,  esta  idéia  mate- 
rializa-se  no  personagem  Jó  e  se  mistifica  na  figu- 
ra do  Servo  Sofredor.  Atos  3  refere-se  ao  "Servo 
Jesus".  A  figura  do  Servo  Sofredor  esteve  sempre 
presente  no  meio  da  comunidade  judaica,  A  difi- 
culdade está  em  identificar  este  servo  sofredor. 
Isaías  53  está  referindo-se  ao  próprio  profeta  ou  a 
algum  outro?  Foi  esta  a  indagação  do  eunuco  de 
Atos  a  Felipe,  É  uma  pessoa,  um  profeta,  o  pró- 
prio povo  de  Israel  ou  o  "resto  santo"  predito  pelos 
profetas?  Os  discípulos  estão  convencidos  de  que 
o  Servo  Sofredor  é  realmente  Jesus. 
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Dessnho  de  Rvmbrandt 


Nada  do  que 
aconteceu  atingiria 
seus  objetivos,  se 
não  fosse 

testemunhado  para 
todas  as  nações, 
começando  por 
Jerusalém.  E  é  em 
Jerusalém  que 
Pedro  confirma: 
"Nós  somos 
testemunhas". 


o  fel  feito  mel 
(Lucas  24.41-44] 

Mesmo  que  haja  dificuldade  na  sua  inter- 
pretação, uma  coisa  é  certa:  o  Servo  Sofredor 
goza  da  simpatia  de  Deus,  de  sua  proteção  e,  por 
isso,  é  reconhecido  como  eleito  de  Deus,  enquan- 
to aquele  que  o  oprime  é  inimigo  declarado  de 
Deus.  O  Salmo  4,  da  mesma  maneira  que  seus 
assemelhados,  faz  a  comparação  entre  seu  pró- 
prio estado  e  procedimento  e  o  do  adversário, 
para  clamar  por  justiça  e  condenação  do  opres- 
sor. O  sofredor  em  1  bão  3  é  identificado  como  o 
filho  de  Deus,  ao  passo  que  o  inimigo  pertence  ao 
mundo.  Quanto  ao  comportamento,  o  filho  de 
Deus  não  vive  no  pecado,  ao  passo  que  o  opositor 
é  um  pecador  por  natureza.  Atos  3  ressalta  o 
favoritismo  do  Servo  Sofredor,  a  ponto  de  ser  so- 
corrido até  depois  da  morte. 

A  qualidade  do  mel 
[Lucas  24.45-46] 

Estes  dados  sobre  o  Servo  Sofredor  vão  in- 
fluenciar nos  nomes  ou  títulos  atribuídos  a  Je- 
sus. Lucas,  no  geral,  usa  o  termo  Cristo,  quando 
está  tratando  do  cumprimento  das  profecias. 
Mas,  no  capítulo  3,  além  de  "Servo",  emprega 
também,  como  nomes  próprios,  "Santo",  "Jus- 
to", "Autor  da  Vida",  E,  para  não  ficar  nenhuma 
dúvida  de  identificação,  o  texto  apresenta  as 
expressões:  "o  nome  de  Jesus",  "a  fé  em  Jesus", 
"por  meio  de  Jesus".  Então  é  Jesus  o  Servo,  o 
Santo,  o  Justo,  o  Autor  da  Vida. 


A  cura  pelo  mel 
[Lucas  24.47) 

Então,  no  nosso  texto  dos  evangelhos,  a 
interpretação  da  morte  de  Jesus  caminha  para 
um  desfecho:  Jesus  morreu  para  provocar  o 
arrependimento  e  o  consequente  perdão  dos 
pecados.  1  João  3  emprega  duas  paráfrases 
para  descrever  a  Jesus:  "ele  se  manifestou 
para  tirar  o  pecado"  e  "nele  não  existe  peca- 
do". Pedro,  em  seu  discurso  de  Atos  3.  leva 
muito  a  sério  este  caráter  vicário  da  morte 
de  Cristo.  Ao  caracterizar  o  adversário,  ape- 
sar de  ter  denunciado  sem  meios  termos 
("vocês  mataram",  "Pilatos  queria  poupá-lo, 
mas  vocês  não  deixaram"),  aceita  uma  des- 
culpa ao  afirmar  que  os  judeus  e  as  autori- 
dades fizeram  isto  por  ignorância,  e  prega  o 
arrependimento,  a  íim  de  que  os  inimigos 
possam  mudar  de  lado  e  tornarem-se  elei- 
tos também.  É  o  reflexo  da  grande  miseri- 
córdia divina,  que  atingiu  o  próprio  Pedro 
após  ter  negado  o  Mestre,  A  situação  de  re- 
belde perdoado  promove  uma  confiança  mui- 
to grande,  colocando  em  segurança  os  elei- 
tos ao  lado  de  seu  benfeitor.  O  autor  do  Sal- 
mo 4  dorme  tranquilo  por  causa  da  presença 
e  proteção  do  Senhor.  É  coisa  extraordiná- 
ria, fora  do  comum,  para  o  autor  de  1  João  3, 
o  fato  de  o  crente  ser  reconhecido  filho  do 
Pai  e,  interpretando  o  futuro  como  meio  de 
perfeição,  ele  não  poder  imaginar  o  que  mais 
o  crente  será  no  futuro. 


Provando  todos  do 
mesmo  mel 
[Lucas  24.  48] 

A  confiança  reciproca  está  presente  em  nos- 
so texto,  na  comunhão  da  mesa.  Jesus  repete 
aqui  o  que  sempre  fez  em  vida:  leva  ao  extre- 
mo a  simbologia  do  banquete  oriental.  A  refei- 
ção com  os  pecadores  é  sinal  de  que  as  pazes 
foram  refeitas.  Na  saudação,  ele  materializa  a 
proclamação  inicial:  "Paz  seja  convosco!"  Ecos 
deste  banquete  com  Deus  encontramos  no  Sal- 
mo 4,  quando  o  autor  declara  que  está  mais 
alegre  do  que  aqueles  que  se  fartam  de  cere- 
ais e  vinho.  O  círculo  interpretativo  fecha-se: 
"Vós  sois  testemunhas  destas  coisas".  Nada  do 
que  aconteceu  atingiria  seus  objetivos.  se  não 
fosse  testemunhado  para  todas  as  nações,  co- 
meçando por  Jerusalém,  E  é  em  Jerusalém  que 
Pedro  confirma:  "Nós  somos  testemunhas".  E  é 
fora  de  Jerusalém  que  1  João  continua  a  teste- 
munhar. Sem  necessidade  de  forçar  o  texto, 
podemos  dizer  que  sorvendo  o  fel,  a  saber,  as 
perseguições  e  sofrimentos  da  obra 
missionária,  na  qualidade  de  participantes  vi- 
vos dos  sofrimentos  de  Cristo,  os  discípulos 
participam  do  mel.  que  alegra  e  sustenta  a 
caminhada  ao  lado  de  seu  Mestre. 


o  Rev.  Lyslas  é  pastor  da  5'  IPI  de 
Sorocaba.  SP,  e  está  leclonando  no 
Seminário  Teológico  de  Sào  Pauio 


Abril  de20O6 


NOTAS  DE  FALECIMENTO 


TTTi 


113  ANOS  EVANGELIZANDO  EDUCANDO  E  COMUNICAS 


Presb.  Samuel  Rose  Carvalho 

Foi  chamado  à  presença  de  Deus,  aos  66  anos  de  idade,  o 
irmão  Presb.  Samuel  Rose  Carvalho,  no  dia  14/9/2005,  vitima 
de  uma  parada  cardio-respiratória. 

Ele  nasceu  em  2 1/1 2/1 938,  em  Santa  Rosa  de  Viterbo,  SP, 
filho  do  Rev.  josé  Augusto  de  Carvalho  e  de  Anais  Edith  Rose 
Carvalho.  Deixa  a  esposa  Eni.  os  filhos  Dâmaris,  Timóteo  e 
Estevão  (todos  estes  menores  de  idade)  e  seus  irmãos:  Rev.  •  - 

David  Rose  Carvalho  e  Odete  Carvalho  Valente. 

O  Presb,  Samuel  professou  a  sua  fé  em  Cristo  aos  19  anos,  na  IPI  de  Santa  Rosa 
de  Viterbo,  perante  o  Rev.  Sinésio  da  Silva.  Foi  eleito  presbitero  na  IPI  de  São 
Sebastião  da  Grama,  em  1 978,  onde  exerceu  o  oficio  por  vários  anos.  com  muito  zelo 
e  dedicação,  Foi  por  muitas  vezes  superintendente  e  professor  da  escola  dominical. 
Pregava,  especialmente,  na  ausência  do  pastor  da  igreja.  Atualmente,  era  membro 
da  IPI  de  Jacutinga,  MG.  Desde  a  sua  meninice  e  juventude,  foi  muito  ativo  na  igreja, 
muito  jovial,  comunicativo  e  prestativo, 

O  ofício  fúnebre  foi  realizado  na  IPI  de  Jacutinga,  presidido  pelo  pastor  da  igreja, 
Rev.  Walter  Guilherme  Ferreira  Salles.  Fizeram  uso  da  palavra  os  Revs.  David  Rose 
Carvalho.  Josué  Carvalho  Ribeiro,  Jaime  Clóvis  da  Silva  e  Elizeu  Bitencourt.  Achava- 
se  presente  também  o  Rev,  Alfeu  Zilli  Silveira  e  o  Professor  e  Diretor  do  Instituto 
Bíblico  Peniel.  José  Marcos  Braga. 

A  saudade  fica,  mas  agradecemos  a  Deus  pela  sua  vida,  pelo  seu  testemunho 
cristão  e  pelo  tempo  que  esteve  conosco, 

"O  Senhor  o  deu  e  o  Senhor  o  tomou;  bendito  seja  o  nome  do  Senhor"  ( Jó  1 .21 ). 


Thereza  Garcia  do  Amaral 


Rev.  David  Rose  Carvalho 


Roseney  de  Oliveira 


Pela  passagem  de  nosso  filho  Roseney  para  a  eternidade,  em  7/1 1/2005,  mani- 
festamos a  nossa  gratidão: 

A  Deus,  por  ter  permitido  que  ele  habitasse  conosco  durante  49  anos  e  2  meses, 
e  pelas  bênçãos  divinas  sobre  sua  vida  em  todo  esse  tempo,  sob  sua  soberania; 

A  Rosaura  e  ao  Ailon.  irmã  e  cunhado,  os  quais,  nos  últimos  momentos  de  perma- 
nência entre  nós,  dedicaram-lhe  todo  o  carinho  e  cuidado; 

Ao  Pronto  Atendimento  de  Adultos,  de  Londrina.  PR.  na  aplicação  dos  primeiros 
socorros  médicos  e  enfermeiros  presentes,  além  da  presteza  em  removê-lo  a  uma 
assistência  mais  adequada; 

À  Santa  Casa,  pelo  empenho  de  todos  os  profissionais  da  saudade,  na  tentativa  de 
sobre-vida,  nos  momentos  críticos  do  paciente;  em  especial,  ao  Dr.  Rogério  (neuro- 
cirurgião) e  sua  equipe,  por  todo  esforço  e  carinho  manifestado  aos  familiares; 

À  Igreja  Presbiteriana  Central  e  à  T  IPI  de  Londrina,  pelo  afeto  carinhoso  na 
cessão  do  espaço  e  acomodação  para  a  cerimónia  final  terrena.  O  Pai  Celeste,  certa- 
mente, tem  uma  graça  especial  a  cada  pastor,  a  cada  oficial  e  a  cada  crente  de  ambas 
as  comunidades,  que  se  fizeram  presentes  de  maneira  significativa  e  carinhosa,  além 
dos  favores  prestados; 

Aos  parentes  e  familiares,  do  lado  materno  e  do  lado  paterno,  os  quais  se  deslo- 
caram de  suas  cidades  e  se  irmanaram  na  despedida  terrena  do  Roseney; 

Aos  condóminos  e  funcionários  do  Edificio  Torres  Vedras,  que  participaram  de 
maneira  unânime  no  adeus  terreno  ao  Ney,  demonstrando  o  carinho  que  sempre  lhe 
dedicaram  em  vida. 

Deus  a  todos  recompense,  em  amor! 

"O  Senhor  o  deu;  o  Senhor  o  tomou;  bendito  seja  o  nome  do  Senhor." 


Noemia  e  Boanerges  de  Oliveira 


CADASTRE  AS  DATAS  IMPORTANTES  NO 
CALENDÁRIO  ON  LINE  DE  EVENTOS 
DA  IPI  DO  BRASIL 

No  Portal  da  Igreja,  você  pode  pesquisar  os  eventos  da  sua 
igreja  local,  do  seu  presbitério,  do  seu  sínodo.  Basta  cadastrar 

as  datas  AcessG  www.ípíb.org 


o  justo  florescerá  como  a  palmeira,  crescerá  como  cedro 
do  Líbano  Na  velhice  ainda  darão  frutos  (SI  92.1 3). 

Cumpriu-se  essa  verdade  na  vida  da  nossa  amada  mãe  e 
vovó  Thereza  Garcia  do  Amaral. 

Nascida  em  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  SP,  em  18/8/1912, 
foi  incansável  na  obra  do  nosso  Pai.  Serviu  durante  toda  a  sua 
jornada,  principalmente  na  área  do  louvor,  com  sua  voz  que  só 
mesmo  sendo  um  presente  de  Deus  poderia  ser  tão  agradável. 

Viúva  do  Presb.  Anísio  do  Amaral  Camargo,  nos  últimos  20  anos,  participou 
ativamente  da  IPI  de  Bela  Vista,  em  Osasco,  SR 

Para  sua  filha,  seus  netos  e  bisnetos,  ficou  o  reconhecimento,  a  gratidão,  a  sauda- 
de e  a  convicção  de  que  sua  morte  foi  preciosa  aos  olhos  do  Senhor  bem  como  a 
certeza  de  que,  entre  os  anjos  lá  no  céu.  a  nossa  Therezínha  está  cantando  "Glória, 
glória,  aleluia!,  desde  a  manhã  do  dia  30  de  janeiro  de  2006. 

Ao  bom  Deus  a  nossa  gratidão  por  sua  tão  longa  vida  entre  nós  e  pelo  seu 
testemunho  de  fé, 

Sua  filha  Denise;  seus  netos  Débora,  Valdo  e  Priscila;  e  seus  bisnetos 

Samuel  e  Gabriela. 


Wilson  Galis 


"Preciosa  é  aos  olfíos  do  Senhor  a  morte  dos  seus  santos  " 
(SI  116.15). 

No  dia  10/12/2005,  faleceu  nosso  querido  irmão  Wilson 
Galis,  com  74  anos,  sendo  sepultado,  no  dia  seguinte,  no  Cemi- 
tério da  Paz,  em  Presidente  Prudente,  SP 

Era  casado  com  a  nossa  irmão  Diac.  Zilda  Andrade  Galis. 
Seus  pais,  já  falecidos,  foram  Otaviano  e  Maria  de  Galis.  Seus 
irmãos:  Waldemar,  Walda.  Waldomiro.  Wanda,  Oswaldo  e  Wilma.  Seus  filhos:  Leila, 
casada  com  Manoel;  Marcos,  casado  com  Eliane;  Helen,  casada  com  Carlos;  Wilson 
Júnior,  casado  com  Sônia;  e  Kelen,  casada  com  Osmar.  Seus  netos:  Mariana.  Marcelo. 
Thiago,  Stephanie,  Nicholas  e  Lucas. 

Wilson  era  crente  fiel,  ótimo  esposo,  pai  e  avô.  Sempre  esteve  presente  em  todas 
as  campanhas  promovidas  pela  igreja,  nas  quais  exercitava  sua  generosidade.  Era 
homem  disposto  e  não  havia  dificuldades  que  não  pudessem  ser  vencidas. 

Dirigiram  o  culto  os  Revs.  Paulo  Melo  Cintra  Damião  e  Evandro  Luchini,  da  IPI 
Central  de  Presidente  Prudente,  e  João  Rodrigues,  pastor  jubilado  e  grande  amigo  do 
"Tim",  como  era  conhecido  o  irmão  Wilson,  que  foi  tomado  de  profunda  emoção  ao 
falar  sobre  o  amigo  desde  a  adolescência. 

No  cemitério,  falou  o  autor  desta  nota  como  presbitero  da  IPI  Central  de  Presiden- 
te Prudente  e  como  presidente  dos  GideÕes  Internacionais  do  Brasil,  campo  de  Pre- 
sidente Prudente,  ministério  no  qual  o  irmão  Wilson  militou  por  muitos  anos,  sempre 
com  atuação  destacada,  inclusive  como  presidente  do  referido  campo. 

"Servo  bom  e  fíel,  foste  fiel  no  pouco,  sobre  o  muito  te  colocarei;  entra  no  gozo  de 
teu  Senhor"  [WlSll] 

Presb.  Francisco  Severiano  de  Oliveira  (Nenzo),  vice-presidente  do 
Conselho  da  IPI  Central  de  Presidente  Prudente 


Arides  Rios  Martins 


A  IPI  de  Luziánia,  60,  ficou  de  luto  pelo  falecimento  da  irmã  Arides.  Ela  foi 
chamada  à  glória  de  Deus  em  1 7/2/2006.  aos  58  anos  de  idade,  Era  membro  profes- 
so da  IPI  de  Luzíânia. 

Deixou  os  filhos:  Kátia,  Sandra,  Lucas  e  Milene.  Ainda  muito  cedo,  a  irmã  Arides 
perdeu  seu  esposo  e,  com  muita  luta.  criou  seus  filhos,  permanecendo  fiel  a  Deus  e  à 
igreja,  Foi  uma  mulher  humilde,  dizimista  e  que  participativa  em  todas  as  atividades 
da  igreja.  Era  amiga  de  todos.  Porém,  apesar  da  saudade,  estamos  sendo  consolados 
pelo  Espirito  Santo  e  estamos  convictos  de  que  nem  a  morte  poderá  nos  separar  do 
amor  e  Deus,  que  está  em  Cristo  Jesus. 

'  'Deus  separou  para  si  aquele  que  lhe  é  querido "  ( S 14 . 3 ) . 

Presb.  Elizeu  Alves  Rabelo,  IPI  de  Luziánia,  GO 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Alice  Marta  Schellín  Cruzeta 

Fiel  serva  do  Senhor,  nasceu  em  Curitiba,  PR,  aos  10/8/ 
1943,  sendo  seus  pais  Ana  e  Otto  Carlos  Schellin,  membros  da 
Igreja  do  Cristianismo  Decidido,  na  qual  Alice  foi  educada  e 
professou  a  sua  fé.  em  1 959. 

Trabalhou  no  City  Bank,  onde,  além  do  serviço  normal,  foi 
atuante  evangelista  e  conheceu  o  colega  Antônio  Carlos  Cru- 
zeta, com  que  se  casou  em  23/10/1971. 

Da  união  nasceram  Dâmaris  Beatrice  e  Daniel  Mauricio.  A  filha  casou-se  com  o 
missionário  Marcelo  Cidade  Moura  e  deu  um  casal  de  netos  aos  avos  felizes, 

Com  a  familia,  foi  recebida  na  1'^  IPI  de  Curitiba,  em  2/8/1992,  onde  logo  se 
destacou  pela  sua  irresistível  vontade  de  servir,  sendo  eleita  diaconisa.  Exerceu,  por 
dois  mandatos,  a  presidência  desse  ministério.  Foi  responsável  por  importante  grupo 
de  trabalhos  manuais,  onde  liderou  o  ensino  do  artesanato,  com  muita  dedicação. 

Foi  chamada  à  presença  do  Senhor  em  25/12/2005,  deixando  esposo,  filhos, 
genro  e  netos,  uma  grande  lacuna  na  missão  diaconal,  além  de  muita  saudade  em 
toda  a  igreja, 

Oficiaram  a  cerimónia  fúnebre  os  Revs,  Carlos  Fernandes  Méier,  Alceu  Roberto 
Braga  e  Fabrício  Lauro  Fukahori,  pastores  da  1 '  IPI  de  Curitiba,  além  de  outros  vários 
ministros, 

"Sabe/,  pois,  que  o  Senhor  separou  para  si  aquele  que  lhe  é  querido"  {S\  4.3). 


Douglas  Monteiro 


Idalécio  Ferrari 


É  com  muito  pesar  que  escrevemos  esta  nota  de  faleci- 
mento de  mais  um  irmão  de  nossa  amada  2'  IPI  de  Santo 
André,  SP  No  dia  7/12/2005,  faleceu  o  irmão  Idalécio  Ferrari 
aos  48  anos.  Ele  e  sua  família  chegaram  à  nossa  igreja  em 
1 995,  vindos  da  Igreja  do  Evangelho  Quadrangular.  Em  2005, 
passou  por  sérios  problemas  de  saúde,  que  o  levaram  à  morte. 
Mas,  em  todos  os  momentos  de  dificuldades,  ele  demonstrava 
fé,  coragem,  confiança  e  amor  ao  nosso  Deus.  Em  uma  de  suas  melhoras  de  saúde, 
veio  à  frente  da  igreja  testemunhar  das  maravilhas  que  Deus  havia  feito  em  sua  vida. 
Mas  aprouve  ao  Senhor  colher  de  seu  jardim  mais  uma  flor,  O  certo  é  que  nosso  irmão 
Idalécio  deixou  muitas  saudades. 

Era  casado  com  Tereza  com  quem  teve  3  filhos;  joão  Vítor  (19  anos),  Aline  ( 1 6 
anos)  e  Tiago  (6  anos). 

O  ato  fúnebre  foi  dirigido  pelo  Rev  Luiz  Carlos  Laurindo  da  Silva,  pastor  da  igreja. 
Estiveram  presentes  os  Revs.  Heber  R.  C.  de  Brito,  pastor  da  IPI  Betânia,  e  Zedequias 
Alves,  pastor  da  Igreja  Presbiteriana  de  Parque  Erasmo.  Deus  conforte  o  coração  da 
família, 

Rev.  Luiz  Carlos  Laurindo  da  Silva,  pastor  da  2-  IPI  de  Santo  André,  SP 


Benedita  Dias  de  Oliveira 

No  dia  3  de  janeiro  passado  fez  um  ano  que  mamãe  nos 
deixou,  recebendo  o  chamado  do  Senhor  de  nossa  vida,  depois 
de  curto  período  de  enfermidade.  Ela  aceitou  o  Senhor  Jesus 
ainda  muito  jovem.  Fez  sua  pública  profissão  de  fé  na  1  ^  IPI  do 
Turvinho,  SP,  com  17  anos,  perante  o  Rev.  Lauro  Queiroz.  Foi 
uma  serva  fiel.  dedicada  à  igreja,  sendo  professora  da  classe  de 
crianças  por  muitos  anos.  Também  foi  professora  primária,  ten- 
do alfabetizado  muitos  jovens.  Não  faltava  aos  cultos,  coisa  que  ocorria  somente 
quando  estava  doente.  Foi  mãe  e  esposa  exemplar. 

Deixou  viúvo  João  da  Silva  Oliveira,  com  o  qual  estava  casado  há  60  anos,  8  filhos 
(todos  casados),  25  netos,  27  bisnetos  e  2  tataranetos. 

Com  sua  partida,  ficou  uma  lacuna  em  nosso  meio.  Deixou-nos  um  exemplo  de  fé, 
amor,  dedicação  e  coragem. 

Oficiou  em  seu  funeral  o  Rev.  Jonas  Gonçalves 

"O  Senhor  a  deu;  o  Senhor  a  tomou;  bendito  seja  o  nome  do  Senhor"  (Jó  1 .2 1 ) . 

Presb.  Diraci  de  Oliveira,  filho 


i 


Rev.  Evandro  José  Brito  Cunha 

Um  jovem  pastor  evangelista 

Aos  41  anos  de  idade,  no  dia  21/1/2006,  na  cidade 
de  São  Luis,  MA,  o  Rev  Evandro  José  Brito  Cunha  partiu 
para  a  glória,  acometido  de  uma  hepatite  muito  avançada, 
descoberta  nos  últimos  meses.  Ele  vinha  há  quase  dois  anos 
apresentando  uma  perda  de  peso  muito  acentuada,  causan- 
do preocupação  e  espanto  em  todos  que  o  viam,  pois  o 
mesmo  sempre  foi  uma  pessoa  forte  e  muito  saudável. 

O  Rev.  Evandro  era  casado  há  1 5  anos  com  a  irmã  Simone  e  não  tiveram  filhos, 
Ele  fez  a  pública  profissão  de  fé  na  1  *  IPI  de  Belém,  no  ano  de  1 990,  no  pastorado 
do  Rev.  Raimundo  Damasceno  e,  no  ano  de  1993,  foi  enviado  pelo  Presbitério  do 
Norte  para  o  Seminário  Teológico  de  Fortaleza,  Em  1997.  fez  sua  licenciatura  e  foi 
ordenado  no  campo  da  Baixada  Maranhense,  nas  IPls  de  Matinha  e  Viana,  e  suas 
respectivas  congregações,  destacando-se  a  Congregação  de  Meia  Légua  que,  no  seu 
pastorado,  estava  dando  seus  primeiros  passos.  Em  2002,  pastoreou  a  3^  IPI  de  São 
Luis  e,  nos  dois  anos  seguintes,  pastoreou  a  IPI  de  Teresina,  PI.  Em  2005.  foi  desig- 
nado para  a  2*  IPI  de  Belém,  onde  era  auxiliar  do  Rev  Leobran  Lima,  Registra-se 
ainda  que  o  mesmo  sempre  participou  dos  projetos  do  Presbitério  do  Norte  e  de 
nossa  denominação  com  amor  e  ardor,  Foi  o  pastor  que  recebeu  o  prémio  de  O 
Estandarte,  pois  suas  igrejas  conseguiram  ter  o  maior  número  de  assinaturas  de 
nosso  órgão  oficial. 

Evandro  era  reconhecido  como  pastor  evangelista.  Preocupava-se  com  a  abertu- 
ra de  novos  campos  missionários  em  todas  as  igrejas  por  onde  passou  e  sempre 
reclamava  quando  a  igreja  estava  acomodada  ou  indiferente  à  sua  missão. 

Tinha  um  jeito  tranquilo,  sério,  mas  muito  amigo.  Foi  um  colega  que  nos  deixa 
grandes  saudades,  até  porque  convivíamos  desde  a  época  do  seminário  e  comparti- 
lhávamos sonhos  e  esperanças. 

A  cerimónia  fúnebre  foi  realizada  no  templo  da  1*  IPI  de  Belém,  contando  com  a 
presença  de  muitos  irmãos  e  irmãs  de  nossas  IPls  e  familiares.  A  cerimónia  foi  presidida 
pelo  Rec.  Cláudio  Lísias  Gonçalves  Reis  Silva  e  o  pregador  foi  o  Rev  Leobran  Ribeiro 
Lima,  Apesar  da  dor  e  saudade,  a  cerimónia  transcorreu  com  normalidade  e  muita  paz. 
A  irmã  Simone,  os  pais  do  Rev  Evandro  e  demais  parentes  apresentavam  um  espírito  de 
conformidade,  crendo  que  todo  este  momento  fazia  parte  da  vontade  de  Deus. 

Os  que  desejarem  enviar  condolências  à  irmã  Simone  podem  fazê-lo  pelo  e-mail: 
claudiolreis@uol.com,br  ou  pelos  telefones  (91)  3228-0338  e  8846-0126. 

Rev.  Cláudio  Lisias  Gonçalves  Reis  Silva,  pastor  da  1"  IPI  de  Belém,  PA 


Ilda  Rogge  Mugnaini  

No  dia  1 4/1 2/2005,  a  nossa  amada  irmã  encerrou  sua  brilhante  caminhada  de 
testemunho  edificante  para  todos.  Agora,  está  junto  do  Senhor,  onde  há  muitas  mora- 
das e,  com  certeza,  o  seu  lugar  já  estava  preparado,  pois  ninguém  vai  ao  Pai  senão 
por  amor  do  seu  filho  Jesus  e  D.  Ilda.  serva  de  enorme  fé  e  temente  a  Deus,  tinha  Jesus 
habitando  no  seu  lindo  coração. 

Nascida  em  3/3/1 932,  em  Cosmópolis,  SR  foi  batizada  na  infância  na  IPI  daquela 
cidade.  Trabalhou  intensamente,  com  muita  fé  e  amor.  na  seara  do  Senhor,  fazendo 
parte  da  sala  de  costura,  da  cozinha  dos  acampamentos  e  também  na  preparação  da 
Mesa  do  Senhor. 

Nos  dias  em  que  era  ministrada  a  Ceia  do  Senhor  no  seu  lar,  a  nossa  irmã  já  havia 
escolhido  um  cântico  de  louvor  para  ser  entoado  naquele  momento,  mantendo  uma 
agradável  postura  de  fidelidade  e  amor  ao  Senhor  Jesus,  mostrando  enorme  alegria  e 
disposição,  mas  com  bastante  discrição.  Ao  comer  o  pão  e  beber  o  vinho,  percebia-se 
no  brilho  do  seu  olhar  a  fé  a  crença  que  sentia. 

Deixou  seu  esposo  Jonas,  seus  filhos  Jonas,  Janice,  Magali  e  Joacir.  e  5  netos. 

O  ofício  religioso  foi  dirigido  pelos  Revs.  Luiz  Henrique  dos  Reis.  Sérgio  Poggeti  e 
Sebastião  da  Cunha,  seu  sobrinho  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  Também  estive- 
ram presentes  os  Revs.  Jonas  Zulzke  e  Arcileu  Emerick,  ambos  também  da  Igreja 
Presbiteriana. 

"Sê  fiel  até  à  morte,  e  dar-te-eia  coroa  da  vida "  (Ap  2. 1 0). 

Diac.  Marcello  dos  Reis,  1'  IPI  de  Limeira.  SP 
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Maria 

Livro,  uma  excelente  opção  para  presentear 
aquela  que  é  sem  dúvida  uma  das  pessoas 
mais  importante  de  nossas  vidas:  MÃE 

14  de  maio,  Ptmbéns  Mamães! 


^rntnoçân!  Aprovcite! 


Agenda  IPIB  2006 


A  1^  edição  esgotou. 

A  2^  já  chegou! 

Peça  já  o  seu  exemplar  do 


R$ 


17,00 


*  3,00 

Leve  01  livro 


LIVRO  DE  ORDEM 
DA  IPI  DO  BRASIL 


Da  Igreja 
Sobre  e  Igreja 
Para  8  Igreja 


wchi/.iiios 


E 


Apostolo  o  Som  da 

"Pé  Vermelho'  Trombeta 


Seduzidos  pela  O  Jornal  e  a 
Palavra  Bibíia 


\ 


